
.1 •.1I MbII 1 I1.'1 3 11. I • MII n••I .0

Empresa Industrial Melhoram ,ntas no Brasil
R,ua Primei...o de Nlarço n. 153.

ESTADOS UNID
REPUBLICA FEDERAL ORDEM E PROGRESSO

ANNO L - 23° DA REPUBLICA -- N. 304 CAPITAL FEDERAL

- As assignaturas do «Diarió OTicial» são pagas adeantada-
mente: na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Nacional
nos Estados, ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacional .e ás alran-
degaS, e custam;

Por anno 	 	 24/1000

Por nove mezes 	 	 1S$000
Por seis mezes 	 	 12$000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 101500 em seus vencimentos terão direito ao
recebimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estadoaes ou , municipnes, poderão
obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.	 .
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1. ACTOS DO PODER EXECUTIVO
.... DECRETO N. 9.215 - DE 15 DE DEZEMBRO DE 1911

Subordina tio regime] do co ino agronomico, com a denominação do Horto
l'Iora,tal, a actual Socção Agroamnica do Jardim Botanico

O Presidente da Republica dos • Estados Unidos do Brasil,
tendo em vista o que dispõem os arts. 542

'
 do regulamento que

baixou com o decreto mi. 8.319, de 20 de outubro G3 1910, o 61 da
lei n. 2.356, de 31 de dezembro do mesmo anno, resolve subor-
dinar ao re o'imen do ensino agronomica a actual Secção Agro-
nomica do Jardim Botanico, que passará a denominar-se «Horto
Florestal», na conformidade do regulamento que a este acom-
panha, assignado pelo ministro de Estado da Agricultura, In-
dustria e Commercio.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1911,. 90" da Indepen-
&nela e23 da Republica.

1.IERMES Il. DA FONSECA.

Pedra de Toledo.-

TERÇA-FEIRA, 26 DE. DEZEMBRO D:"!: 1911

Regulamento a que se refere o decreto n. 9.215, desta data

.CAPITULO I

DO IIÔRTO FLORESTAI. E sEljs riNst
.	 .

Art. 1.° A Secção Agronomica do Jardim Botaniao, crwda
Pelo decreto n. 7.848, de 3 de fevereiro de 1910. passa a den.o.
minar-se Ilõrto Florestal, ficando subordinado ao re gimen do
ensino agronomia°, na fórma do art. 542 do regulaineento que
baixou com o decreto n. 8.319, de 20 de outubro do iliesino
anno.

Art. 2.° Ao Ilôrto Florestal compete
1 1." Cultura de essencias florestaes destinadas ao serviço

de plantio e reconstituição das malas.
1 2.° Investigações sobre es meios de desenvolver o cultivo

e a exploração das essencias florestaes.
1 3.° Estudo cio valor industrial e commercial das madei-

ras nacionaes, tendo em ,vista a sua dureza, peso especifico,
durabilidade e outras condições.

•.° Experiencias sobre os melhores methodos de C011231'
vação das madeiras e sua vulgarização.

1 5•0 Estudos dos differentes productos florestaes.
1 G.° Instrucções praticas sobre o plantio das arvores e suas

relações com o clima e com o regimen das aguas.
1 7•0 Acclimatação, reproducção e vulgarização das plan-

tas exoticas uteis ao pais.
1 8.° Estudo agricola e industrial das plantas textis o sua

vulgarização.
1 9.° Cultura . das plantas fructiferas, methodos. de co-

lheita, conservação e acondicionamento das fructas..- 	 •
1 10. Historie° de todas as culturas effectuadas no 11 .:n to.'

com especificação das épocas de .sementeira, de germinação,
florescencia e fruclificação, mencionando as molestias e ou-
tras intercorrencias.

1 11. Observações meteorolog,icas, de accõrdo com as
strucções da Directoria de Meteorologia e Astronomia.

1 12. Contabilidade agricola das culturas a seu cargo.
1 13. Organização de um«museu florestal», contendo amos-

tras (Fe madeiras nacionaes e exoticas e de seus productos.
1 14. Estudos e pesquisas relativas ás plantas de arbori-

zação, de modo a determinar as especies ou variedades mais
convenientes para cada caso.

1 15. Propaganda da sevicultura.
1 16. Fornecimento ao Serviço de Inspecção e Defesa Agri-

colas, para distribuição gratuita entre os lavradores e criado-
res; das plantas e sementes que produzir.

1 17. Distribuição directa de plantas e Sementes nos casos
determinados pelo mininvo ou pela Directoria Geral de Agri-
cultura-; podendo essa distribuição ser feita não só aos lavra-
dores e criadores inscriptos no competente livro de registros
da mesma directoria, como aos demais estabelecimentos do nit-
nisterio e aos jardins, hortos e outros estabelecimentos pu.
blicos federaes, estaduaes e municipaes.

1 18. Fornecimento de planos de exploração florestai,
acompanhados de todas as explicações necessarias.

1 19. Ensino de silvicultura e rudimentos de botanica •
aos aprendizes admittidos de acardo com o presente regula.-
mento.	 •

• Art. 3.° O IIôrto Florestal terá as seguintes dependencias
1 1.° Terrenos junto á sua séde e em outros pontos do

Districto Federal, conforme as exigencias agrologicas e cli-
matericas das especies em cultura, tanto para a formação de
viveiros, corno para a de mattas novas e ainda para a reconsti-
tuição e conservação de mattas já , existentes, que lhe perten-
çam ou venham a pertencer.
'2.° •Estufas, -estufins e viveiros, na quantidade e na ex-
tensão necessarias á obtenção das mudas de que tratam os:
§116 e 17 do artigo anterior.

1 3.° Museu Florestal, mijas amostras serão acompanhadas
de todas as indicações relativas á sua utilidade. 	 ,•• • •

â 4.° Posto . Metcorologieo., 	 •
'	 •	 •
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5:1 Gabinetes necessarios no estudo das madeiras o das
plantas fibrosas que o llórto- cultivar o das que lhe forem eu-
adiadas para estudo. •

.6.° . :51aehinas,.apparelbos, , velmiculos; ferramentas, 1,mteri-
- silios,: -drOgns e ingredientes - que forenr.necessarios- aostra-

balimos.	 . • •
. As analyses de-plantas; írritos, cascas; madõiras,
terras,:adubos e outros_robjectosí , a cujo:estudo •o Hôrto tenha
de proceder,- serão .feitas nb Laboratorio de Cbimica do Jardim
Botanico, mediante requisição -do 'director do J lIórto ao -deste
ultimo estabelecimento. •

Art. 5.° O Worto Florestal terá o seguinte pessoal 7
1 director.
2 ajudantes

	

-1 auxiliar.	 • -.
1 chefe de culturas .
1 mestre-jardineiro -
1 guarda do material
1 pedreiro

•-1 carpinteiro,
1 cocheiro
1- carroceiro
3 guardas
3 jardineiros
1 servente de pedreiro
1 ajudante de carroceiro
10 aprendizes

e o numero de trabalhadores fixado pelo ministro, de accórdo
com as necessidades do serviço e os recursos orçamentarios.

CAPITULO II

DOS DEVERES DO PESSOAL.

'Art.; 6. 0 Ao director compete, além das attribuicões a que
"se refere o art.. 127 do regulamento annexo ao decreto n. 8.899,

' de 11 de agosto de 1911, o seguinte
• • a)- superintender os viveiros • e trabalhos de florestação e
reflorestação que forem feitos fóra da sede do Hôrto e dos.quaes
o mesmo-Mirto tenha sido incumbido pelo ministro

b) responder a todas as consultas que lhe forem feitas so-
bre silvicultura e mais assumptos a cargo do Hôrto pelos agri-
cultores e outros interessados, dando conhecimento de tacs con-
sultas e respostas á Directoria Geral de Agricultura

c) publicar monographias das principaes especies flores-
- taes do paiz e das exoticas que se forem mostrando aptas á in-
corporação na nossa cultura florestal, observado o dispesto no
art. 32 do regulamento annexo ao decreto n. 9.106 de 16 de no-
Vembro de 1911 ;	 • •
-	 d) collaborar-no Boletim do Ministerio, com artigos de sua
especialidade ;

• c) fazer conferencias sobre silvicultura, quando isso lhe
fôr determinado ;	 • •	 •

• • f) promover a organização de Festas das Arvores», no
Districto Federal, e collaborar nas que se realizarem nos Es-
tados, quando isso fôr autorizado pelo ministro

g) organizar o borario dos trabalhos, de accôrdo com as
estações do anno e as necessidades do serviço ;
-	 h) manter correspondencia com as instituições congene-
res do paiz e do estrangeiro ;_s

i) representar ao ministro sobre as providencias que jul-
gar convenientes ao Hôrto Florestal.

Art.. 7.° Aos ajudantes compete
• a) auxiliar o director' em todos os seus trabalhos.;

b) dirigir e executar os serviços do estabelecimento que .o
director limes confiar

c) fazer conferencias sobre os assumplos de que tratar o
'IML-to ou que com elles se relacionarem, nos togares e nas oc-
casiões indicadas pelo director ;

collaborar com artigos seus no Boletim do Ministerio
— • e) • dar aos aprendizes do Hôrto a instrucção pratica de que

trata o art. 2° § 19.-
Paragrapho unico. Além das attribuições que lhes. cabem

tomo auxiliares do director, um dos ajudantes terá especial-
-mente -a seu cargo os trabalhos cio silvicultura, os serviços to-
pographicos do Ilõrto e a organização de esboços topographi-
cos dos terrenos que os particulares pretendam plantar, indi-
cando nesses esboços os trabalhos principaes a executar, como

-yallagens, drenagens, conducção de aguas, orientação da plan-
tação e sua distribuição, consoante os fins economicos em
vista.

O outro ajudante terá especialmente a, seu cargo a cul-
•tura. e -estudo das plantas fibrosas que o Mirto posSuir e das
que lhe forem remettidas.

Art. 8.° Ao auxiliar compete: .
a) executar e fazer executar todos os serviços de que fôr

encarregado pelo director; .
.b) . executar todo o serviço de escripta do Ilõrto;

c) fazer as listas de pedidos dos objectos de expediente,
apresentando-as ao director;

d) fazer, ás horas competentes, as observações meteoro-
/ogicas. •	 __•... ..	 • — -.	 .	 .	 ..-
-- - A.rt. • Q.' Ao chefe de- culturas :coMpet:- -----:-•- • -; — - -, --

a) executar todas as ordens que lhe forem dadas pelo
director, directamente- ou por intermedio de qualquer dos seus
ajudantes ou do, auxiliar; ' • ,
, . b) tomar o ponto do. pessoal diarigt rna-ã bernS . determi-
nadas pelo director; -	 • - . -	 .	 .	 .	 .	 ..

	

.	 ,	 .
c) dirigir, fiscalizar e- acompanhar o pessoal operario na

execução dos diversos trabalhos do }Visto: 	 -	 • - •-•	 ,,-
.d) ter sob sua responsabilidade o deposito-do material do

Mirto, conservando-o sempre limpo e na melhor ordem:
e) organizar diariamente a nota dos ;trabalhos do dia,!en-

tregando-a ao auxiliar para o seu competente registro:
f) fiscalizar todas as culturas, dando parle ao director,

ou a quem suas vezes fizer, das occurrenCias que se apreseim-
tarem, tomando as providencias que forem .de caracter . ur-
gente;	 ,	 .	 . ..

g) organizar as - listas e- -pedidos -das- forragens, ferra-•d a--;
mentas, machinas, utensilios e. mais, objectos neces:sarios-ao
Hôrto, apresentando -as ao director;

Ir) velar pela manutenção-e boa alimentação dos animaes-
de trabalho.

Art. 10. Ao mestre-jardineiro comPete: 	 , •• 4

a) fazér as sementeiras, repicagens, plantações e trans-
plantações que lhe forem determinadas; .. -
-	 b) preparar e engradar as plantas que tiverem de sahir
do Mirto;

c) fazer a colheita de sementes, estacas e mudas de plan-
tas do Ilôrto e suas • dependencias;

d) dirigir e ensinar os jardineir0 e aprendizes nos ser-,
viços de que elles forem incumbidos; .	 .

e) dirigir e ensinar os operarios que estiverem nos servh
cos a seu cargo.	 -

Art. II. Ao guarda do material compele, sob fiscalização
do chefe de culturas: 	 .	 ..

e) tomar conta de todas as machinas, ferramentas, uten-
silios e ingredientes necessarios ao serviço diario do Hôrto,
para o que terás o seu registro especial, dando entrada e' sahida
do material em movimento;	 .	 .	 . ..

b) dar signal de começar e cessar os trabalhos de campo
e officinas do H &to, nas moras que ,lhe forem determinadas;
• . .c). trazer limpos .os depositos do material a seu cargo. • -

Art. 12. Aos guardas; qiid serão ab mesmo tempo os ser-.
•ventes do Ilôrto, compete:

a) fazer o serviço de limpeza do escriptorio do Hôrto; • 1
. • .b) ir buscar e levar a correspondencia official do Ilôrto;

c) guardar a proprièdade do Hôrto .em- todas as suas plan-
tações e productos, não deixando entrar nos talhões de cultura
as pessoas extranhas ao serviço, que não estejam para isso atm-.
torizadas pelo director ou por quem suas vezes fizer. • 	 ..

Paragrapho unico. Os guardas revezar-se-hão nos servi-
ços a seu cargo, _ segundo as determinações do director, • de
modo, porém, que não sejam obrigados a mais de . 8 horas de
trabalho por dia. .

CAPITULO III ..

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 13. O director será substiluido em seus impedimentos
ou faltas pelo ajudante desinado pelo ministro c, na falta de
designação, pelo mais antigo.

Art. JÁ. A Directoria do Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas 'providenciará para que os inspectores agricolas en-
viem ao Horto Florestal sementes de arvores florestaes, fru-
etiferas e- de ornamento, peculiares aos respectivos districtos
e cuja propagação convenha á economia do pai!., bem assim
collecções de amostras de madeiras, acompanhadas de' indi-
cações sobre o uso, preços, quantidade, 'condições de explora-
ção de cada especie.

Art. 15. No Htirto Florestal poderão ser admittidos a pra-
ticar em todos os-trabalhos e estudos, os alumnos das escolas
de agricultura do paiz que pretenderem especilizar-se em•sil-
vicultura, desde que para isso tenham autorização do minis-
tro, sujeitando-se ao horario do serviço que lhes estabelecer
o director do Hôrto, a quem obedecerão como se fossem seus
auxiliares.

Art. 16. Corno aprendizes, serão admitlidos menores de
1 .1 a 18 annos aos quaes será ministrado, durante t:.-es ;nulos
no maximo, o ensino a gime se refere o art.. 2°, § 19, e abonado
o salario mensal de 30$, no primeiro armo, de-15$, no segundo
e 60$, no terceiro, • cabendo-lhes a preferencia para o preen-
chimento dos togares de jardineiros, guardas e trabalhadores
do liórto,desde que attinjam • á idade de 18 annos e tenham dado
provas de aproveitamento, Tassiduidade e bom comportamento.

§ 1." O numero desses aprendizes será fixado anormalmente
pelo ministro, lendo com vista as conveniencias do serviço e
os recursos orçamentarios a tal fim consignados,
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Pedro de Tolerl,),

E.egtilaniento a cru se r- 'oro o decreto n. 9.216, desta data

CAPITULO I

DO nareeimorANico E SEUS FINS
-.....	 •

Art. 1." O Jardim Lotenico é um estabelecimento desti-
- inado ao estudo 8y-st ;IA tian e c_ eeriMental da hotanit a, com
especialidade ilora ortnAleira, tendo, emvista suas"applica-
ções á agricultura.

Paragrapho unico. Além da parte destinada á cultura e
iesqcizcs. Jlat ivRs á botanica e ;rs sciencias que com cila mais
le perto se-relacionem, haverá no Jardim o eArboretuni, togar
:e recreie , franqueado ao publico, conf, rme as condições esta-•
_teci, as nas instruções ao presente regulamento.

• Art. 2.° A direcção e fiscelização dojardim POtardeo serão.
;enfiadas a um director, que será ao mesmo tempo'cbefe da •
Secção de Botanica..

Art. 3.° O Jardim Botanico terá as seguintes dependen,
cias:

1.' Secção de Botanica.
2.` Sec,ão de Physiologia Vegetal e Ensaio de Sementes;
3.° Laboratorio de Chimica	 icei•.
Art. 4.° O A,.'orettort será constituido de essencias flo-

restaes brazileiras cultivadas methodicame te, e nelle se:á
•rganizado o jardim de recreio, com as dependencias necessa-
rias e as diversões destinadas ao publico.

Art. 5.° A' Secção de Broanica compete:
§ 1.° Estudo e classificaçaode plantas da flora brazileira

e exotiea.
§ 2.° Cultura- de plantas uteis, nacionaes e estrangeiras.,
§ 3.° Ensino pratico de botaniea.
Art. 6.° A Se , lo de Botanica .hrá o reguinte pessoal:
1 chefe de se„ão • (director de Jardim);
1 ajudante;
1 naturalista-auxiliar
3 naturalistas-viaja . tes;
1 pre„aredor-desenh ista;
1 conservador do hereario e mu u.

• ;.°	 Lecçã, de Bolanica terá a seu cargo:
a) I erbario;
b) museu bolanico e florestal;
e) jardins;
• .tufes.

,	 Art. '8.° No herhario estarão reunidas as p'antas t ::cas
devidamente classificad e aeondicion las princiealmente,
specimens da flora braz l leira, além dus vege:ae3 ee:oti,e)s ne-
cessados , estudos de comer

Art. 9• 0 A Seeçã) de Physiolog• ia Vere tal e Ensaio de Se-
mentes compete:

fn I ." Pe -luzias e experimentações attioentaes ás funcções
normaes das plantls.

§ 2.° • Applicação • chs principies da physiologia á. ' egri-
•cultuea.	 •	 •	 .

§ 3.° Rstudo do valor economico das diversas especies de
grãos.

§ .1.° Estudo e ce-ame de sementes do Jardim Botanico, de
outros serviços do m iisterio o:1 quaesquer ore eC nci,-;, paca
o fim da identificação, faculdade geiminati-a, gra° de pureza
e co. .equente valor cultural.

§	 informações e medidas que acautelem os interesses
dos agricultores contra a fraude commercial das s( nent s..

§ 6.° Exame de piae.squer sementes (Ire lhe forem en-
viadas po: intermedio do director Co Jardim Betani, ).

§ 7.° E_isaios de cultisa3 de plantas u • -is, tendo em vista a
selecção e a obtenção Gte variedades apropriadas ás diversas
regis do paiz.

Art. 10. A Secção de Pbysiologia Vegetal e Ensaio de Se-
mentes terá o seguinte pessoal

1 c:iefe de secção;
1 ajudante.	 •
Paia ;rapho unico. O Governo poderá contr e ciar um instru-

dor agricola para executar, so' a orion l do chefe da s, ção,
os ensaios de culturas do que trata o § 7' do artigo an-
terior.	 ---

e Art. II. Ao Laborat')rio de C - imica Agricol a compete :
§ 1 . ° ktalyse e estudo .,:iS terras e das rochas que lhes

derem origem.
• § 2.° Analyse e estudo dos diversos adubos e correctivos.
. § 3.° Analyse e estudo drs plantas e fructos cultivados nos

campos de cultura do Jardim Botanico e no .11ôrto Flo-
restal.'

§ 4. 0 Analyse e cátodo de todas os frnctos, plantas, terras,-
• d ubos, correctivos e productos vegetaes, enviados por ioter-
mecho do director.	 .	 .

Art. 12. O Laboratorio de Chimica.A.gricola terá o seguinte
pessoa.: •

1 chefe;
1 ajedante:
1 prepaeador:
1 com ;rva.dorl
Art. 13. 'A administração do 'Jardino:- Boteenco ficará

cargo do direc ter, auxiliado pelo seguinte pessoal:
:	 1 secrettetio-bilJliothccario; • •

1 escripturario; •
1 jardineiro-diefe.
Paragra	 'único. • Alrlen desse pessoal e,do (Me foi aute-,

riormente enumerado, terá o Jardim Bota.ilico:
1 porteiro;	 -

' • § 2.° Os aerendizes que não se mostrarem assicicios ou
bem comportados'.e , equelles que não revelareirer aptidao par:
os trébalhos do Hôrto serão eliminados do serviço. 	 •

à 3•° O trabalho dos aprendizes durará, no maximo, 6 ho-
ras por dia, comprehendido nesse tempo . C.1 que fôr necesse

• rio para repouso. .
Art, 17. O pessoal do Hôrto Florestal terá os -.vencimento

da tabella annexa a e ste regulamento. • . ' . 	 '	 .	 -
-Art. 18. Se.o ex isivas ao Hôrto FloroSt:.1. - as disposições

do regulamento annexo-ao decreto n. 8.8' ., de 11 de lgost
de 1911, que l h e forem applibaveis, na fôrma do art. 127 (it.
Mesmo regulamento. 	 .

Art. 19. O provimento dos logares de ajudantes e de au-
xiliares será feito me liante concur ) de provas praticas, ch
accôrdo 'corá as instrucções elaboradas pelo director e appro-

' Nadas pelo ministro.
Paragrapho unico. Só poderão concorrer a essas provas

• praticas os candidatos que, a juizo da cormoissão examine lora
satisfizerem as condições a que se refere o art. 43 cio regL,•-
mento annexo ao decrelo n. 8.899, de 11 de agosto de 1911. 	 -

'	 - Art. 20. Este regulamento só entrará em vigor a 1 de ja•e
. peiro de 1912.

• ' •	 21Art.	 . Revogam-se as disposições em mtrario. :
• Rio do Janeiro, 15 de dezembro de 1011.----Pedro de
Toledo.

Tabella dos vencimentos cio pessoal do Ilôrto -Florestal a que
- se refere o art. 17 do regulamento an-Aexo ao decreto

n. 9.215, da presente data

Dir-ectoil rwa,  - -:-. 8:0003000 4:0003000 .12:0003006
. tbjuc'a_ite. ,..  . •	 6:0. $000	 3:2003000 • 9:600$00C

!Auxiliar 	  .:	 3:2003000 - 1 :600'3000,	
4:80030(1

Chefe de culturas....	 2 :Sousu g0 ' 1 :4003000	 4:200300'

	

. 11Iestre-jardineiro ....	 2:01 )3000	 1 :0003000	 3 :000$0(
...Guarda do ma , erial... ' 1;000000	 8003000	 2:400300u
Pedreiro salar'n meu-

sal de it,á0J0).. u7--.-...e.......	 c.--	 	2:160$000.
. gátpinteiro	 (salar'n

mensal de 180$6a0)	 k_.e.;.-..• . •Lo.rj.. 4,02	 oi:I. ili.. * *** C 2:1603000
Çarroceiro (s a 1 ar i o 	

.

	

mem• el de -1803000)	 ..,-,..:..1.-w..g t... 	  .,,	 2:1608000
Cocheiro (salario men-

	

sal de 1503000) ..	 ..:: 4'.',N.:z7ç-il i• 	 	 1:S00$000

Guardas	 (s a 1 a r 1 o. 

	

mensal de 1503000) 	 A ... • • .41 • Ir,	
1 :800000

Jardineiros	 (salerio
• mensal de 1503000) 	 1 :800$000
Servente de pedreiro

(salario mensal de
..	 1203000) . 	 	 NI.:1.1 ti .• •.*_ • :7	 . 	 ! • il :4403000
Ajudante de carroceiro

, (st•lario mensal le
.	 120$000) 	 --!z:	 1 :4403000rrre...:..•es-. 8 111	 ;---	

Trabalhadores (salario
menasl de 120$0( )1 :4403000_e	

Aprendizes	 (salario
mensal de 30:3,100)	 3603'100

Idem (salario meu-1
1 de 60$000) 	 7203000

Observação - Os guardes terão à gratificaçae an e ttal de
. . 2005- para I': rdamento, paga em nas prestações, sendo a pri-

meira em março c a terunda cri setembro.
-	 Rio do Janeiro, 15 de dezembro de 1911.-= Pedeo de

Tole(J.

D::CRETO N. 9.210- DE 18 DE DEZEMBRO DE 1 91 4

E

Dá rnvo re;tdamento ao Jardim Bolanico

O Presidente da Republica dos Estados Uni'clos do J3razil,
nzanclo da autorização constante do art.. 61 , da lei n. 2.356,
de 31 de dezembro de 1910, rceolve a:provar o regulamento

.• 'do Jardim Botanic e, e e a e	 acompanha e vee assignado
,1 pelo ministro da Agriceaufa, Industria e lommercio.

	

Rio de 7aneiro. 1	 • : 3zembro cl a 1911, 90^ da Inclepen-
dencia e 23" da Rep blica.

HERMES R. DA FONSECA.
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1 Continuo;
4 serventes;

10 guardas;
-1 feitor;
1 conservador de placas; .
1 carpinteiro;
1 pedreiro ;
1 carroceiro;

• 20 jardineiros;
20 trabalhadores.

CAPITULO II
• DOS DEVERES DOS FUNCGIONARIOS

Art. 11. Ao director compete, além das attribuições a que
ie refere o art. 127 do regulamento anne.xo ao decreto n. 3.809,
de 11 de, agosto de 1011, quaesquer outras que interessem á
direcção . e fiscalização, do estabelecimento e que não forem
centrarias ao presente regulamento e ao supracitado decreto.
• Para,grapho unico. Como chefe da Secção -de Botaniea,
Compete-lhe:	 -

e) organizar o catalogo de todos os vegelaes cultivados no
Jardim Botanieo;

• 6) classificar as plantas_ cultivadas no Jardim Botanico, ou-
tras que lhe forem remettidas e as colle.ctadas pelos - natura-
listas-viajantes e pelos correspondentes do Jardim;

c) organizar os herbarios e o museu, velando por sua con-
servação. -

• Art. 15. Ao ajudanteda Secção de Botanica compete au-
xiliar o director- DOS trabalhos da secção e desempenhar as
commissão ou serviços technicos que lhe forem .contiados.

Art. 16. Compete ao naturalista-auXiliar á execução dos
serviços que lhe forem determinados pelo director e ajudante
da secção.

'Art. 17. Aos naturalistas-viajantes incumbe:' .
g ." Colligir no interior do paiz, segundo as instrucções

que receberem do director; plantas vivas e seceas, fructos se-
mentes e productos vegetaes, enviando-os ao Jardim, acom-
panhados de informações e observações sobre os mesmos.

§ 2.° Auxiliar, o chefe da Secção de Botanica nos serviços
-a seu cargo, sempre que não estiverem em excursão.

'Ari,: 13. Ao . preparador-desenhista incumbe realizar todos
os trabalhos 'de -sua conmetencia, determinados pelo director.

• Art. 10. Ao conservador cio berbario e museu • compete
desempenhar os serviços referente a essas dependencias; • ve-
lando pela conservação dos respectivos specimens.

Art. 20. Ao chefe da Secção de Physiologia Vegetal e
Ensaio de Sementes compete:

§-1.0 . O estudo physiologico das plantas e o estudo e ana-•
lyse das plantas. 	 •

§. 2." A direcção e orientação das culturas a cargo da.
secção.

Art.. 21. Ao ajudante da Secção de Physiologia Vegetal e
Ensaio de Sementes incumbe auxiliar o respectivo chefe em
todos os seus trabalhos.

Art. 22. Ao chefe do Laboratorio de Chimica .Agricola ca-
bem 'as analyses e estudos a cargo do mesmo laboratorio.

Ar t. 23. Ao ajudante cio Laboratorio. de Chimica. Agricola
compete auxiliar o respectivo chefe em todos os seus tra-
balimos.

Art. 24. Ao preparador do Laboratorio de Chimica Agri-
cola compete realizar todos os trabalhos de sua competencia,
velando pela guarda e conservação dos objectos a seu cargo,
tudo de accordo com as ordens ou instrucções do respectivo
chefe.
. ',Art. 25. Ao secretario-bibliothecario compete: -

§ 1.° Fazer a correspondencia do Jardim Botanico, de ac-
cUrdo com as instrileções do director.

• § 2." Ter a.seu cargo a escripturação do estabelecimento.
§ 3.0 'Conservar sob sua guarda, devidamente archivados,

todos os papeis da administração.
§ 4.° Velar pela conservação e boa ordem dos livros, re-

vistas,, folhetos, inappas, estampas, etc., .confiados á sua
guarda:.	• •

-	 § '5.° . Organizar o catalogo de todos os livros, revista, etc.,
, existentes na bibliotheca, mantendo-o sempre em dia de modo
.a.'.facilitar a consulta.

§ 6.° Apresentar annualmente ao director, até 30 de jaL
neiro, um relatorio referindo os trabalhos da' secretaria no
anuo anterior, indicando as -obras que foram adquiridas para
a bibliotheca e quantas foram consultadas -durante o armo; e

-mensalmente um balancete das despezas realizadas.
'

	

	 7:°..Propôr ao -director as . medidas que lhe .parecerem
aceitadas-com-o fim de-melhorar as •condições da: bibliotheca.

Art.2,6;-.Ao ésériPtiirariolneunibe:' •:.'"	 :•' • ."	 ,
-: • 11.° Cuinprir as: ordens que:Ihé --Torem transmittidas.pelo

' secretariooibliothecado- e 	 todos'. os seus .
-	 •

• 2.°.Substituir o secretáiobibliotheeárie • em stias'Ialtas:
empediinentos.

	

DO APRENDIZADO DE JARDINAGEM	 . ,

.A-rt. 313: Haverá no-Jardim -I3otanico um aprendizado de
•jardina gem que será. de,. tres, annos é no qual serão, adMitti-
dos menores de 14 a 18 annos .de idade, cujo' numero será' fi-
xado amivalmente pelo ministro, tendo em vista as couve-
niencias do serviço e os recursos orcamentarios a tal fim • eón-
signados. - •	 .
• :Art. 31. Os aprendizes de jardinagem serão aproveitado,

em serviços compativeis com o seu desenvolvimento_physica
e capacidade . de, trabalho e . perceberão o , salario mensal . de
308 no primeiro anuo, /u5$ no segundo e 60$, no terceiro. .;

Art. 35. Os aprendizes de jardinagem terão prefereifeta
para os togares de jardineiros, guardas e trabalhadores do
Jardini Botanico;desde que attinjam a-idade de -18 annos e te-
nham dado provas de aproveitamento, assiduidade eliont
portamento.. • •

'§ 1.° Serão eliminados do serviço os aprendizes que não
se mostrarem assiduos e bem comportados e aquelles que não

..revelarem aptidão para . os trabalhos de jardinagem.
§ 2." O trabalho dos aprendizes durará, no maximo,-:6 lio- .

ras por cria, comprehendido nesse tempo o que fornecessa-'._ _rio para repouso..

CAPITULO V

DISPOSIÇÕES GERAES • 	•

Art. 36. Os trabalhos scientificos elaboraon emó- p-eSsoa/
d3 Jardim Bobine° serão publicados no Boletim do Ministerio
Aluando apresentados por intermedio do •director.-

Art. - 37. O Jardim Botanico será franqueado .ao , publico
diariamente, excepto ás quartas-feiras e aos sabbados, dias
em que só poderá -ser visitado mediante autorização-eSpecial,do.	 ,	 .	 .„director. "-	 ,

.	 no verão. ás G . horas' da-manhã -e -no inverno
'ás 6-=' 1,4 , • fechandese ás .6	 e '6 horas:dadarde-..:-`.-

•-Art.- 38. Organizado o' ..-!.rboretitm; passará . este, a-,ser- frait.-: •
,queado' ao publico, 1. ty moto e nas- cond ições- es aoe ecit as para-.
o aettial Jardirri,,cujo regimento interno terá or ganização'esbe'i• -

-ciar de conformidade comas suas novas furicções:,

	

_	 .

,

Art. 27. Ao jardineirocbefe compete:
• § 1.° Cumprir as ordens que lhe forem determinadas pelo
director.	 •

§ 2.° Dirigir e fiscalizar os jardineircs e trabalhadores
em todos os seus trabalhos. •

§ 3." Velar pela conservação dos jardins, estufas, alame-
das; etc., e ter sob sua guarda os instrumentos de campo e
jardinagem.

•§ 4.° Restabelecer sementeiras e fazer transplantações in-
dicadas pelo director.

§ 5." Preparar e fazer, embalar as plantas destinadas ás
Permutas é distribuição gratuita.
• § 6." Auxiliar • o ensine do - aprendizado de jardinagem.

§ 7.° Tomar o ponto dos seus subordinados. 	 •'•'
Art. 28. Ao porteiro, que á o chefe dos guardas, compete:

1.0 Receber e distribuir a correspondencia official.
• § 2.° Fazer e entregar ao secretario a estatistica mensal dos

visitantes. •
:4 3.° Abrir e fechar o portão ás horas regulamentares. •
§ 4.° Tomar o ponto dos guardas.	 •

• -§ 5,0 Cumprir e fazer, cumprir .as determinações. do ;re-
gimento interno, na parte que disser respeito ao serviço • a seu
cargo.

Art. 29, Aos . guardás compete a policia do jardim, -percor-
rendo-o em todas as direcções, velando pela boa ordem dos
visitantes e . cohibindo estragos e depredações, devendo, levar
immediatainente ao conhecimento do director qualquer facto
anormal.	 •

Para vrapho unico. Os guardas usarão fardamento . ade-
quado e serão distribuidos por secções, do que cogitará o re-

-ghnento interno. 	 „
• Art. 30. Ao feitor compete :. cumprir ;As determinações do
jardineiro-Chefe, tendo sob sua guarda .os instrumentos e ter-
lamentas dos jardins.

CAPITULO

DA BIDIJOTIIECA

Art. 31.. A bilitiotheerCéonstará. de livros sobre as espe-
cialidades das differentes secções, além de revistas scientifi-
cas, nacionaes e estrangeiras, inappas, folhetos, etc.

Art. .4 . A bibliotheca poderá ser franqueada ao publico,
mediante permissão do • direCtoi'." '

_
CAPITULO IV-



Rio de Janeiro, 18 de
•Toleq.Q. 	

 • dezembro de 1911.

Terça-feira 26	 - DIARIO OFFICI_Al;
	

• ft Dezembro de 1911 • 10:390

Art. 39. A collecta i plantas vivas .e seccas è de pro-.
duetos naturaes e industriaes para o Jardim liCitanied poderá
ser feita nos Estados por pessoas de reconhecida eompetencia;
indicadas pelo director e que se prestem a ft1zr ., tal .serviço
Gratuitamente.

• Paragrapho unico; A essas pessoas será conferido o titulo
de «Correspondentes do Jardim Botanico» e eoneedida'antori-
iação para requisitarem transporte, por' Conta do ministerio,
Para o material que tiverem de remetter ao Jardim.

-Art. 40.. Poderão ser . admittidos nas secções .do., jardim'
Potanico 'praticantes gratuitos, em núineo determinado 'pelo
director, ouvido o chefe do respectivo serviço. • - • 	 .• • •

'Art. 41. O provimento dos cargos de chefe. de secção, chefe
de' laboratorio, ,ajudante de Secção, ajudante de . laboratorio,
naturalistas, preparadores, secretario-bibliothecario .e es-
cripturario será feito mediante concurso de provas praticas,
cie accôrdo éom as instrucções elaboradas pelo director e appro-
yadas pelo ministro.	 .	 .

§ 1. 0 Só poderão. concorrer a essas provas praticas os
candidatos que, a juizo da commissão examinadora,- satisfi-

.-• 7.erem as, condições a . qUe se refere o art. 43 do regulamento
annexo ao decreto u. 8.899, de 11 de agosto de 1911.

§ 2." Em igualdade de circumstancias, serão preferidos
os candidatos que já fizerem parte do estabelecimento..

Art. 12. O director será substituido em suas faltas e impe-
. dimentos pelo chefe da secção cie Physiologia Vegetal e Ensaios
•de Sementes e, na falta deste, pelo chefe do • Laboratorio de
• ,Cliimica Agricola. 	 •

Art. 43. O pessoal do Jardim Botanico perceberá os ven-
cimentos da tabella annexa.
. Art. 44. São entensivas ao Jardiin Botanico as disposi-

ções do regulamento annexo ao decreto' n. 8.899, de 11 de
agosto do 1911, que lhe foram applicaveis, na forma do art.. 12'7
do mesmo regulamento.

Art. 45. O presente regulamento entrará em vigor a 1 de
janeiro de 1012.

Art. 46. Revogam-se as disposições em contrario.
'	 Rio de Janeiro, 18 do dezembro de 1911 	 Pedro de
Toledo.

Tabslla dos vencimentos do pessoal do Jardim Botanico a qu'e
se refere o decreto n. 9.216, desta data

Director	 	 -- O :0008000
Chefe de secção 	 8:0008000 4:0008000
Chefe de laboratorio 	 8:0008000 4:0008000
'Ajudante de secção 	 6:4008000 3:2008000
AjD,C1fiate de laboratorio 6:1008000 3:2008000
Secrel ario-bibliotheca-

rio	 	 6:1008000 3:2308000
Na tu cal ista-aux ii iar 4:8008000 2:4008000
Natural ist ris-viajantes 4:8008000 2 : 1008000
Preparador-desenh ista 3:6008000. 1:8008000
Preparador de chimica 3:6008000 1:8008000
Escripturario	 . 	 3:6008000 1:8008000
Jardineiro chefe 	 3:2008000 1:6008000
Conservador do herba-

rio e museu 	 2:4008000 1:2008000.
Conservador do babo-

,	 ratorio de Chimica 2 :4008000 1 :2008000
Porteiro 	 •0008000 1:0008000
Continuo 	 1:6008000^ 8008000
Feitor	 	 1:6008000 8008000
Conservador	 de 'placa

(salario mensal do
180$) 	

Pedreiro (salario meu-
sal de .1808) 	

Carpinteiro	 ( salario
Mensal de 1.80$)':".

Servente (salario men-
sal de 150$) ••••

Guarda .(salario. meu-
sai de 150$)

Jardineiro"(' sa I -a tio,
• : mensal de 15-03) 	 -

-Carcereiro • ('s a fa
wejisal de 150$).• •

- Trabalhador • (s'alitrio:
• • Mensal . de 120$) 	

i')Ecrtrro	 9.217:-111i .18 DE DEZEMBRO DE 1911
-	 -

(E.pa -iiçõe; do regula/mi:do do Enjoo MeonOniics ereado
decreto n. 8.319, de 20 de outubro de 1910 -

O . Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização constante do art. 61 da-lei n. 2.356, de
31 de dezembro de 1910, resolve alterar o regulamento do En-
sino Agrofiomico, creado pelo decreto n. 8.319, de 20 de outubro
do Mesmo armo, noá seguinte pontos	 '

• T. Capitulo cursos ambulantes a que se refere esse
capitulo poderão ser realizadós'independentemente da existeU-
cia dos campos de demonstração de-que tratam o art. 350 e ou-
tros do citado •capitulo.

Paragrapho . unico. Os professores ambulantes poderão ser
auxiliados por Um ou mais ajudantes, um mestre de industria
rural, inclusive a' de lactieinios, um pratico de agricultura e
operarios agricolas nomeados pelo ministro ou admittidos com
sua autorização,- de accÔrdo com o desenvolvimento do serviço
e os recursos orçamentarios.

II. Capitulo T.III—Para execução do disposto no art. 453,
n. 3, poderão os Postos Zootechnieos, inclusive o de Pinheiro,
estabelecer estações zootechnicas ambulantes, em numero,
época e togares indicados pelos respectivos directores e appro-
vados pelo ministro.

Paragrapho unico. Para esse fim o Governo procurará ob-
ter das autoridades locaes e dos criadores das zonas interessa-
das auxilios que facilitem a manutenção dos animaes empre-.
gados nas ditas estações e do pessoal que os conduzir e for in-
cumbido do respectivo serviço.

III. Capitulo LTX—Os postos de selecção a que se referem
os arls. 482 a 487 ficam substituidos por fazendas-modelo de
criação, destinadas á criação, selecção e cruzamento do gado e
á cultura de plantas forrageiras.

Paragrapho unico. Cada fazenda-modelo de criação terá o
seguinte pessoal : um director, com o vencimento animal de
0:6008 ; um encarregado da Contabilidade com o de 4:8008
um auxiliar com o de 3:6008 um chefe de cultura com o de
3:600$ ; um feitor, com o de 2:400$ e tratadores de animaes„
trabalhadores e servente S em numero fixado pelo ministro, se-
gundo as necessidades do serviço, com os salarios do 60$ a
1508 mensaes.

IV. Capitulo LXIV-0 pessoal da escola permanente de la-
cticinios a que se refere o art. 509 contará de uni director com
o vencimento annual de 6:000$ ; um auxiliar-agronomo com
o do 1:800$ ; um professor primado, um escrevente, utumes-
tre para o fabrico de queijo e um mestre para o fabrico da
manteiga, cada um com o vencimento animal de 3:0008 ; um
tratador de animaes, um servente e o numero de operarios que
fõr preciso, com os salarios mensaes do 608 a 150$, a juizo do
ministro. • •

V. Art. 533—As primeiras nomeações para os cargos cio
magisterio dos estabelecimentos do ensino [1'1'0110111k° serão
feitas mediante concurso de provas praticas, de accõrdo com
as instrucções que forem elaboradas pelos respectivos directo-
res e approvadas pelo ministro.

Paragrapho unico. Só Poderão concorrer á essas provas
praticas os candidatos que, a -juizo da commissão examina-
doca, satisfizerem as condições a que se refere o art. 43 do de-
creto n. 8.890, de 11 de agosto de 1011.

VI. São . extensivas aos estabelecimentos de ensino agro-
nomico as disposições do regulamento annexo ao decreto
n. 8.899, de 11 de agosto de 1911, que lhes forem applicaveis, na
fórma uo art. 127 do mesmo regulamento.

•VII. A "Labella de' vencimentos ' do pesgoal da .Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Veterinaria fica alterada pela
seguinte fórma : professor de desenho, 6:0008 : conservador,
3 :0008 ; pharinaceutiéo, •4 :8008 escripturario, 5:1008 ; •mes-
tre do' offiCina„ .4:800$ '• mecanico, 3:6008; chefe dê cultura,
3 :6008 • feitor, 3 :0008000.	 - -•	 • • •

•

.. VIII: Revogam-se as disposições em contrario....

Rio de Janeiro, i8 de dezembro de' 1911, 90" da Indepen-
Gencia e 23" da Republica.	 -

HERSIEà R. DA FONàECA".
,	 •

Pedro de Toledo.

6:0008000
12:0008000
12 :.0.00$000
O:6008000
0:6008000

9:6008600
7:2008000
7:2008000
5:100800o
5:•'1008000
5:1008000
4:8008000

3:6008000

3:6008000
3:0008000
2:4008000
2:1008000

2:1608000

2:1608000

2:1608000

1:8008000

1:8008000

' 1 :8008000.	 •
1:8008000

1 :4í0$000

— Pedro de

• Alt3ra varia-;



Rondantes á disposição do superior de dia,
sete inferiores de cavallaria: sendo dons para
as patrulhas dos 1 0, 3° e -3° • districtos, e mais
dons de cada um dos 1° •, á° 'e 4° batalhões,
sendo dons para as' patrulhas do Sylvestre.

Guardas: da Caixa de Amortização, tenente
Odorico; do Thesouro, alferes Abelardo ; da
Caixa de- Conversão, alferes Velloso'; e. da
Casa da' Moeda, alferes Reis.

'Estado maior nos corpos: no' 1° batalhão,
-tenente Lima; ncr.2.°, capitão - Mattos; fio 30,
'capitão Badaró; am ,4°,capitão Silva Campos•;-
no -5°, capitão Ferraz; no de caVallaria,tenente
Catallão, e no corpo auxiliar, alferes Aris-
tides.	 •
,: -PromP-1idão na daVallaria : , alferes Cabral

nolatalhão, tenente•Isidro.
---,,Auxiliares do efficial de dia, .um inferior e
um corneteirodo 1°.laatalhão.

,"Ordens •.á .assistencia pessoal. -um . cabo
do -1? e um corneteiro -do •49--batalhão.- - , •
•-,0 regimento -.-demavallaria, dará o serviço

já determinado, min Official de-prom idão com
30 praças, -as _guardas da Casa daletida, 12°

'na estações e ,o mais-que se pedir.
O. ia-batalhão dará a-guarnição, os demais'

serviços, já determinados' e o mais que- se
,	 .

£n 2° batalhão dará o. policiamento dos 6°,-7°
e 21° districtos, os serviços já determinados e
o mais que Se pedir;	 •	 .
• O '3° batalhão dará o policiamento dos-1 8",
19° e 20° districtos, os-sem-viços já 'determina-
dos ,e -o mais que se pedir.'
• O 4°-batalhão dará as •promptidões de ie-
cendio e permanente, sendo esta : com um
subalterno, os , .extraordinarios e . o policia-
mento .. já --determinados -e o . mais que se
pedir.

O 3° batalhão dará o policiamento e demais
serviços dos 9°, 15°, 10° e 17° distrietos, os
serviços já determinados e o . mais que ,se
pedir.	 .•	 •

• O corpo auxiliar:dará, um bombeiro, um
electricista, alma ambulancia, Uni tino para
incendi° durante 21 horas, os serviços já deter-
minados e o mais que se pedir. ,

Uniforim-,, , 7°.

vespera da Partida dos paquetes que se des-
tinarema Lisboa, exceptua-ida • os da goin-•,
pagnie Messageries Maritimes ; e • entrega•
tambem DOS mesmos dias, das 10 -da•manhã
ás 2 da tarde. '

O movimento do Hospital da Santa Casada
•Misericordia, dos-lIospicios de Nossa Senhora
, da -Sande, -de -S. João Baptista,- de -Nossa Se-
-nhora do -Soccorro -e de Nossa TSentiora das
Dores. em Cascadura foi, no dia 23 do cor-
rente, o seguinte :

Nacionaes Esti:angs.' Total

Existiam 	 -983 711
Entraram 	 39 20 1 ,	 Zi9

Sahiram 	 27 20
Falieceram ...... 8 6
Existem 	 989 735 1 .72'*

, O movimento da sala do banco e dos,conL•
sultorios publicos foi, no- mesmo dia, de 126
consultantes, para os quaes se aviaram-i01
1:eoeitas.	 -',...i;t

, Fizeram-se uma extracção de deni.e.e,s-,,ste
obittraçõc's _	 .

' No dia 21:

Nacionaes Estrangs.	 Total
Existiam 	 089 735	 . 1,721
:Entraram. . 	 •	 21 7
Saltiram 	
Falleceram 	 •	 • •

.32
5

,
.,1.„¡

Existem 	 073 720 -;	 I„.69Á
0-movimento da sala do banco e dos cotas:Mi.'

torios publicos foi, no mesmo dia, de -19f;
consultantes, para 03 quacs s:o aviaram ••13(.1.-
receitãs:. •

, Tizeram-se 50 extracções de demites.1
.:

n :'i

Óran.utto-Sepultaram-se., no dia 23 do: C01.
rente, 47 pessoas, sendo:

A Repartição Geral dos Correios expedieá
hoje malas pelos seguintes paquetes

Pelo Siamese Prince, para Victoria, Bahia,
Trindade e Nova York, recebendo impressos
até ás 12 Iteras da manhã, cartas para o in-
terior até ás 12 1/2, ditas • com porte duplo e
para o exterior até á 1 e objectes para re-
giStrar até ás 11 da manhã.

Pelo Tiboi, para Algar, Malte, Munia e.
Trieste, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 12
e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Tennyson, para Santos,-recebendo im-
pressos até ás • 11 horas da, manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com porte •
(lorde até ás-12 e objectes para registrar-até
ás 10. .	 ,

Pelo Spanish Prinee, para Barbados, e Nova
Orleans, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas pàra o exterior até á 1 da
tarde e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

•
Pelo Itaqui, para Ilhéos, • Bahia,' Máceió e

Recife, recebendo . impreSSos até á 1 libra da
tarde,' cartas para o interior até 'á, • 1 1/2, ditas
com porte duplo até ás 2 é objectes pira, re-
gistrar até ás32 da manhã 	 :•:'

-Nota .::•-ilecebimento de encorrimenda,s. pára
Portugal, -Açores 'e Madeira :mosmesmOs dia4;
.das 8 horas da •• manhã- ás-- 5 da:tarde, at:.,•,-ti

• Do sexo masculino 	
Da Sexo feminino 	

' Maiores de 42 rnnos
' Menores de 12 DAMOS 	

57 ,

• Indigentes 	  :18

Dia 213 30 pessoas, sendo:

Nacionaes
Estrangeiros 	

	
'7

30 -
Do Sexo masculino 	  - -19
Da s•ex'm	 .. . 	
• -	 -

;	 ••	 •
- -	 iNlaiores . de 12 annos . .... .	 •

	

▪

 .ot;:- •

Menureside 12 ,	...

Nacionaes
•; Estrangeiros

.-	 •	 .	 ..0

	 -.••

-.‘trxti
• •

..35

• •
". O servi:o -do Exercito para hoje é

guinte:
- Superior -de dia,wapitão.:„Arthor.Lauro da.
• :Mana.

. • A - ibrigada...estrategica _dziÁnkficiaes.pára
'dia , ao-quartel general_ da,0 a região e.:para-
-ronda _de visita. 	 , - : -..,	 -• .
. • A brigada mixta dá .o offieial .para auxiliar:
-1) superin. de dia.	 .	 ,

Auxiliar - , do •oficial de dia, amanuense Al-
meida Netto.	 ...

O .3° regimento de . infantaria dá a guar-'
-p icão,	 -. . .

A brigada; mixta ,dá. as guardas -dos Palacios
do Cattete, Guanabara e Arsenal 'de Marinha.
- Uniforme, 5°.	 .- , . .. .

10000	 Terça-feira .28
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NOTICIARIO
-	 - •	 •

Sr. ministro da Fazenda, Dr. Francisco
Saltes, compareceu .ao embarque do Dr. Je-

.• ronyino , Monteiro, presidente do Estado de
- Espirito Santo.

O Sr. 'ministro da Fazenda _ mandou pôr á
disposição do Sr. João Lage,•chen•adodiontem
da Europa, uma lancha para seu desembarque,
e fez-se representar pelo Sr. coronel Saltes.

No Collegio Militar realizam-se :amanhã, 27
do corrente, ás 10 horas da manhã, os se-
guintes eittmes

Oraes - 298, 299, 318, 331:, 351, -183, MN,'
552, 653 e 817.

2' armo -Francez - . Alnmnos is. 33, 78,
85, 02, 97, 103, 122, 121, 133, 135,
155, 161,513 e 503.	 • .

2" armo - Geographia - Aluamos ns. 8,
O. 21, 28, 29, 31, 167, 212, 272, 297, 301, 315,
317, 319 e 326.	 .

3° armo - Portu n
°
oei- Alumnos ns. 70,

119, 160, 162, 178,.182, 183, 186, 102,. 198,
200, 207, 209, 211 O 227:

nr, anuo - Geographia • - Alumnos us. 300,.
431, 4-80, 4 . 90, 506, 510, 515, 530, 537, 561,
561. 375, 57'7 e 390.

4° armo - Inglez	 Alumnos ns.,253, 280,
287, 113, 129, 130, 327, 353, 57 ,0, 601,. 603;
074 . , 607 e 807.

4.3 anuo - Latim -.Alumnos lis. 101, 206,
IN, 438, 501, 517, 526, 761, 161, 703 e 802.

4.0 armo - Geometria - Munmos lis. 25;
395, 161, 632, 700, 806, 816,-, 825, 815 e 818.

4" armo - Physica - Aluirmos ns. 80, 102,
105, 118, 169, 173, 180,-218, .221, 233 e 820.

40 armo	 Historia .universal. --s Abunnos
ns. 205, 337, 198, 430,• -115, 4-18, 157, 167,
470.171, 473, 479 e 4-9:; -.'	 .

G° armo - Parte pratica	 Munidos lis. IS,
Si-, 134, 197, 203, 208, 211, 217, 229, 230,
255, 270, 305, 308, 372, 376, 390, 102; 432
e 141.	 •

Observação - O ponto oral será dado ás
8 horas da manhã.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
_seguinte: -•

Superior de dia, capitão Caldeira.
Oficial de dia á brigada, capitão Cou-

linho. ••	'•-•-
Medicos de dia, tenente Dr. Moira e cie

promptidão, tenente , Dr. Lima.
Interno. • de - dia, alferes Cassio. • •Ajudante de Parada, capitão Cardeal.
Musica de parada e.promptidão, a do 1° ba-

• -	 •
Rondam com o superior -de dia o_tenente

-Bacellar e alferes Messitis,-":" 	 .
Rondam as ruas do Nuncie, Regente-'e S.ão

•Jorge, O • alferes Arthur e rom -inferior; ambos
de cavallaria.	 -	 •.	 •



• 'IRrerçaifeiraY	11O á'FIC1AL
	

Dezembro de dm •	 10001

44k.ectoria'd Metem- 01)1o. e A strotioatia-Sec:;áo do Al3teorolowla e Iniysica: do Gália 	 EStad ..) do tempo ao meá-dia . de.Greensvich
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Fernando Noronha 	 3°,50' 30°,20 . 93 00.0.	 . .	 21.9	 28.2. 21.9 .	 19.0 0.3 SE 3 10 Máo.
Nat:11 	  50,46' 1 28 65.0 29.1	 30.2 22.7 21.0 1:SE 5 6 Bom .	 •
lg uatá 	 6°,25' 30%4. 0

‘ 
212 58.0 28.7	 28.9 21.2 15.7 2.0 ESE '	 4 oi	 -

Parallyba 	 7°,00' 1.3",16'. .	 48 63.4 27.1	 30.0 20.2 20.4 O o O
11o.t-atitia 	 ;0,31. :35 0 ,00

•	
41 61.7 28.8	 20.2 23 ..8 20.8 4.4 E 5 O áfác).	 •

Iaboatão 	 8°,03 31°,52 50 63.8 27.0	 28,0 20.0 .	 20.0 2.0 :SE	 ' 3 ' 10 nom,
Re...ire 	   80,05 31.,, ,51', •	 30 61,8 28.5... 21 8 21.2 E 4 8 I ncerto. 
Araca,Vi 	  100,55 31°,01. O 62.1 28.5	 20.8 22.5 22.4 E O 9,1nc2rto..
11ndina 	  ... 	 •3°,00' 38%30 40 61.0 31.3	 32.0 23.7 20.1 E '1 (i'llicerto.
Caelité 	   410,02' 't 20 ,37' 000 57,0 25.3	 :14,5 10.6 11.5 O '	 O O láni.	 '
Illiéos 	 11°,47' 39°,03' 3 01,7 28.8	 31.8 20.5 22.2 . NE 2 2 Ilum.	 )

Monte: Claros 	   i60,43 '1.3 0 ,50' 61.7 60.6 28.8	 34.4 1 0.8 16.9 o O 8 •

1 • 11eopllilo Ottoni 	 18°,10' 1. 1 0 ,20 .. . 305. 37.0 20.8	 32.0 23.8 10.7 o O •	 4 .	 •

luto Preto 	 Q0),-)3' i.30 ,:10 1 , 150. 62 . 6.	 . 21.2	 25.8.	 . 17.0 12.8 3.9 MV 4 10 Incerto;	 tiCv.	 ten'air
Fr;inca 	 20',32 17';212 1.002

.
61.1 18	 1	 25 O 10.3 15.3 17.0 0"	 • "O •,-•	 10'1Nláo.	 •	 -	 •	 ' •	 '.

Ribeirão Preto 	 910,10" 47',19 • 55.5 01:0 21.2	 27.8 19.9 18.0 57.() N 2 9 Incerto.'
13arbacena 	   '910,13' 43%41' 1 ..150 50.2 21.4	 22:3 18.3 15.8 .3.3 WNW 1 61
1luzamliinlio 	 21°,1.8' 46%35 1.016- 62.9 18 5	 26.4

•	
17.7 15.5 51.1 •NV	 • 1 10'.Máo.

Lá\ ris	 • 21°,20 t1-,li.5, 8138.	 .. 61,5 20.8	 20.8
•	

18.4 10.5 4.1. o o 10!	 -
Pálinyra 	

.

Campos o
2.1°,49*
21%40 .

42°,49
51°,30

, •	 832
.	 0

58.3.	 .
. 59.2

.	 21.8	 20.4
•	 28. 0	34.0

18.6
21.0

11.0

•	
19.7

5.6 N
WNW

4
3

10 Mio
101	 •	 -

uni (lel'óra 	 21°,45 5 .3",20 . 082 5'0.0 21..0	 27.4 •	 18.5 17.8 5 2 W ,) 8 Incerto.
S. Carlos do Pinhal 	 24°,02' 47',50 . 8 2 59.1 21.0	 25.0 16.0 9.0 28.0 MV 5 10jMilo.
Cax.ainhá 	 22°,11' 5 .5 0 ,01 . 893

'
60.7 20.0	 24.0 18;4 - 16.1 38.1 SE 1 101

.•;.,	 Paulo (los Agudo .: 192",18 19%05
•	

602 •	 57 . .6 23.5	 27.6 "	 18.0 17.0 0.2 O	 " O " 10 Incerto.
ílio Chio 	 ' 1220,,)) v;";35'

•	
611 57,5 23.0	 26.5 18.8 19.0 56.0 NE 2 10,111c210.

Va,souras 	 920,i),,' 5.3%12 - 435
"

'	 59,3 22.4	 30.0 20.2 18.0 0.3 NE ,)
•

10 láláo.
11ezende 	  	 22 2S 41°,53 . 431 57.5 22.3	 30.1 20.9 18.6 'J.3 O • • O 10'Máti..
Pinheiro 	 /.2.'",30 13%11

•	
403 5s . 1 23 ..0	 30.6 20.6 17. c, 2:5 NE ".	 o 40 MáI).

pa.....a 	 (tu (.00  • 12",30 45°,01 036 60.0 19.0	 23,2 - 18.4 15	 7 •,1.8 NE 3 40•Máo.
Ni 'wl..'S. 	 '24°,12. 1.2»,2s . 4.35 57,8 10.2	 . "2 n '),6 '	 17.8 13.7 1.0 N ',) 10 • 11140.	 -
PiritcicitInt.'
:anipina-i 	 . I 22^,4.5

122%54'
47%50
47%0';

. 5.50
605

"

57.:
58.3

•	 24.2	 . 27.0
21.3	 25.0

20.2
•	 18.5

18.7
47.6

38.0
15.0

N
N

•	 2
3

10.1nc..110.
101

Japital (1110) 	 • 122%54 43%10
•	

6?. 50.5 21.6	 27.0 .	 21.3 19.9 0.1 WN \V 2 10 Incerto.
l'anbalé 	 23°,05 15°,25 ' 583.	 . 58.7	 21,8	 .	 25.8.	 . _21.0 _18.1 16:0 .	 . S .

.	 \.1::1 gtt :	 ..

l'atully 	 - 
S,	 Paulo  •

•	 123°,25'
23°,34

,
11°,50
46%39 .

595
761

50 .li	 2.2.0	 25.0
56.7	 21.0	 , 25.0

19. -5
19.6

IS..
15.1 33.3

N
NW •	 :3 1. 1 g°

Sittitos 	 123%50.. 18%39 . 10.	 . 56.5	 27.0	 :36.5 23.5 19.0 31.8 \V .	 3 9 10(21•10•	 •

l'axina 	 121°.05' 49°,00 . 605...,- 57.9	 21.021.5 10.5 17.8 8.0 N '1 '	 10 Inceru.).
Iguape 	 •	 • 121°,42', 1.7",30 . ...4.0 56.5	 24.2 .	 27.6 23.8 _21.7 16.0 NW 3 10 Iilcel‘to:
1.1ttaraptta N • a 	 125",23 51°,25 1. .1. 16 57.3	 21.0	 26.3....	 . ..17.0 .15.1 0.0 .N 3 II •
.:tirytil.)a 	 •	 1750 ,25 '9' 1 008 ,--	 ')	 0 1	 9	 g "	 O IS " 10.8 11.4 \V ' 1. 8
Paranaguá 	 25°,31

•126°,55'
48°,30 .	 3 , . 57 ..8	 25.0	 '26;0.. 19.0 20.0 '10.0 O O 40 Incerto.

•Illumenan 	 	 '	 19°,03 25 73.6	 23 -	 0 7 5 24	 '; 40 1 7	 4 O O 10
11rusque 	  ,I970,05 180,55 •	 •	 25 .. 09).(j	 . ' . 2.3.(j	 38.0 . 20.6 18.4 .15.3 SW , 2 10 Incerto.
VIoriiktuipolis 	 127°,35; 1. 8°,:13 • .	 .1.1. 57.3	 21.7	 .21..0.	 .	 .	 .	 .. 21.9 18.4 41.8 ENE 2 10 Alá°, • fl evoz.)ii'b.	 .
S. Luiz do Missões 28°,25' :;1°,50' , 200 , • .---	 10.6	 S30.3 19.0 ; 16.3 5.5 O 0 .	 10 Inceao.
•-imporé 	 "	 '	
Santa Maria 	   

'120%00
29°,11'

51°,51 .
53°,43'

, 550
115 

. • 02.0 .• 18.8	 24.2
-	 20.1	 21.5

47.0
18.2

14. .0
.	 15.8

25.0
.,

()
E

. O

'	 2
10
10

Incerto.
Máo. •	,	 •	 •

Uttigna vil na 	 29',15'. 57° 05') 1 50.	 ....- . .	 . . 20.2	 24.5 18.5 15.0 3.0 O	 .

'

o 10 IIICJECO.

Porto ÀlegTo  • 30%01! 51°,10' ..	 .4. 13. .. 5.7.2	 .. ?.2.9 - ;27.0 17.2 ..40,5 ... E '5 ,	 O 31.1c):'
:achoeirit- -	 - - -	 -	

11).10..é 	 .	 •	 -	 , 
Peiolas • •

-	 ••
-

..

30' 29'
31%20'
31°,40'

52%50'
:11",1-_'
5:2°,21

...7--,	 .

..20.9
,	 ...7

.. ..--.- ..	 _21.6	 . .20,0
- 	 . 19 ..4	 - 2 1 . 8

...6. 1.6	 2,3.2	 . -25.0

..15.0
. .40.8
.. 18.9

1,0.4
43.4
171

4.3
.

()	 ,
-SE

.	 O

•	 O

,	 2
40

10
10
40

Incerto....	 ,
Máo..,	 .	 .
Nlao.	 .	 .

aio Grande -	 32°,01'	 52',01'. , ,	 3 ; . 59 ...o	 20. o	 _	 22.11 ; 19.1 15.1
.
'. ••	 E. 3 40

-
31.to.	

.1aguação..-., 	 .. .. . 	
Çlutiteridéo  .	 ' ' .--	 '

..

`	 '' s
'....'.	 32, ,3:i1	 53°,2o'
' '	 "	 31°54'	 56 ". 1 •_'I	 .	 !

-

-

-	 19.0	 29.0
59.8	 22.6	 92:6

19.0
f7.6

.4.0
13..1

A

NNE
O
3

10
9

M i1.0.	 •	 .	 ,
incerto; trer.	 tenue.

.	 ,	 .
.

. . . .. ...	 .	 .	 .	 .•
•

•	 3 .	 .........	 . 	
.

Eu F kirnalnlo Noronha, .1:tecire,• .Franca;	 S Catli);..do Pinhal; Ptezeálle, PasSa..Quatro, Capital, _Taubatii; S.Paido, C tirityha

	

t'1oriann 1 ioli8 choveu esta . Inatibiti: L Em Ilarbac2nal, 1, ti ris, Juiz.cle . Fóra,•Vit	 Pelotas eI1io Cia	 chuviscou •esta,
manhã . Em (ialia„lal))atão, II ;e:1•?, Ouro Pi ao 1 ranc1,.11ilmirão•-P1 tor13arbacena;'.10z:tmbiollo.	 (le • Fóra.,-São

' I : á	 .Piracicaba,...CainpinaS,:T,túbaté, 'Eattilly;
'Ilitar)1) lava , ' Parallatrilá,t 13111:1Mirau l•-• Brusque,"•Florivicip.. lis, S. Luiz de Alis433s,Uuapoi, Saiita Mtria ' e Caclocira choveu 1tontein:'Lia'

Claros, S.-Paulo'dos .Agudos',-_Capitál; liruguayana-c 'Porto Alegre : chuviscou 'tonteie; -	 -- • 7'	 -	 •	 •

tUiip1 a teias. ininini. a.s . .da : vesPera verificarau -i ,so .:..lini:Cachoeira" com 15?,0 t. •eni S. Çar1 y; do 'Pinhal com 16°,0. 	 •	 •. „
' ''COlivençAies : EStachi • do 'céo. em -docinio"s de ei'JO eac.:-.).13 3rio;. 0, .totalnient.e , limp p ;• 10; totalmente. enCOberto. OS timitCrOs indiCativoS da

forçi . do'ven tõ"refereni-se, a escala de BdaufOrt1,1 ' db 0, c.a/ nia; a 12,-tutio	 :	 I -
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Rio da Prata, Ceylan 	
Rio da Prata, illbania 	
Rio da Prata, Atlanta 	
Pernambuco e escalas, Pyrineas..... 	
Calláo e escalas, Orcoma 	
Aracaju e escalas, Teixeirinha 	
Hamburgo e escalas, Asuncion.
Rio da Prata, Atlantique 	
Trieste e escalas; Sofia Hohenborg 	
Southampton e escalas, 'Piamos 	
Nova York e escalas, Tennyson 	
Bordéos e escalas, Chili 	
Genova e escalas, I,Tinbria 	  	

.-••• 26 Rio da Prata, Cordová  ••
	261 1 iverpool e escalas, Oropesa 	

COMMERCIAL

Rio, 26 de dezembro .de-1911

MOVIMENTO DO PORTO.
•

ENTRADAS NO DIA 25

De Rosario e escalas — Paquete inglez Spa-
nish Mim; commandante, Jones; trazendo
seis passageiros em transito.

De Santos — Vapor inglcz Tibor; comman-
dante, G. Seldich.

, De Santos — Vapor inglaz Toriol; comman-
dante, Bollond.

De Cabo Frio — Paquete nacional Paulista;
commandante, Leopoldo Santos; passageiros
Dr. Vicente Nogueira -de Castro-e familia,
Maria Botellio, Asterio Antonio Floripes, Clo-
tario de Sant'Anna e senhora,Mariana Vieira,
Antonio Braga, Thereza Oliveira, Benicio
Barbosa, Guilhermina Barbosa, Olivia Bar-
bosa, Arnaldo Vasco, Emilio Sausmihat e tres
em ',Pelasse.
. Da Paraty e . escalas — Paquete nacional

Garcia; commandante, Osorio .0ctavio de Oli-
veira.	 .	 .

,Do flosariõ — Vapor Sabiá; commandante,
L. Ryse.

De Victoria e escalas — Paquete nacional
Gloria; commandante, J. Gonçalves.

De Hamburgo e escalas — Paquete allemão
Petropolis; commandante, asam: passageiros:
Paul Ranhem, Pater Ciriacus, Wolz Mandeis
Walk Rive, &mann Fischer, Franz Schre-
ekenberg, Heirick Grave], Francisco Rollein-
berg, Emil Weghampt e senhora, Wilhelmine
Jakel, Regina Lachsm, Engen Rubor e senhora
e mais 162 em 3° classe.
' De Southampton e escalas — Paquete inglez

Aragon; commandante, Dagnal; tons. 8.430
passageiros: Arthur Marques, João de Souza
Lage, 'John Lippmann -e -familia, Hermann
Ludgren . Junior,Albert Victor Buchann,Violet,
Anny Feummann, John Alexandre, Eurico de
Magalhães, Vh •gilio Coelho da Rocha, Anto-
nioni), da Rocha, Thevon Aniceto Valdivia,
Conccp-Man Vaidivia e familia, Pedro de Car-
valho Netto Teixeira e familia, Laura Fersicci,
Gilese de Reval, Emitia Didevich, Regina
-Veiga, Dr. Pedro do Souto Maior, Dr. Renato
de Barros Lessa, Joaquim 11. da Silva e fa-

João Taylor, José de Paula e Costa,
Dmarernando Antunes, coronel Amorico Dimas,
Affonso Celso Parreiras Horta e familia, Ale-
xandre de Sion è lbrnilia., Leonel Ilesa Perez
Vieira, Alfredo Masson, José da Rosa e Silva,
Thomaz Pinto da Motta ,João Ribeiro dos Santos,
:Manoel José Fernandes, AblUo (lesar do Espi-
rito Santo Barreiros,Armindo Pinto de Almeida,
Bento Borges da Fonseca, e familia, Henrique
Antunes, Dr. Costa Junior, Francisco Satur-
nino Rodrigues de Britto, Alfredo Marques,
Dr. Caetano Costa, Rubens Martins, Alberto
Lopes Corrêa, Richard Ficheld, Sampaio Ju-
nior, José Serra de Carvalho, - Dr. Mario Sa-
raiva e familia, Dr. Costa Carvalho e familia,
juvino Mais, Alfredo Schiapp, 2 em segunde,
309 em terceira classe e 876 em transito.
Carga Vg. a Mala Real.

SAIIIDAS NO DIA 55
Para Marselha e escalas, paquete france

Solta, comma,ndante Mtu .gieri, levando 11 pai
sageiros em 3a classe.

Para Santos, paquete inglez Themis, , com
niandante Eall.

Para Havre e escalas, paquete inglaz Te cio!
commandante Bolland.

Para Santos, paquete
ceennandante Stockuiz.

VAPORES ESPERÀDOS

s'ortos do Sul, Itacolomy 	
Purtps O? 1,721'0, {lancil-ia 	

SECRETARIAS DE ESTADO

Miaisterio da Marinha

28
90

	

29	 N. 6.221—Sol i cito-vos providencias no sen- .
30 lido de ser a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
30 cional no Estado do Maranhão habilitada cala
30 o credito da 40.0S, á conta da verba 21"—Mil-
30 niçõos Navaes—do orçamento em vigor, para

occorrar ao pagamento das despezas com o
30 fornecimant o de. :t oma e luz á capitania da

•porto do referido Estada.

	

30	 — Sr. ministro da Justiça e .Negocios Tata-

	

:30	 nojo; :	 .
31 A. 6.220—Para os effeitos do registro civil

lenho a honra .de passar ás .vossas mãos as
cópias dos termos de obitos de João Matinas
da Silva, Francisco Mandas Pessoa e „Jos&

9 Nunes, °ocorridos a bordo de diversos navios
que navegam .nos rios do Estado do Amazonas.

	

3	 — Sr. ministro da Guerra:

N. 6.227 Tenho a honra de communicat-L -
vos que ora providencio para que seja ex-
cluido do Asylo de Invalidos da Patria o ma-
rinheiro nacional Americo, de que trataes ent
aviso n. 90 da 7 do corrente.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 2.229—Em resposta a vosso officio n. 86,

de 28 de amove,mbro. • ultimo, • declaro-vos que:
na escripturação da Directoria Geral de Con-
tabilidade deste, ministerio foi ammilla.da a •
importancia de 11:561,5, proveniente do sus-.
tento de presos da .Armada recolhidos á Casa...
de D2tenção desta Capital.

—Sr. chefe do Estado-Maior da Aramada: .
N. 6.211—De.claro-vos, para os fins couve-...

incutes; que, nesta data, .resolvi estabeleceis.
ollicialarante, para as provas de marcha unia.
base na balda da ilha .Grande.

A m i lha acha-se situada ao N. da ilha Gran-
do, ficando os postes-da . visada .c.ollocádus, os
de E., um na lago ala Bloco e -outro na ilha.
Grande; e os de 'W., man na ponta .E.. da ilha. .
dos Macacos e oun-a no extremo W. 	 filia
das Pombas,. na. enseada,de •Sant'An na..

Os postes S:10 A.1:3 Sera° de 10m ,70 de altura,
tendo os do N., os externos, uma esPhera
parte superior; e os do .3._ ou internos, unt
triangula. Estes ultimas serão opportainamentaa
subsl infidos par outros mais visiveis.-
- A Unha de corrida, parallela á milha me-

dida entra 03. postes. da lago do Bloco e da ilha,
das Pombas, distando . um .do outro exacta-
mente 1.851,8, é a que vae da .ponta Va-
rejo ao centro quasi da ilha Tacuatuba; ou a.
que vae da ponta Arpoa-dor ao. centro quasi
da ilha Porcos Grandes....

Essas alinhamentos correm -ao rumo verda-
deiro 83° NW, ou 74° Mv inagnetic.o.-

Para as diversas .evoluções. e manobras a
effectuar-se cantqualquer navio que queira •
utilizar-sada milha. -medida, ha o espaço e
profundidade Last ao tes.

• Os navios pddem sem perigo algum appre-,
ximar-se do alinhamento comprehendido
tre os dous postes do N., lage do Bloco e Ma-
cacos, gdardando naturalmente a CODVCDICII-
te, .distancia, .pois as profundidades minimas
alcançam, respectivamente, a 25 e a 40-
metros.

Fica assim revogado o disposto no aviso ,
n. 1..227, de 5 de outubro de -1900.

— Se. inspector de Marinha:. .
N. 6.227A- Mandae excluir do Asylo de

Invalidos da Patria o invalido marii heir° na-
cional Amorico, visto ter sido preso pela
icia em llagante dali to de roubo.

"'	 _

Poctos do norte, Alagoas
Rio da Prata, Saturno 	
Rio- da Prata, Ré. Vittorio. 	
Rio da Prata, A.col Johnson 	
Slarselha e escalas, Pampa 	
Rio da Prata, Ation 	
Portos do sul, Pyrineus 	
llamburgo e escalas, Konig F. August 	
Rio da Prata, Cap Finisterre.  •
Portos do norte, S. Paulo 	
Marselha e escalas, Espagne 	
Genova c escalas, Argentina 	
Portos do sul, Itatina• 	
Portos do sul, Itatiba 	
'lavra e escalas, Ceglan 	
Portos do sul, Itapacy 	
Santos, liabsburg 	
Portos do norte, Borborema 	
Santos, Bonn 	
Portos do norte, alaniiqueira 	
Portos do norte, Ruud 	
Trieste, e escalas, AI:co 	
Portos do norte, Olinda 	

Janeiro

Londres e escalas, Albania -	
Triosto e escalas, Atlanta. 	
LivOrpool e escalas, 01'COIlla 	
santos, Asitncion 	
Bremen e esc., 'lane 	
Bordéos e esc. ,-Atlanlique 	
Nova York e esc., São Paulo 	
Rio da Prata; Sofia Hohemberg 	
Rio da Prata, Chili 	
Rio da Prata, Tennyson •	
Rio da Prata, nanes 	

VAPORES A SALER

Rio da Prata, Aragon 	
Nova Orleans, Ocean Prince 	
Pernambuco e-escalas; Daqui 	
Nova Orloans, Spanish Princo 	
Nova York, Siamesa Prince 	
Pernambuco e escalas, Araguary 	
Portos do sul, Itaperuna  ' •
Genova e escalas, Re Vittorio 	
Southamptón e escala,' ;Icon 	
Rio da Prata, Pampa 	
Portos do sul, Tropeiro 	
S. Sebastião e escalas, Garcia 	
Pernambuco e escalas, Aniazonae
Rio da Prata, Ktinig F. August 	
Ilamlnirgo, Gap Finisterre 	
Villa Nova, Rio Pardo 	
Stockohno e escalas, Axel Johnson..
Prado e escalas, Pinto 	
fio da Prata, G mijará 	
Santos, Pirangg 	
Portos do norte, illossord 	
Rio da Prata, Argentina 	
Rio da Prata, F.spagne 	
Porto Alegre e escalas,- lbiapaba 	
Hamburgo, Habsburo 	
Portos do norte, Alagoas
laguna e escalas, Laguna 	
Recife e escalas, Satellite
Rio da Prata, Al:ce 	
Portos do norte, -Pará 	
S. Malhais e escala s , Industrial 	
Bramai] e escalas, Bonn 	

Janeiro
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•
allemão Assuncion,
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Directoria do Expadiento
EXPEDIENTE DO 'SE. 3IINIS.T1t0

Dia 22 de dezembro do 1911

Sr. ministro da Fazenda:
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Dezembro de agir	 1000:3

N. 6.232— Tendo resolvido . tornar exten-
sivasao cruzador tropedeiro Tupy as provi-
dencias recommendadas ealo aviso n. 6.0-ãe
de 16 cio corrente, com relâção ao couraçado
Deodoro, emquanto estiver soffrealdo os repa-
ros de que necessita, nas oficinas da casa
Lago Irmãos, assim vos declaro para os devi-
dos effeitos.

Sr. direcior geral cio contabilidade da
Marinha:

N. 0.233— Autorizo-vos a mandar abonar
aos operarios que foram designados para ser-
ir na Commissão Naval na Europa a ajuda

de custo de 20 . , papel, a cada um e decla-
ro-vós .que ora providencio afias de que a Ins-
pectoria cio Arsenal de Marinha desta Capital
e a directoria do armamento remettam a re-
partição a vosso cargo as relações dos mesmos
01) era

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2.2 de dezembro cle 1911

Sr. inspector da Portos e Coitas

N. 6.213 — Da ordem do Sr. ministro, te-
nho a honra de passar ás vossas In:103 aS
inclusas 22 carias, já assignadas, de mi ti-
cantes machinistas, passarias pela Capitania
do Porto (do Estado do Amazonas e a que se
refere o vosso officio sob 2.263, de 19 do
corrente.

— Sr. centra-almirante inspector do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro

N. 6.211 — Do ordem cio Sr. ministro te-
nho a honra de communicar-vos que o reque-
rimento do engenheiro garantia, contractado
junto ao dique fluctuante «Affonso Poupam,
Thotnaz F. Rep tou, pedindo rescisão do seu
cantracto,- á vista da informação, foi deferido.

N. 6.231. — O Sr. ministro manda decla-
rar-vos que para 03 effeitos cio abono .de
ajuda de custo, essa inspectoria deve provi-
denciar afim de que á Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio seja remettida
uma relação dos operarios desse estabelec:-
mento que foram designados para servir na
COMIlliS310 Naval na Europa.

contra-ahuira.nte inspector de, Fa-
zenda e Fiscalização: 	 -

N. 6.21A—Tenho a honra de communicar-
vos, de ordem do Sr. ministro e em referen-
cia ao vosso officio n . 1.813 cio 18 cio corrente,
que,por despacho de 20 do vigente, foi appre- •
veado o termo n. 1, lavrado na Capitania do
Porto do Estado do Piauhy, para isentar o
20 tenente graduado patrão-mór, Fortun ato
Pereira da Silva da responsabilidade de um
salva-vidas de madeira e seus pertences, jul-
gado itnit:1

N. 6.217—Tenho a honra de commanicar-
vós, de' ordem do Sr. ministro e em referen-
cia ao vosso officio n. 1.811; de 18 do cor-
rente, que, por despacho de 20 do vigente, foi
approvado o termo-o. 21, lavrado na Capita-
lua cio Porto cio Estado do Espirito Santo,
para isentar a Associação de Praticagem da
Barra do l'orto da Victoria cia responsabili-
dade' do uma bola-charuto, julgada inutil.

—Sr. director geral de Contabilidade da.
Marinha:

N. 0.215—De ordem do Sr. ministro, com-
iii ri que o requerimento cio engenhei to
garantia, contracto junto ao dique lluctuanle
eAftonso Pontua», Thomaz F. Renton, pedindo
rescisão do seu rontracto, á vista da informa-
macao,foi deferido.

6.223 — O Sr. ministro manda commu-
mear-vos', em referenc:a ao vosso oficio n. 43'.k
— 1° secção, de 11 do corrente, que ora pro-
videncia no sentido de ser a Delegacia Fiscal
cio Theseuro Nacional no Estado do Maranhão
habilitada com o credito do 400$, á conta da
verba 23a — imiçõe3 Navaes — do orçamento
em vigor, para occorrer ao fornecimento da
agua e luz á capitania do 'porto do referido
Estado.	 e._	 • '• - -•

—Sr. director do Armameneo da Marinha
j N. 0.235 — O Sr. ministro manda declarar-

vos que, para os effeitos do abono de ajuda cie
custo, essa directoria deve . Previdenciar afim
de que á Directoria Geral de Contabilidade
deste ministerio seja remettida uma relação
dos operados desse estabelecimento que foram
designados para servir na Commissãe Naval
na Europa.

Requerimento, despachado.
José Pacheco da Rocha.— Indeferido, por

faltar competencia ao estado-maior para pas-
sar as certidões pedidas.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SEGÇXO.

Expediente de IS de dezembro de 191-1

Aradecendo-se ao Ministerio das Relações
Exteriores a remessa do oficio, .por cópia
n. 10, de 14 de julho ultimo, da Legação
Brazil em Roma, contendo informações sobre
o nosso paiz na Exposição Internacional de
Turim — Roma.

— Ao Ministerio da Justiea, em resposta ao
aviso n. 109, de 3 de outubro ultimo, em que
solicita autorização deste Ministerio para que
seja impresso nas oficinas typographicas
Directoria Geral de Estattstica o Annnarto
Estatzstica Demographo-Sanitaria, da Directo-
ria Geral de Samde Publica, correspondente
ao anuo de 1910, trabalho esse que estava
sendo executado na Imprensa Nacional e
interrompido em consequencia do incendi°
que ai ti occorreu ultimamente ; declarou-se
que Ode ser satisfeito o pedido, desde que
áquellas Oficinas, seja. fornecido o material
necessario para a impressão e encardenação
da referida obra.•

— Autorizou-se o director geral da Estatis-
tica a mandar imprimir nas oficinas typogra-
phicas dessa repartição 500 exemplares dos
dados estatisticos sobre o serviço de protecção
aos indios nos Estados tinidos e na Australia,
os quaes foram acompanhados de unia ligeira
exposição acerca dos trabalhos similares a
cargo da directoria geral. do Serviço de Pro-
tecção aos indios e L-ecaljzação de Trabalha-
dores Nacionaes.

Dessa resolução deu-se conhecimento ao
director interino do Servieo de Protecção aos

Ministerio da Agricultura, Industria e Com
mercio. — Directoria Geral da Industria e

secção.—Circular n. 1.—Rio
de Janeiro, 18 de dezembro de 1911.

Sr. ministro de Estado dos Negocios da Fa-
zenda.—Coin o intuito especial de fazer a
propaganda do café e de outros productos
nacionaes na Europa, resolveu este Ministerio
estabelecer em Pariz um escriptorio de infor-
mações do Brasil, tendo annexo una mostruar:o
(lesses productos, mappas, photographias., pu-
blicações e o mais que psssa interessar a
propaganda (to paiz.

Levando ao vosso conhecimento tal rase-
'lição, tenho a honra de solicitar-vos . as pro-
videncias necessarias no sentido de, pelos
departamentos do Governo a vosso cargo
serem regularmente enviados ao referido es-
criptorio, que está sob a direcção do Dr. Dele
phim Carlos Bernardino Silva, dados estais_
ticos, ' mappas, photographias, relatorios e
quaasquer publicações que interessam ao ser
viço desse escriptorio.

Sande e frit teriiidacdo.—Pedro de Toledo.
Identico aos demais Ministros de Estado

Presidentes e Governadores dos Estados, Dl-

erectores das Escolas de Aprendizes Artificess
mais chefes dos serviços a cargo desta Dire-
ctoria Geral.

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio.—Directoria da Industria e Comines.-
cio.-2" secção.—Circular n. 2.—Rio de Ja-
neira, 18 de dezembro de 1911.

Sr. presidente do Estado do Paraná.—Ens
additamento ao meu aviso n. 1, desta data,
tenho a honra de solicitar-vos as necessarias
providencias aflue de que ao escriptorio de in-
feriu:leões do Brazil em Paris, de que tratou
o meu citado aviso, seja tombem fornecida a
quantidade de mate que julgardes convenien-
te, para que se possa attender de prompto ás
casas que já se ocupam da propaganda desse
producto na Europa e que se encontrani em
dificuldades . para obtel-o em pequenas par-
tidas.

—Identica aos governadores dos Estados de
Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

Dia 20
Solicitaram-Se prosidencias do Ministe.rio da

Fazenda no sencido de ser remettido a este
ministerio o processo em que a Empreza 'tidos- •
tr;a1 de Petraleo-obteve, por decreta n. 2.471,
de 8 de marco da 1897, autorização para fun-
ccionar na Republica, afins de que se possa
resolver sobre o assumpto de que trata o avisa
(Innen ministerio de 18 de novembro ultiinb.

Ministerio da Agricultura, Industria e Com.
mordo — Directeria da Industria e Commer-
cio — 2a secção — N. 138 —Rio de Janeiro,
16 de dezembro de 1911.

Sr. directsr geral de Estatistica — Em so-
lueão à. consulta constante do vosso oficio
n. 3.111, de 21 de outubro proximo findo,
relativamente ao modo por que devem ser go-
sada; as férias a que teem direito os funcciona-
rios dessa directoria, e considerando: que ode-
ereto n. 8.330, de 31 de outubro de 4910, re-
vogou implicitamente o regimento interno da
mesma directoria, approvado pelo aviso n.118,
da 15 de maio de 1908, que, aliás, não de.
clara ser permittida a accumulaeão de férias;
que,. nada dispondo sobre o assumpto o ci-
tado decreto, devia ser observado nassa.
parte o artigo 81 do regulamento annexo ao
decreto n. 7.727, de 9 de dezembro de 1909,
em face do qual nunca se entendm • que
pudesse ter togar tal accumulação ; declaro-
vos para os devidos effeitos, que os re-
ferálos funccionarios que tiverem deixado
de gosar ferias dentre do animo não o po-
derão fazer no seguinte, de accUrdo com o
que estabelece o artigo 126 2 1 do actual
regulamente desta Secretaria de Estado, ex-
tensivo a essa directoria, ex-vi do artigo 127
do mesmo regulamento.

Sande e fraternidade. — Pedro de Toledo.
Requerimento despachado

João Baptista Palerma.— Compareça nesta
Directuria Geral.

Directoria Geral de Industrio. e Commarcio

Requerimentos despachadas

Dia 22 de dezembro da 1911

Rodolpho Machado, pedindo guia para paga-
mento da ~idade da patente n. 5.007.,
— Deferido.

Alice Jocobsen, como inventariante de -Al-
bert') Jacobeen, pedindo guia para pagamento
da 6' annuidade da patente n. 4.371.
Idem.

João Salazar, cama procurador de: Paula
Bastos &Comp., pedindo privilegio de invenção
para (rum novo systema de envolucros para
cigarros».—Compareça a esta Directoria Ge-
ral, afim de receber guia para pagamento do
sello e da 1",annuidade da patente..
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Sr. Dr. Joaquim Nogneira Pai•anag•ttá
, Getavio . d'Ornellas Drumond Milanez, pe- Salicito-vot, de ordem do Sr: ministro, a ra-
. dinclo *privilegio de invenção para «um novo messa, a este ininiste,rio, de quatro bovinos . de
prodlleto aliniettlar, constatado . pela	

d	 100
ca raça	 dua tetas • e -50 catinas d maças	 na ç de

: do gado vaccum imniutliZai) contr a , - a rtithe	 de-	 Erpeclicitte.(le 22 (ie dezembro de'-10 I I .
quatro tetas, assim como a, r ...!messa, • a • 

-berculose». — Idem. • 	 sitecos de sementes da Mata- ,Pasto-Cabeltucla.O Sr. minist(.0 remetteu ao 1° secretario da,-	 ..

• O mesmo, Pedi:ido privile .gio de - invene, n10 ;
JOIM) VOS rometto a s' requisiçUs L. trnsa	 • Camara dos Deputados • a •informação„:pre•-

• para «vim novo . producio alimentar, cons'i- • •porte para os animaes e s imantes acima re- -stada pela Repetrtição de Aguas, Esgotos o
tolde pele leite, 'de vaCca, Loinunidzao •• C011à 'a. .	 •	 feridos, para a3 listradas (1:3 Ferro Viatzão Obras Publicas sobt•e o requerimento de Dario
q, tuberculose t.	 - 1;..lem.	 Ferroa da Bailia e Celitr:t1 . dg Brazil (oficio •Jos,': da S:lva, solicitando concessão, .para,..9
. Paul) Lerlerc,. •coino . proeurador do Dr.

Olympio Ilochadvedindo privilegio de invenção

	

	
'saneamento da lagoa Rodrigo de Treitas.....

--Sr. director da Estrada de Ferro Central
para tun novo sabão denominado «Fluetuan»tc do Brazil :	

Dia 23
e pr. ocesso de ,fabrical-o.—Ikleini. 	 .• 	 -

Solicito-vos, de ordam do Sr. ministro, as ' O Sr. ministro solicitou providencias ao Mi-
. : Augusto Joso de Lemos e Itatil Tavares de neeessarias providencia': n) santidi da Ser nisterio da Fazenda tio seutido de ser autor i-
Matbs, pedindo privilegio 	 de invenção para' concedida, pir contá daste mittisteri i, trans- zada a Alfandega, dista Otpital a despachar, ..

, «unta , ponta . dá• .borracha • out ., seá derivadoS; livro de direitos, • 150.1)ar • •is com pixe, vindos
applicada, em charutos e cigarros, cento moia- P0rte- Para (1 "aiL' a - b '•"-i "° s e • 50 ca Prin9s de

• - - -•	 raça, da estação da i' teci 	 a esta Capital.	 pelo vapor. Dg.onsitire
' 

consigna.dos a II. Co
d

	

or da boCcát•.--idem.	 Oettrosim silicito-vos tainbant o trettisnorte, natal & CoCoinp. e destinados á Estrada de •
•Leclerc &. C.°, C) 00 procuradores de da -100 saccos de sement, •s • da Mata .Pasto• Ca- Ferro Central do Brazil.

José LIalthazar, pedindo privilegio de 111‘011(:5.0 belludo. Tanto os anima:is coto) a': 'senta:dás
Para «uma nova funda aperfela-.oacla».-111em. são destinadoss-a este ministari) - (aliei-) n.022).	 110(2112Pi.:11C1110.9 dC8pqCha.(103

. Betsclonann & Comp., VOO) proeuradoras
. de Zeferitio Mallmann, pedindo privilegio de „ ala---„Sr• i'l. ' ' "' .112/1/2 dit Vi•t çã3. C =• Iltral da	 Companhia Geral de Melhoramentos de Per-

inveneão para .«um novo certo para calçado 	 S"' .•	 •	 •• ••	 '	 •	 •	 •	 "nanibtico e • The Great \Vestem of Drazil lia 1-

dekkominado Racion .11 :-,.—Id3m.	 - ..	
da 0	 mi	 as

s	
vvay C mnpany.—Couipareça á esta Directo' ia,	 olic Po-vos.	 1.C13M da Sr.	 nistra,

• neCass:trias. prov icrencls no stida:. m	 t • da er

	

João Guilherme .M Ror, .pedindo garantia 	 Geettl o respectivo rapresentante, afim de

: para «um apparellto da. sua Mv-ene:Tio deno-	 recebera gitia'ralativa ao pv. gamento 'do s Ileconcedido, por canta da4e, toinieterio, trans-
par t pai auatro bq. ov ins eo	 • 50 capr ino (s - 1 i

minado «Auto-amphibi)-311ter, destinado a 	 devida á publicação do decreto ii. 9.228, do
ae mar».— Co	 v:aç.a, da c:s a°.:aç de &una Rita d) leto Pi t)-	 -20 do corrente 1113Z.

trafegar em tarrit 'mpar ecei 	
.

'esta Directoria Geral, afim de receber guia- a (lo Pil 'aPót•a • •	 Companhia Pernambucana do Navegação,—

. para pa.gannitite do salto. . • - • 	 .
de 100 sacros da samentes de -.

Mata, Pasto Ca- Idam em relação á • publicação do decreto011110301 solicito-vos tambam o transporte

• • -João Baptista Cony e• Juvenall: luardo Ati- 	 it. 9.227, da •-i,ipra.ci4adet data.
belludo.- Tanto os aeillla's 'c)r11) as Samant as --tones, pedindo g:ir:tilda prov isoria pai •a a sua são da:finados a esl..i inielsterio (alei) n.623). 	 SÁ:GUNDA s1:CÇÃO

Minado Mealheiro".— Idem.	 do Brázil: .	 .	 Itrpedic,tte cie 22 dc de:e,mbro de 1011 , --' •4

: 1,•	 ..
" iliVèneão dá «um' pequeno caft .e portatil deno- —Sr. clir,sctor da Estrada cle Ferro CJIltral

.• Iluschmatin & Comp.; como procuradores	
. ..

0tl	 dSoicao-V3,	 e o• r dem (I) Sr . ministro, as
- de ' Friedrick Seiter; pedindo privilegio de 	 -.- Communicou-se á Inspoctoria. l'erhk .kil. de

-	 Poinvenção para «uni por ta -jorn aes .manital 	 rt o llios,	 s e Canaes ter sido indefer	 o	ido '•. 	 ,necessarias • providatici.ts no.: sant mil) da sat.
cone, edid ) p	 da, or conta . sta Minister :ia, tran	 requerimento da Compagnis -

• aperfeiçoado, trazendo a:mundos e reclames».

	

	 :e do Port de Alio
porte para e tres , ca vim l is arab as-nierman lo.s,

-- Prestem esclarecimetitos • cle • aceôrdo comaa.	 de Janeiro pedindo que por este min 	 misterio,e
dons touros, Devorara e Bratão..qu viro vaccas

.	 .	 .	
st

informação	 b.	 -	 •	 •:	 '•••'	 • .	 •	 . retans, mu bezerro e , um Ia: d a . dar aça 
Col- .additarnento ao aviso o. 118, da 7 de abril

: • -Buseltinann &- Comp., cotim "procuradores l 	
.proxi:na passado, • dirigido ao ãlinisterio da,

- e-Noir, da e i_z tação cl , a Cap itett i' t ti a Santa
: - de"Iloberto Ilattinger, pedindo privilegio de	 Tazncla, fos3e expedido um outro ao. i11' 010

Anna e destinados ao 	 Mae

	

Si..	 ..	 :lsto Leal
; invenção para «uni novo processo rapiclo de -	 ministerio, escla.recienda-o de que só cicva• ser ,

- coliseu sai, salgar e^ defumar carne.--Sub-	 •	 da a credito da Caixa Especi al da s Obras ;•(oficio n. 621)	 lança.	 -	 •	 •	 •	 .	 -
---Sa. ministro da Viaç•to e 0:11a s NI:dicas::

. • rnetta-Se a invenção . a exame previ.): " ' - 	 do Por to, a parte do proelucto da ineticiottadzt :

	

Alcides Leal 'dá Costa, como pre'carador de • 	 x. que limehe co' • uber , na t o.o porção . fixada --Solicito- ,,.os. as neee :sarjas 0105 id.51)Cias no -taa
tsenid do e sei c. oncelida fra u( ni 1 t eal ;r aphica -

•• . de CaSti o &Curnp:, pedindo, priviler.io• de 	 .pela' eltiusulte•XXVIr do contrac t o, • sendo .a
P

. • invenção 'para • «aperfeamanientes mia  fabri.- a° 1)i.;. Alfrts - 10. l 'or PWro !li• Árau.i •L i t'Is?"' etor quota restante entrágue, á companhia'. arren-s,

	

s	

so n

• cacrie de. biseei l ts) s.„' , -_a_ Idem . - • •	 .., ' • •	 - Veter mimai io Ao .4' diSti'iC.to., cuja S 'ide: 'it Belo :n 	 ,dataria (olTicio n ,. 281).	 •• .

vile riasida a invençãO de , «Iiiii novo sytenta da	 R:	 '	 -.liteira, celàbracla colo os mficos • concorreittes

.	 ..	 do Pará, eni obje..-tostli...e v'ç i intiBeo e do-
Moura (Se \\ ml 	 'cimo procuradores • de r•ante o c orrent e raieio corra

	

e xe,..ndo a s. des-	
— Daclarott ..se.4 ' á Inspectot • ia. ' de ,Obras'

- Manoel de •Arruda," • Citnistrga; eciliéessidnario' 	 'COlit.i'a a:s• .S3CeaS ficá . •aPpro•vada atuinuta doi -
.	 pi :1_ patas po	 tr cona deste : mitvista rio (avi. 33). ,.

, • <Ia cai-la patente mi. 6. 5o, pela qual foi 	 0)011 ido de constrito:Ao . do açude , - Garga-	 •

'	 "c	 equerinteintos cl'ipaclv tisd	 .
. en veloppes denomina,	 do Enc elopl ic do - falttro N ,	 SabOvá; Albuquercind & Comp. (aviso n. 509).

l, - pedindo as . providenchts - itecessariets • 'para 'que	 •	 Dia 21-de . -clezeinbro da 1911 . 	 .. --ilernetteram-se á Inspeetoria. Federal de
.	 ['orles, llios e CetuaeS • as , portarias * couce-

	

..	 .	 .	 •	 ,	 ,I seja declav.ada Mina a patente de invenção Affonso Alves .PCI'Jira, solienan'q isenção
I il. .6 ..654;eondeclida a QVro àlasclti, 'p	 m	 uara «u de, direitos para	 ma chocadeira.— Sell ose	

- detido 90 dias de licença .. • - .

neYe -.'systeiVia -de- 011VélOpileS, 'd3110111inado

	

	 • .	 - C.)111 dons' tere-.Os • cio respectivo orderificle; : -
doettuientos.
s - .I.aura Porto ãloidnho, .solic •

tando o .paga7 para ti atamento- d sae, 'nde , a A rthiir Januti-••
eii -té loppe  de ida e volta», (Me Oç requerentes	 - • •	 " '

„. I eOlisiderani ser a mesaia itiVençãe•••privilegiáda; 	 rio Tei• re ',de 0111:eira . auxiliar - techniCo cl:i.
mien to pela , importição -cle e dous I) manos .	 "Continiss'ão . claS• -01)i•-ti•S•. ao vortd-de.dabiadeller

...1••Peld: p•atente' vi. 6-.-565;•-•"-Não fia que (referir; Apresente! ' :atestado da'. cauda dos 111351110S,
• 1

	 (oficio
ViStO COMO, -fias . questões relatiV as á 'priori-. passado n	 -da	 m	 I'o paiz	 orige. • .	 • • I	 •	

• n • 279) •,-.	 ' - -	 .-	 :-:.	 -..- ' -•	 : .•••	 - - •,' r
' • il. r..à. : 11;át-arileille de . ..sande; com'cloits- terL:'

i dado ' de' invenção, a- • propbsitura, dst acção'

	

	 • ... , .. „	 .
,tabe aos interessados ex-vi cio arl. til, it. 2, •	 • çca do *reller respectivo- Ordetiado , a Antonio fltifi 2-1. •

'dic -geS;en7;etilteli•O ajettlaufe -de la 'cleiso;

.•	 .• Ailinistáio -da Viacia. i pbras.	 . . o er	 da.Sub-Colionisi-vo,ile Estodos e.ãlellicerainen•-4
MS: CIO .1 )0I40 'de S.• Liiii' do Maratihãe..(efteio.

.	 • Publicas	 n. 2801 . .. • -•
.	 .

	

e	 i

-7 1 ko5011-se :ao dir-ector da Anafarei-lisa Nacioi
'Direetortia Geral de Viação e Obrás•Publicas _nal mettular. tirai . 100 e•XemPlares, em' á•Yulsci,'

do edital de Conciiinaneia para . as 'obras (1é, .-
, i,. ,. ,-, ...	 . . • '. . ,	 :4 rn ettur A .., SEP.; ÃO. •.- - ,.• ;

• ..	 . melhoramentos do-porto. é -, barra até l'ar um i-
•-• ', Por: porta iia 'de.-22 do. Corr emite, • fortim • Çell- : gila, ..Publieado ..nultjarO TOilicial, de 21 do
- éédirlas asS'egu'intes liccatiças; para.14.4atitente• . eorrepte .( 0,1»e10 ii.,..27;..). • : ,..,, ..... ..... ,, •
-de- Sattele,•.. 'aos -- ..fitnécionarios- -da Estrada- de •	 '	 --•	 •	 .t•••

'Ferro Central do Brazil- abaix()•" In anciultados:'
- r 'lle • 90-diasyc •onv 'ordenado; ao guarda chave
JoSá Roilrigues.de.Settzw; e -coin • Mietade. de
•ordenado,-ein prerega -çãto;---ao -feitor -da I a • 1\3'..

^Sj.d011eill :Manpel:JOnuira- de Ma1.tos,-;,60 dias
ao C-oriferi;a-lle de' 2' classe Duarte ..Daptista

--€... ..t , . _ 1 1.•:-E"p' • Éldh._ _._

.	 . _	 ... _ .
,. Dr. -José . Agostinho.dos Reis e , Vicente Im- . . . .Directoria Geral de Agricultura : ....
_Prol:ala, pedindo_privilegio de invenção para 	

.. . - . . ....,
„,	 .	 'Slt UNDA SECÇÃO -'.

«uma telha .plana, dá "chitento, destinada a 	 ..	 ...	 ,	 .	 .	 ..
cobertura daS C0113tamdções etii geral". -•'--	 Expediente de ld dc .dezembro de 1911

Adem.	 -	 '	 -	 . .	 .• ,	 .

fluitnarães-e 30 dias ao foguista :de l a clãsse
àíanoel Lopes, ambos coárórdenado e em pró-
rogação..	 .	 .	 .
• - F̀oram cancedidos .90 dias cio - licença , para
•tratament) de saude,' com ordenado, em p,r6-
rogação, •ao operario da • Estrada de Ferro
-Central do Brazd Au:rosto Guines Cardoso. •

clO• deájté ii. • .820,-cle 30 de •dezembre • de.

"João Pinheiro de-Miranda -França, pedindo
certidão . .da -patente . it. - 13.329; concedida a

-Caseaux &	 • • •	 ,
.	 ,	 •	 •	 '

SEGUNDA SECÇÃO .

11 .c 	 ile3pachad9

._ Dia:2 j de deZeinbi •ci:de :1911. - .. 	 •
ketoklie .CáÁkil6a.ntir . Albuquetainá-'de, -fios=

. pião"; 1.°JollWial.'cla ;Directoria . Gafar de . E sta-:
• -,:tistica;•pedindo.:_duas;pas a.g	 Para si e .stIa-

do": porto 'do •Ilecife para ét . (les : a
.pócle ser sattendido.-Por falta do'

•-yerba'''Per.ende tenha, de- orr'er. 'a respr,,,ctiva!
; _	 .....	 _

•

Ministerio • da Viação e 'Obrets'.Publicaà— .
Directoria Geral do Viação e.Obras.
cas-2° SeCção:---Aviso ii. 4QIRio de Janeiro,
16 de deZembro • .de 1011. •	 .	 •

'Com o. vosso officio n. 30, de 14, de noVem=
bio ultimo, foi-mo &ciente - ó i'eégicrinientO
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de Janeiro estranha que funccionarios es-
taduaes e olficiaes publicas do Estado do Rio
de Janeiro e Districto • Federal recebam direi-
tos de transmissão e lavram escripturas de
compra e venda, entre particulares, de immo-
veis já desapropriados paha Governo Federal,
como acabou de fazer-o tabellião Evaristo José
de Barros (aviso n.

A' Repartição de Aguas e Obras Publicas,
-por cópia, o parecer sobre a consulta feita por
.essa repartição, oficio n.-934, , de s 7 de
-novembro ultimo, prestada pelo consultor te-
chnico deste ministerio (aviso ri. 515)..	 •	 i

Ministerio da Viação e Obras Publicas.
secção —Directoria Geral de Viação e Obras

Publicas.—Aviso n. 510,— Rio de Janeiro, 23:
de dezembro de 1911.

Sr. miniitro-da Fazenda—Tendo a nirecto-'
-ria do Patrimonio Nacional-solicitado mais- dei
uma: : vez da•alnspectoria Federal -de-Portos,:
Rios e Canaes a remessa- do inventario corn-:
pleto doi bens da mesma. inspectoria (ex-Com-,
missão Fiscal e Administrativa -das Obras do!
Porta do Rio de Janeiro) constante de duas'
partes, rama rela.tiva aos bens moveis, outra.
aos immoveis, e não sendo justo, -segundo a'
informação prestada pelo chefe daquela re-
por-tição, ficar o archivo 'da inspectora des-
falca lo dos seus documentas de despezas e
não- podendo lambem, poé demais oneroso,
mandar • tirar • pablicas fórans de taes • do-
cumentos, : •segurado as informações 'inclusas,
por cópias,-rogo-vos providencL •is -no sentido.
de serem designados dons funccionarios do
ministerio a vosso cargo, para Se encarrega-'
ria n da cópia dos documentas solicitados.

Saude, e fraternidade: — J.J. Seabra.
• ---

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
20 secção—Directoria Geral de Viação e Obras
Publicas—Aviso n. 511-1lio de Janeira, 23 de
dezembro de la 11 .

Sr. ministro da Fazenda—Devendo ter ini-
cio a 8 de janeiro futuro, de conformidade
com o disposto na clausula • XXIX do-decreto
n. 5.951, de 28 de março de 1906, os traba-
lhos de medição, descripção e avaliação das
obras executadas pela Companhia de Melho-
ramentos do Porto da Victoria, Estado do Es-
pirito Santo; -durante o corrente anuo, tenho
a limara de solicitar-vos, em cumprimento ao
art. 5°, paragrapho unico, das instrucções ap-
provadas pela decreto ir. 6.501, de O de julho
de 1907, a designação do empregado de fa-
zenda que deverá fazer parte da C0111111iS330

de exame, da escripturação e tomadas de
contas.

Saude e fraternidade.-1. 1. Seabra.
•Requerimento despachado

Manoel Pires Ferreira .Filho, conferente de
2a classe da bispa:toda de Portos, Rios e Ca-
mires, pedindo uma gratificação.— Indeferido.

ram-se g)-aves acontecimentos; uma fas
mula, acusa em odios contra outra, ara
moia tres grupos numerosos e • trucidei:
varios • membros' desta, incendiando tam,
bem algumas de suas propriedades.

O Governador do Es' ido, fundado me.
art. 122 -da Constituie- pernamoucana,
que 'dispõe precis,. mente para o caso em
que - em algum municipio se perw.trem
crimes que, por sua gravidade, nun-gb:o
de .culpad-s-ou patrocinio de-1 - ,..ssims po-
derosas, tolham a acção regular das aue
toridades locar's, determinou 'que -para
alli se translmrlasse um magist, :do es-,
ti-anho, afim de proceder a rigoroso hl-.
•querito e á formação da culpa e pro-5
-nuncia dos criminosos.	 •

Assina se fez. O juiz enviado para
_Bella formou culpa- cx-officio aos. indi-
-ciados. delinquentes e,--por despacho de •8
de janeiro de 1908, pronunciou' a -muitos
deites. A 20 de março do corrente anno, o
cdvogado Sergio Nunes Magalhães re-
quereu ao Supremo Tribunal de Pernam-
buco uma ordem de habeas-corpus
favor de .-Manoel Pereira da , Silva Filho,'
João Pereira da Silva e outros , desses
,pronunciados, ai legando ser evidente-
mente mino o processo que se lhes for-
mára, visto que o procedimento- ex-
officio só é permittido quando, decorrido
o • prazo legal, não se apresenta a denun-
cia,--corno estatúe o Codigo Penal art. • 407,
â 3 0, que é lei federal substantiva e não
,péde ser modificrda por uma Consti-
tuição lecal. O Tribunal do Estado de-
clarou-se incompetente para resolver so-
bre- o pedido, porque, tenc. confirmado
a pronuncia dos -pacientes, não lhe era
dado conhecer do sim proprio acto. Desta
decisão recorreu o • referido advogado
para o Supremo Tribunal.
• O que tudo visto e hem examinado

Considerando que illegal é a prisão de-
cretada em consequencia do processo evi-
dentemente nullo . (Codigo do Processo.
art. 353, 3" ; Regimento do .5:tpremo•
Tribunal Federal, art. 1(2) embora _es-
teja o paciente pronunciado por. .juiz
Competente (Accord( is as. 2.448 e.-2.501,
de 1007; 2.631, de 1908; 2.657-e 2.686, de
(901); 2.900 e 2.960, de 1910) ;	 .

Considerando que o Codigo Penal divi-
diu a acção em publica e particular, con-
fiando aquella ao Miniaerio Publico em,.
todos os crimes (excepto alguns que enu-
mera) ou ao r • mprio juiz nos crimes
inafiançaveis quando faltar a denuncia
no prazo da lei ;	 •

Considerando que este preceito em
'ambas as suas partes é de direito suba,
stantivo, pois' contém. a outorga do pro-
prio direito de ac..:ão, do jus persequendi,-
aqui conferido ao Ministerio Publico alli
ao juiz, si aquclle se conserva inactivo

Consider- alo quc cl lei for-nal é licito
Ião sabnente fixar o prazo dentro do qual
deve a denuncia ser apresentada, mas não
prescindir desse prazo ou dessa forma-
lidade, do contrario viria a autorizar -o
exercicio do direito de acção 'em um mo-,.
Mento em que este • direito áinda não
existe, o qual valeria outorgai-o ella pro-•
pria, quando tal concessão . é privativa do
poder federal ;

Considerando, portanto, que infringe .o
art. 407, § 3", do Codigo Penal, e 'com elle -
o art. 31, n. 23, da ConstituiCio da Repu- -
}dica, o disposto no art. 122 da Consti-
tuição pernambucana, na-parte em que •
autoriza o procedimento ex-officio do •
juiz, antes de se verificar a falta da de-
nuncia. do Ministerio Publico no prazo da •
.lei ; e assim,

Considerando que o processo a que res,,4:•
.pondem - os pacientes, formado corar vick'
lação de lei federal expressa;•é manifes+4 -
tamente	 . .	 , •	 ..

.	 •	 •	 ..

em que a, Companha, Port of Pará pede ap-
prosaição,para o projecto e orçamento de ara
mazená' de dons pavimentos, destinados á na-
vegação de cabotagem.

Coma, porém, o orçamento está sem as in-
dicações de dimansõ-es, quantidades e detalhes'
sobre o material, metallico e suas obras,'
constando apenas o peso total, preço de uni-
dade e importancia total, vos devolvo, inclusa,
-a segunda. via do referido orçamento para que
sejam , organizadas outras vias-conn aquella.s
-indicações para o conveniente estudo e so--
lacã.o:

Saude e fraternidade.— J. J. Seabra. •
Sr: engenheiro chefe da Commissã,o Fiscal

do Porto do Pará. '

• -Ministerio' da'. Viação :e - Obras Publicas —
Directoria-Geral. de, Viação ,e

• -Obras..Publicas,—Aviso•
neiro.20 de dezembro de 1911. (• ): •.•

-aAttendendo ao-requerimenta da Companhia
- Docas tde-Santasa que-acompanhou o officio:
dessa-fiscalização .n.-74, de -1 , do-corrente,•:
declaro-vos, para vossa conhecimento e- fins
convenientes, que . approvo a reducção da taxa

•de ca,pa tazias das madeiras iiacionaes expor-
tarjas .pelo porto de _Santos, a 58 por tane.
ladaa _espontaneamente proposta- pela -com-
panhia. ,-

Saude e fraternidade. J. J.-Seabra..—
Sr. engenheiro fiscal da commissão ,do porto
de »San

Requerimentos despachados
- Dia 21 de dezembro de 1911

Cicero Oscar de Faria Ramos, ajudante do
fiel da intendencia, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, pedindo para si, esposa e filho
passe mensal com 75 °,'„ de a.batimenta, entre
as estações' Bonifica " e Cajá, da Estrada de
Ferro Rio do Ouro.—Deferido, dom aviso desta
dat.i,' • ao director geral da Repartição de
Agnas,' Esgotos e Obras Publicas.

Dia 22

'Companhia Docas de Santos, pedindo para,
de'l de janeiro de 1912, cobrar pelo serviço •
de carga- ou descarga; estiva de vagões e•
transporte do ciles para a estação da S. Paulo
Ilailway a seguinte tabela:

J ayquaesquer generos ou mercadorias a gra-
nel ou volumes- incliv:isiveis, inclusive o carvão
e cisai, até o pesa de 1.500 kilos, 28 por tone-
lada

b) volumes de peso de 1.500 kilos até 6.000
kilos, 45 por tonelada

-c) volumes'de pesa excedente a 6.000 kilos,
preço convencional.— Deferido. .

. Dit 23
Agradeceu-se ao engenheiro Iiem • ique de

Salusse Lussac a offerta feita ao Governo da
planta topographiea do curso do rio GuaXiii-
iliba (aviso ii.	 1)-.

r—Autorizou-se o engenheiro chefe da Co-ra
MiSsão Fiscal das Obras do Porto de Co be-
dello a fazer por administração a constru-
cção de cimento armado, despendendo até á
importancia de 50:0008, á disposição dessa
commissão na Delegacia Fiscal da Thesotwo
Nadonal no Estado da Parallyba, por ^aviso
n. 1.771, de 20 de Setembre ultimo, deste
miniderio tio da Fazenda-(oillcio n. 282).

.,-Communicou-se ao director da Repartição
de 'Aguas . e Obras Publicas ter sido deferido o
requerimento ein Caie' Cicero Oscar de Faria
Ramos, ajudante . de fiel da Estrada de Ferro -
C.éntral do Brazil, solicita para • si, - esposa e
filho páSse mensal, corri 75 °A, de abatimento,
entre as estações de Bemfica e Cajá, da 'Es-
trada 'de:Ferro Rio do Ouro (aviso n. 512).

—Ilemetterim-se•
•'-a-Maniiisterie da 3tistiO ;cópia, 'dó'Ciffieió com
cjile o chefe da Conniiissau:'da •BaOda: do Ra

4,Plylleprod uz-3C pai tu' sala do "com incorréeõaei
- -

DIARIO DOS TRIBINAES
Supremo 'I'r ib anal Ii'ederal

JURISPRUDENCIA

HABEAS - CORRUS

E' illegal a prisão decretada em conse-
qt:encia de processo evidentemente
mato, ainda que o preso esteja Ivonuit-
ciado por juiz competente.

Não podem os Estados autorizar o• proce-
dimento «ex-oh f icio» do juiz antes de
-verificar a falta da denuncia do Minis-
"terio Publica no prazo da lei ; o dis-

- ps'to no'art. - 407;	 C,odigo. Penal
• é materia ao direitosubstantivo._	 ,	 .
- N. 3:020. Em 1907,_ no municipio de
Villa Bella; Estado de Pernambuco,. de-
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. • Considerando que em casos perfeita-
-, mente identicos ao dos autos, já o Tri-
Inflai proclamou a nulidade do processo
• achou cabido e procedente o pedido de
habeas-corpus contra as prisões nelle

:decretadas (citados. accórdãos xis. 2.900
e 2.960, do 910):
• Accordam dar provimento • ao recurso
para mandar que fique sem ef feito a or-
dem de prisão expedida contra os paci-

-- entes em consequencia •• do • alludido pro-
cesso.'
• Custas na forma da lei.

• . Supremo Tribunal Federal, 2 de maio
• 'de -1911 — II. do Espirito Santo, .P.—
- Epita,cio Pess0a, • relaior.-- , Amaro Ca-

walcanti.— Leoni,Ramos,. vencido.— Ma-
.• itiz'Barrelti, vencido—Pedro Lesse, ven-
• cido..Evidentemente contem o art. 407 do
•Codigo Penal uma parte de direito ma-
terial, ou substantivo, e outra de direito
judiciario. Na primeira, implicitamente
dividindo a acção penal em publica e

- particular, o legislador reconhece á so-
ciedade °frendida pelo crime. o direito
de intentar a acção publica, e ao indivi-
duo, .que foi victima immediata do de-
delcto, o • diretio de intentar a acção
particular. Não é licito dizer que o ci-
tado artigo do Codigo Penal outorga ou
confere o direito de acção ao ministerio
Publico; e ainda menos ao juiz ; pois, tal
conceito importaria suppõr que do di-
reito de acção, direito' substantivo (pois

•é o proprio direito violado a reagir- cm
acção), é investido e titular o mimsterio

•publico ou o juiz, o que repugna fortissiL
'momento a inconcusas noções juridicas
-elementares. E' no direito judiciaria die
Feito que comprehend, a organização ju-
diciaria, isto é, as normas acerca da for-

-mação, da competencia e das attribui-
ções, das judicaturas singulares e colle-

•cLivas e dos auxiliares da justiça, entre
-os quaes os orgams do ministerio publico,
bem como as regras do processo, que se

• nos deparam preceitos concernentes á
funcção do ministJria publico, de propôr
as acções penaes, conto representante da
sociedade, e á competencia do juiz para

-procesear mediante denuncia ou ex-offi-
cio. Nada ha de estranbavel em que em

'um mesmo artigo de lei so nos offereçam
-regras d especies diversas: o legislador
occupa-se de estatuir normas praticas

• -deixando ao cuidado dos juristas o fazer
classificações scienl ificas; Ora, depois do
Codigo •Pknal, veio a Constituição Fe-

'dera!, que deu cornpetencia ao Congresso•
-Nacional para • legislar , sobre o direito
•substantivo, e aos dos .Estados para legis-
-lar sobre o direito judiciado ou a organi-
zação judiciaria e o processo.

Em face do art. 407, citado, do Codigo
..Penal, não .é permitlido ao poder legis-
lativo dos Estados crear a acção publica
para a punição de delicias, para os quaes
o Codigo Penal só admide a acção par-

Fazel-o, seria aherar o direito
,criminal substantivo. Idas, dispor acerca
-da competencia - e das attribuições dos
: seus juizes e do seu ministerio publico, é
•usar de uma faculdade outorgada . pela
Constituição ao mesmo poder legislativo
dos Estados.
• E' bem' conhecida a vel!emen te censura
feita pelo marquez de S. -V ieell(f.! e ou-
tros ás leis que consagram a competen-
•eia do juiz para proceder' cr-of11 ,-;i0. Mas,
.isso nada tem RUO ver com a questão que

--s se . decidiu e ne,stes -'autw. Aos Estados
'cumpre- elaborar boas •leis judiciarias,

rãe ' •omittindo as garantias possivais
liberdade individual. ..No' promulgar -leis
4nc.Ontestavelmente de processo; como as •
S'elatiyaS á • denuncia, á pronuncia, • ao
53raio da formação da culpa, á decretação

' ,da Prisão., -ete u elk, poder iam os EsLado:• .

.eequecer-as'garantias devidas á liberdade

.individual e a outros direitos do
viduo..• •
- Na especie de que se trata, nem sequer
merece • censura a lei pernambucana.
Quando o legislador julga necessario de-
terminar que um magistrado estranho
se transporte temporariamente para um
municipio, porque neste se deram crimes
cujos -autores são numerosos; ou prote-
gidos -por pessoas poderosas, parece que
a consequencia logica desse' procedimen-
to é que, terminado o inquerito, se inicie
logo -a formação da .cul pa, sem • depen-
de.ncia do representante do ministerio
publico, o qual, exercendo um cargo
temporada não é o mais proprio para
funccionar em cireurnstancias, em que se
julgou que as proprias garantias dadas
ao juiz do lagar não eram sufficientes
para resguardar a necessa ria imparcia-
lidade e' energia 'no cumprimento •do
dever.

'Os pacientes estavam bem: pronuncia-
dos • em consequencia dos graVes crimes
que perpetraram. Por esses fui-domei-dos
neguei a "ordem cio habeas-corpus impe-
trado.— 'Manoel illarlinh.o, • vencido.—
André Cavalcanii.— M. Espátula.— Ri-
beiro de Almeida.—G. Natal.—Godofredo
Cunha. vencido. O art. 18 § 2" da lei
n. 2.033, de1871, revogou o art. 353 3"
do Codigo do Processo Criminal, que
concedia ,aos presos o uso do recurso de
habeas-corpus, quando o processo era
evidentemente ou manifestamente unho,
admittindo-o sómente, porque o exclue,
no caso de prisão determinada por des-
pacho de' pronuncia ou sentença de au-
toridade ou juiz incompetente. As outras
nulidades só podam ser apreciadas pelos
meios communs. E' isso que se acha con-
solidado 'no art. 360 lettra c. parte 2 0, do
decreto n. 3.081, de 1808, combinado com
o artigo 'seguinte, art. 361. Neguei pro-
vimento ao recurSo por esse motivo,' isto
é, por ter sido a pronuncia dos pacientes
decretada por juiz competente, respei-
tando a opinião de Paula . Baptista; cru
que se - apoia o accórdão (Coa. do Proc.
Criam. npta 1.739), anterior á consolda-
ção citada.

• AGGRAVO DE renaceio
O protesto por carta de inquirição para

Ora deve ser feito de modo expresso,
na qcção, na contestação ou em au-
diencia e nunca em lermos gemes.
N. 1.432.— Vistos, expostos e discuti-

dos esleS autos em que a Camara Muni-
cipal de Cabo Frio aggrava do despacho
.de lis. 420, pelo qual o juiz federal do
Estado do . Rio de Janeiro Ilre denegou
carta de inquirição para fóra

Accordom conhecer do aggravo e ne-
gar-lhe ' Provimento, para confirmar' a
decisão aggravada, porquanto, alérir do:
fundamentos 'relia expostos, accresce que
• aggravante, na sua con , .estação, limi-
tou-se aos termos geraes t e protesto p01
prova testemunhal, quam o, de confor-
midade cem o disposto nos arts. 131 ch
Reg. n. 737, de 25 de novembro de 1850.
e 167 do decreto n. 848, do - 11 de outubri
de 1890, devia ter feito o seu protesto es-
pecial por carta de inquieição, indicand(.
logo os artigos ou factos sobre os quace
devessem ser inquiridas suas testemu-
nhas..
-.E. assim julgando, condemnam a ag

gravante nas custas. .
e Supremo Tribunal Federal.- 7.de. ou.
tribro : de -1 PI	 Ribeiro de Alia-eido-

,Leoni :Ramos, zelator.— • ndrr ,
Cavalcanti.	 Oliveira Ribeiro.— Pedp
Lesse.— Amaro M. Espi-
nola.—G. Natal.— Caluda Saraiva.— Gu-
dofredp Canha.

CARTA TESTEMUNHÁVEL

Dá-se provimento á carta testemunhavol
. para mandar subir o recurso,-visto en-
• volver o mesmo applicação de disposi-

ções de leis federaes.
N. 1.415. Vistos, relatados e dis nenti-

dos. estes mitos de carta testemUnhaVel,
entre partes, supplicante D. Anna da
Conceição Jansen de Lima Novaes e sup-
plicado Firmino . Francisco Lopes: •

Accordam dar provimento á mesma
carta-para que se torne por termo 'o re-
curso e' Subam -os 'autos,. conforme pre-
screve o art. 172 do Regimento Interno
do Tribunal.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 2 de se-

tembro de 1911.— Ribeiro de Almeida,
V. P.— 'André Cavalcanti, relator.— M.
Espinola.— Leoni Ramos.— -Caindo 'Sa-
raiva.— Oliveira Ribeiro.— Pedro Lesse.
vencido.— (iodo [cedo Cunha.— Manoel
Murtinho, - vencido.— G. Natal.— Muni,:
Barreto.

• Accordam da CórtQ de Appellação.
Vistos em mesa e relatados os autos:
Accordam em segunda Camara da Ude

de Appellação não tomar conhechnento
do aggravo por termo a fls. 108, visto não
ser admissivel o recurso na especie. A
decisão que admitte que se proceda a
nova penhora, si gravame pôde causar,
não é, Por certo; um damno irreparavel,
pois com os embargos á mesma penhora
é possivel uma perfeita reparação.

Custas pela aggravante.-
Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1911.—

B. Pedreira. P.— Celso Guimarães.—
Lima Drummond.— Nabuco de Abreu.—
Nestor Aleira.-- Pitanga.

Foi voto vencedor o do Sr. desembar-
gador' Gabaglia.

— •
Despacho aggravado

A confissão dos embargos, como faz
certo o pedido de novo mandado, .se
limitou ao reconhecimento da ntillidade
da penhora por ter recaido em um bem
dol,a1 da executada, e nem se encontra
nos autos o que , justifique' a pretendida
ampliação aos titulos accionados. A nul-
lidado dos titulos e a nullidade da

'penhora são allegações distinctas,' de
causas diversas, sem dependencia Uma
da outra, e clahi a improcedencia
da invocaria inverosibilidade da con-
fissão. Confessados os embargos, quanto
á nulidade da penhora por ser
dotal o bem penhorado, e julgada . por
sentença a confissão, a execução terá -de
volver a seu inicio, e só nos embargos á
nova penhora poderá, se allegada nova-
mente, ser apreciada a nullidade dos ti-
tulos accionados. Assim sendo, o indefe-
rimento da petição, em vez de constituir
um gravame, e muito menos com funda-
mento TIO § 15 do art. 669 do Regula-
mento n. 737, traduz respeito ás regras
processuaes. Subam.

Rio de Janeiro, 1. de julho de 1911.—
LOI710 unier' Junior.

CARTA TESTENIUNITAVEL	 .
Da decisão sobre materia de competencia

cabe aggravo, quer o juiz se julgue
compete:tte, quer não	 '	 .

E' parte legitima para - 	o re-
. curso de aggravo,• quem tear interesse,

directo c actiial Tio pleito	
,

4. , questão • do incompetencia do' juizo
póde,.Sempre ser suscitada, mesmo .que
os Tribunaes,• superiores já tenhayn-CP:-

, nhecido dq. varios incidentes dá pro-
cesso 'seri?, a declarar. 	 •	 • .	 :
N. 1.318. (2" accórdão),— Vistos é dis‘e

:utidos estes aUtos - de eartg testenm-
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relatados e discutidos estes
. i.aiitos de aggravo da Comarca da Capital,

que são aggravante o Comptoir Colo-
n ial,: F rançais - aggravados F. M.. Mar-

inues...S:•;.Comp. etc. :	 -	 •
G ,:iDesprçzadas as preliminares, de não

.aggravavel o despacho que,.indeferiu
,,o• pedido de annullação do feito por in-
ucompetencia de Juizo, porque na genera-
lidade do § 1°, do art. 1.098 do Regula-
mento do Processo Civil e Commercial,

. • necessariamente estão comprehndidos
qua.esquer despachos em que o juiz di-.

_ recta • ou indirectamente se considere
competente ou incompetente ; b)• de não
ser, o Com ptoir Colonial Français parte
legitima para interpor o recurso porque é,
manifesto o seu interesse directo e a-
ctual, visto.ser centra elle que se move o.
processo de. liquidação ; e) de não sers	 •mais- admisSivel Siiscitar-se a questão de,
ncompeteneia, 'por terem os tribunaes

• 'superiores- conhecido de - varios inciden-,
Ytes pois essa maioria guia juris est sem-
''Per nova regeitabilis . et adniissibilis ;, e

"Cdrisideranda que as sociedades; anb-
--nymas London and^ River Pinte Bank
,cLimited ^e. Comptoir Colonial ^ Francais
;tem domicilio nesta Capital como a so-
-ciedade está provada dos autos

'Considerando que pelo decreto nu-
-^inero-7.391, de - G de setembro de 1899,

ue ^concedeu autorisação para o^ Com-
`ptoir -^ Colonial' Francais funccionar no

. 1Brazit; obrigou-se este ao curnprimento
r'das exigencia-s do decreto n. 434, de 4 de
i 'jUllio'de• 1891, por exijo art. 47, § 2°, as
sociedades anonyrnas . estrangeiras e as
suaS . SucCursaes ficam sujeitas ás dispo-

- .sições que regem as sociedadesanonyinas
.no'..`,toc•ante ás relações, direitos e obri-
gações, entre a, sociedade e seus credores,

. aceionistas ,e quasquer , interessados •que
'tiVerem domicilio no Brazil, embora au-
sentes

Considerando que o debito do Comptoir
'Colonial Français,• pelo qual fóra for-

......tada a- liquidação, consta: de Letras
, Cambio . per • elle Sacadas nesta praça e

r não pagas e devidamente protestadas: 	 •
- Assim'considerando -que- não se trata;

como pretende o aggravante, de litigio
ntre habitantes deste Estado e de paiz

'estrangeire. 'e tão pouco de questão "de
direito civil e internacional para.

a.competeneiná Justiça Federal;
'em-face do art..".60,-, letras D -H:jia Con-.•

---stitiiiçãO :Federal, mas de proee,sso . que
--não'Só:pela sua: natureza esPeciar attentas
.nsrelações_,juridicas 'que o-btiVarain,
, --coino ... pela „situação' das,'• partes, .compete
=ineontestaVelinente á:Justiça-do .Estado:

• Accordairi- em-Tribunal, negar. -provi--

N. 720.--Vistos e ralatados estes autos
de- recurso extraordinario • entre partes,
'como recorrentes os syndicos da liqui-
dação forçada da Companhia União Soro-
cabana e ltuana, e . recorrido -Antonio
Nunes Pires : Deites consta que, perante
a justiça local do Districto Federal, pro-
poz o recorrido contra Os recorrentes
uma . acção de reinvidicação afim de ha-
ver destes a entrega de '4.009 -debentures
-emittidas pela referida • companhia,- e
que o autor, •cm venda judicial na^ Bolsa
da Capital . Federal; autorizada polo 'juiz
que prezidia a execução •commercial
vida por D. -Enima: Gomes 'Guimarães
contra o conselheiro Francisco 'cie -Paula
Mayrink,•a quem pertenciam-2s mesmas
debentures,então penhoradas ,em :',mão e
poder.do gerente da firma-Theodor Wille
& Comp... 'comprou por , intermedio jdo
corretor B. de Ibirocahy sem que, entre-
tanto, as houvesse recebido,• pois . esses
títulos passaram; 'em -virtude- de- cessão.
'do peder da'referido-: gerente para

: CoMpianhliti • Edifieaddra 	 ,kpial,re
.turno,- fez. deites WiadçãO -á' mesma-'Com'
"paribia ` União, Sorocabana e Ituaria,'Lem
mãos de Cujos'syndicos deverião existir .;
que .a sentença de 1° instancia julgou•im+

procedente- a acção por não --ter o -autor
,provado: haver, adquirido as debentures
reclamadas, pois, tratando-se de arrema-
tação judicial em uma execução, somente
se fazia effectiva a transmissão do domi-
nio se o arrematante tivesse satisfeito o
Preç-o e recebida o objecto. arrematado,

; o que de todo não se verifica com rela-
ção ao autor, além de que este lambem
não provou em poder dos
syndicos, ora recorrentes, os titulos re-
vindicandos, sendo uni dos requisitos da
acção de reivindicação a existencia em
poder do réo da coisa reclamada -; -que
dessa sentença o autor. appellou para a
Côrte . de Appellação, , a qual deu provi-

. mento, reformando- a decisão• appellada,
para julgar procedente a acção • e con-
demnar a companhia, ré, no pedido,
pelo fundamento de não se tratar de•uma
arrematação judicial, mas sim de sim-
ples venda effecluada na Bolsa mediante
alvará do competente juiz, e, como tal, se
ropu 'ai' co nsumm a da desde que houver
acedido sobre a cousa e no preço, ilide-

•pendente do pagamento deste. e . da en-
trega daquella, ex-vi do art. 191 do Co-
digo COmmercial, que rege a 4-:ispecie. e
cujo dispositivo é a reproducção da Orde-
nação Livro -1", Titulo 2°, preliminares,
além de estar provado pela confissão da

: ré, no . rola brio a fls., haver olha recebido
.os deben/ures, da Companhia Edificadora,
a quem, aliás, nunca provou lei-os resti-
tuido, como allega ; que a esse accordam
se oppuzeram-se embargos de nullidadd e
infringentes • do julgado os quaes foram
desprezados pelas Gamaras , Reunidas
sendo contra essa decisão em ultima
stancia que se interpoz o presente recurso
extraordinario com assento no -art.. 59,
§ 1°, letlra a, da Constituição Federal, o
sob a allegação de .ter a justiça local, em,
segunda e derradeira instancia, .recusado
applicar . as leis federaes que: ^evidente-
mente regiam ^o caso, pois em uma arre-
matação judicial em juizo. contencioso
tinham toda a applicação o art. 559, do Re-
gulamento n. 737, de 1850, as Ordenações
Livro .1", Titulo 5, § I", e Titulo 67, 9.3",
o alvará de 4 de setembro de 1810 e a lei
n. 361, de 16 de dezembro de 1895, o que
foi contestado. pelo • recorrido que argu-
/limitou, preliminarmente, não -caber o
recurso intentado, uma vez que a „jus-
tiça local deixou de applicar a legislação
invocada -ex.-adverso por entender .• que
&Ia- não regia absolutamente a especio
occorrente, que não era de arrematação
judicial, mas de mera venda judiciaLem
Bolsa, regulada pelo art: 101 do Codieo
Commercial,. que . foi então applicada,,
simples questão de interpretação que, 'de
acedi-do com a lei n. 221 de 1894, não au-
toriza o recurso intentado:e pretendendo,
de ?nevais, que re -negue provimento ao
mesmo recurso por ser a decisão-recor-
rida conforme o direito , e as :provas dos
autos-	 que^ o Sr. Ministro Procurador

•Geral da Republica opinou não caber :o
recurso em questão.- Isto posto, c, --
-. :Considerando que a justiça' local 'dei-
X0 kl, em ultima instaucia, de applicar- a
legislação federal invocada . pelos recor-
rentes e constante do:art. 559 do Regula-.
mento n..737, de' 1850, 'das Ordenações,
Livro .1°, Titulo 5", §^1°, e Titulo 67, §
do alvará de .4 de setembro de 1810 e da
lei ^mi, 361, de 16 de 'dezembro de1895, •
não "per" negar-lhá 'em absoluto validado
ou apPlicação,.mas por entender' Au&	 •
especie	 occorria.,. uma -arrematação
Mit:lat.:regulada por eseS-,textorá legrres;
Mas um eceitracto de.cornpra e venda..re=
gjcio: péIa'art.`191; do :. Códiga COMmereiat
quu	 ser _de . preferencia aPplicado,
como -^à. foi ; 	 _

.	 r

nhavel sobre embargo, • entre partes, re-
corrente , o . Comptoir Colonial Français e
,recorridos -embargados F. M. Marques &
Comp.
,. Desprezam os embargos de fls.' 165,

•para confirmar o aecordam embargado
,de'lls. 158 v., que manteve por seus ju-

" ridiciis fundamentos e^ provas dos autos,
'a decisão proferida pelo Superior Tri-
bunal de Justiça do Pará.

Custas pelo embargante.
Stinreino Tribunal Federal, 27 de se-

lembro de 1911.- H. do Espirito Santo,
^ ) ^P.--. André Cavalcanti, relator.- Ribeiro

de Almeida.- Amaro Cavalcanti.- M.
,Espinola.- Canuto .Saraiva.- Pedro
Lena- Godofredó Cunha.- G. Natal.-

' „Leoni,Ramos.	 Oliveira Ribeiro, venci-
`do.- Manoel Murtinho.

...-Aecórdam do Superior Tribunal de Jus-
tiça do Parti a que se refere o accordam
anterior

mento .	aggravo para confirmar, como
. confirmam o despacho aggravado. • •
• - • Custas pelo aggravante.

Belém, 16 de agosto de 1910.- Napo-
leão dc Oliveira, P.- J. Costa, relator.--L-
Rocha Vianna.- Loyola Virgolino, ven-
cido.- A. Barradas,	 ,

Foi voto vencedor o do Sr.. desembar-
gadorSantiago J. COSIO.•

•
CARTA TESTEMUNHAVEL

Só ds sentenças finacs podem ser oppo.s-
tos embargos, nas termos do art. 175

, do Regimento
•

N. 1.400.- Vistos e relatados 'estes rui-
tos de aggravo, do art.- 44 do Regimento,
interposto pelo Estado do Paraná, do des-
pacho pelo qual 'se lhe negou vista para
oppõr embargos ao accordam de • 'folhas
32 v. :

Accordam confirmar o despacho ag-
gravado, porque, nos termos do art. -175
do Regimento, só ás sentenças finaes po-
derão ser oppostos embargos e a de _que
se trata não é final.

Custas pelo aggravante.
Supremo Tribunal Federal. 18 de ^ ou-

tubro de 1911.- H. do-Espirito Santo,
P.- LCOni Ramos, relator sem voto.-
G. Natal.- Manoel Murtinho.- Godo-
fredo Cunha.- Oliveira Ribeiro.- Ca-
nato Saraiva.- Pedro Lesse.-- André
Cavalcanti.- Amaro Cavalcanti.- 31.
Espinola.

RECURSO EXTRAORDINATHO

Não cabe o recurso extreordinario desde
que a justiça local deixou de applicar
a legislação federal invocada pelo re-
corrente, e constante do :art. 559 .do
Regulamento n. 737 de .1850, das Orde-
nações Livro 4°, Titulo 5.° § 1%* e Titulo
67, § 30, do Alearà,de 4 de setembro
de 1810 e da lei n. 361. ele 16 de.de-
zembro de 1895. por entender que- no
caso concreto não occorrerd uma arre-
matação judicial, regulada por esses
dispositivos legaes; mas o contracto .de
compra e venda regido pelo art. 191,
do Codigo Commercial, que devia ser
de preferencia applicado, como o foi.
Não se verificaram portanto, os' regue-
sitos do art. 59, § 1°,-letra a, da Consti-
tuição Federal, havendo apenas mera
questão tle interpretação nos termos do
art: 2 ,1, da lei . n. 22l de 1894
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yeonsiderando que não se verificou as-
"Sim o• caso do art. 59, § 1°, lettra a, da
constituição Federal, . havendo • apenas
questão de interpretação, de que cogita

• lei n. 221 'de 1894 : 	 . •
;I •Accorclain .. preliminarmente não co-

- nhecer do recurso é condemnar nas eus-
' tas os recorrentes.
• Supremo Tribunal Federal, .4 de no-
Nembro de 1911.-- II. cio Espirito Santo,
P. — Manoel Murtinho, relator. — M.
Espinola. — Camilo Saraiva. — G. Natal.
— Amaro Cavalcanti. Ribeiro de Al-
2neida. — André Cavalcanti. — Oliveira
Ribeiro. — Godofredo Cunha. — Leoni
'Ramos. — Fui presente, .Muniz Barreto.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

'Ardo sé tomou conhecimento do aggravo
• por não ser caso deite. O aggravante,
. depositario de. bens penhorados, re-

quereu ao juiz o pagamento das custas
'flue lhe foram contadas na execução:
'o juiz indeferiu o pedido e remetteu o

'-,figgravante para os meios regulares.
4 -. N. 1.251.— Vistos, expostos e discuti-
dos estes autos de aggravo de petição, em
que é aggravante o Dr. Austin de Almei-
da Nobre, depositado publico de São
Paulo, e aggravado o Juizo Federal:

;	 Considerando que o aggravante regue-
! reli ao juiz federal o pagamento das
1 :custas que lhe foram contadas na exe-

i
tução como depositario dos bens penho-
rados;	 .

• Considerando que o juiz indeferiu o
Pedido, remnetlendo o aggravante para os
meios ordinarios
• 'Considerando que deste despacho o re-
torrente interpoz o presente recurso
'com fundamento no art. 715, lettra n,

: do decreto n. 3.084, 'de 1898, citando
como lei offendida o decreto ns. 3.422,
de 30 de setembro de 1899, art. 11, let-
ira g;
i Considerando, porém, que o despacho

ãggravado não infringiu a invocada dis-
posição, porquanto, não desconheceu que

, a porcentagem do depositario e despezas
• a bem do deposito se comprehendem nas

custas judiciarias, e . limitou-se a re-
Mater o aggravante para os meios or-
dinarios;

. Considerando que a falsa ou erronea
Citação da lei offendida não autorisa o

i recurso de aggravo, falta-lhe o funda-
mento legal:	 .

Accordam não tomar conhecimento do
recurso, por não ser caso deite, pagas as
Custas pelo aggravante.
( Supremo Tribunal Federal, 21 de maio
de 1910. Pinclahiba de Mattos, P.— Go-
'clofredo Cunha, relator.— A. A Cardoso
'de Castro.— André Cavalcanti.— Canuto
Saraiva.— Oliveira Ribeiro.— Pedro

'Lessa.— 111. Espinola.
I Foi voto vencedor o do Exmo. Sr. Mi-
nistro Manoel José Murtinho.' 	 .

--	 .
ACGRAVO DE PETIÇÃO i

1	 . e

;São ilesprezadoS os embargos 'e mantido
o accordam embargado, por. seus ju-

' -N riilicos fundamentos, que se baseiam
''22a constante" jurisprudencia do Tri-

. '. :bunal 'e no • Com.nientario de Story ao
Ort.' 30; secção 2", n. 1, da Constituição

fi 'dos Estados Unidos da America do
3 Norte. •

N. 1.173 (b). -- Vistos e relatados estes
' 'autos em que o enebargante, London and
'Brazilian Bank, Limited, pede reforma

:
L...,:do accordam a fls. 51 v., que negou pro-

„Nrimento ao aggravo- interposto' da deci-
são do juiz federal do Pará, que julgou— -	 _.

incompetente a Justiça Federal para
processar e julgar a acção por elle pro-
posta contra a Municipalidade de"Pelém:

Accordam desprezar os 2mbargos e
manter o accordarn embarrgado, per seus
juridicos fundamentos, que se baseiam
na -jurispiudencia do Tribunal, desde 17
de julho de 1895 até 'hoje, e 'no Com-
mentario de Story ao art. 3°, secção 2°,
n. 1, da Constituição dos Estados Unidos
da America, in verbis:«Cases arising
under time Constitution, as contradistin-
guished from those arising 'ander lhe
tales of the United States, are sitch as
arise from lhe potvers confered, Or pri-
vileges granted, or rights clainied, or
proteetion secured, Or prohibitioná con-
tained ia the Constitution . inde-
pendent of anu particular "statute exa-
ctement (Comm.,	 1.647, 5° ed.)

Pague o embargante as custas.
Supremo Tribunal Federal, 13 de abril

de 1910.—Pindahiba de Mattos,.— Go-
dofredo Cunha, vencido apenas 4-ia parte
relativa á nulidade, por ter sitie 'profe-
rida a decisão embargada sem a presença
de 10 juizes desimpedidos (Decreto nu-
mero 938, de 29 de dezembro go 1902,
art. 1°).— Manoel Murtinho.— A, Á. Car-
doso de Castro.—Amaro Cavalcanti, ven-
cido.—; Camilo Saraiva, vencido::-: Pedro
Lessa, vencido pelos fundamentes expos-
tos no accordam embargado.—' Oliveira
Ribeiro.— André Cavalcanti.— M. Es-
vinola. — Fui presente, G. /Vala/.

CONFLICTO DE JURISDICÇÃO

E' julg ado prejudicado o conflicto por
ter cessado o . motivo que o determinou

N. 221. —Vistos estes autos de conflicto
positivo de jurisdicção, em que é susci-
tante o Tribunal de Appellação do Ter'-
ritorio do Acre e sitscitado o jniz federal
do Acre, accordam julgar prejudicado
conflicto, por ter cessado o motivo que o
determinou, como se vê do accordará
n. 2.852, de 6 do mez de abril findo,
pagas as custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 14 de maio
de 1910.— Pindahyba de Mattos, P.— Go-
dofredo Cunha, relator.— Amaro Coval-
emiti.— Manoel Murtinho.— 4. A. Car-
doso de Castro.— Oliveira Ribeiro.— Ca-
mito Saraiva.— André Cavalcanti.— M.
Espinola.— Pedro Lessa.— Ribeiro de
Almeida. — Fui_presente, G. lyalcd.

CARTA TESTEMUNHAVEI.;

E' dado provimento á carta testemunha-
vel, para que seja tomado" por termo
o recurso extraordinario 'interposto
com fundamento-na incompetencia da
justiça local para conhecer da causa,
em que os litigantes residem em Esta-
dos differentes e na inapplicação da lei
federal que rege a especie.
N. 1.236. — Vistos e expostos estes au-

tos de carta testemunhavel, entre partes
Miguel Millerio de VasconcVos e José
de Souza Teixeira.

Considerando que o testemunhante
recorre do despacho que denegou-lhe
recurso extraordinario da qeciáão pro-
ferida em ultima instancia pelo Superior
Tribunal de Justiça cio Pará

Considerando que dous são os funda-
mentos em que se baseia q recorrente
para justificar o recurso extraordinario :

1°, incompetencia da Justiça do Estado
para conhecer da causa, porque os liti-
gantes residem em Estados dif fe-
rentes —2°, não applicaçãci da lei fe-
deral

Considerando -que a Justiça 'do Estado
é effectivamente incompetenje para-

nnecer de litigios entre cidadãos de Es-
tados diversos, segundo o art. 60,- lettra
d, da Constituição da União ; •
" Considerando *que o Supremo Tribunal
Federal, em caso -identico, deu "provi-
mento ao recurso extraordinario 'n. 842,
para' annullar todo o processado, fun-
dando-se no , art. 59, § 1°, latim a,' com-
binado com o citado art. 60, lettra d, am-
bos da Constituição Federal (O Direito ;
vol., CX1, pag. 4071 ;	 .	 .

•.Accordam- conhecer do recurso e • dar
lhe provimento para que seja tomado
por termo o recurso extraordinario, pa-
gas as custas pelo testemunhado. 	 .

Supremo Tribunal Federal, 30 de abril
de 1910.— Pindahyba de Mattos, P.—
Godofredo Cunha, eelatoi.'.— André Co-'
valcanti.— Oliveira Ribeiro, M. Espi-
nolo.— Amaro Cavalcanti, Pedro
Lessa.— Cantil° Saraiva.— Ribeiro de

A.- A; Cardoso de Castro..
Foi voto vencedor o do Sr. Ministro

Manoel ' José Murtinho.

EDITAES E AVISOS
Repartição, Vedel-al. de FIs-

Oaliza.ção das Estradas do
Ferro'
Pela secretaria da Repartição Federal de

Fiscalização das Estradas de Ferro se faz pu-
blico, de ordem do Sr. engenheiro chefe e di-
rector, que serão recebida.: até o dia 28 de
dezembro corrente, ás 3 heras da tarde, pro-
postas para o fornecimento, durante o anno
de 1912, na proporc;ão das, necessidades do
serviço, de objectos de expediente e artigos, de
escriptorio e desenho, mencionados na rela-
ção annexa e destinados ao serviço da mesma
repartição, conforme as amwtras existentes
na mesma Secretaria, as quaes poderão ser
examinadas pelos interessados todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

Às propostas deverão ser . apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada e ambas
sem rasuras nem emendas ou . cousa alguma
que duvidas faça, • •

Os concurrentes deverão depositar no The-
souro Nacional a quantia de 300$, para ga-
rantir a assignatnra do contracto que se_hou-
ver de celebrar, perdendo essa caução o pro-
ponente escolhido si não assignar • o mesmo
contracto cinco dias depois de chamado pelo
Diario Officio( para fazei-o.'

um
O proponente escolhido depositará nó The-

souro Nacional, antes de assignado o con-'
tracto, a quantia de 300$, para garantia da
execução deste.

• mv	 •

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada previamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas dos fornece-
dores que não tiverem sido considerados ido-
micos não serão abertas.

As propostas serão abertas e lidas deante
de todos os concurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um
rubricará a de todos os outros. • Antes de
qualquer, : decisão serão publicados na in-
tegra.

,vm .	 .
As promstas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
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- clausulas deste edital, o preço que -o propo- 	 9

Ileute offerecec e o prazo em que fará o for-
necimento. Não serão tomadas em considera- -10.

.•aeto quaesquer °frutas tle vantagens não.pre-.
.uistas .nesta-eedital, IIOM propostas:que

• verem apenas o offerecimento dá . unia
:Não sobre, a proposta - inais barata,

VII• •	 '

Hi Cada proposta, devidamente . sellada, será
fechada em envelteppe lacrado, sobre o qual
O proponente escreverá:-Proposta de 	

:•.(nome • do proponente). A esse envelope re-
•-• tinirá o.proponente as provas que puder apre-
- _sentar de sua idoneidade e o recibo da caução

a que se refere a condição II.	 •
:• Todos esses documentos. serão fechados em
um segundo enveloppe, • igualmente lacrado,

• ,que será entregue no dia designado para o
'recebimento das propostas. 	 •

Nesse dia, corn-as formalidades do costume,
-'serão abertos todos os enveloppes, desentra-

nhando-se delles 03 documentos de prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as
propostas fechadas, como se acharem, em um

. mesmo envo/ucro que, depois de lacrado e ru-
bricado pelos proponentes presentes, ficará
depositado na secretaria da Repartição Fe-
deral de 'Fiscalizarão das Estradas de Ferro,
sob a guarda do secretario.

Dentro de oito dias depois dessa. formalida-
,.. serão publicados no Diario 03 no-
- mas dos proponentes julgados idoncos para o

fornecimento,. annunciando-se o dia. para a
• abertura das propostas e preços, sendo nesse
dia restituidas aos demais proponentes as res-
pectivas propostas, fechadas como foram en-
tregues.

, A importancia dessas Multas será desconta-
dada caução a que se refere a condição III,

, -ficando o proponente (abrigado 	 integralizar•
imMediatamente a mesma caução, sob pena
de ser declarado' caduco o contracto, sem di-
reito a indemnização alguma, e de ficar o pro-
ponente privado de contituar a fornecer a esta
reparticão.	 .	 .

•• Secretaria da Repartição Federal de Fis-
catização das Estradas de Ferro, 18 de dezem-
bro de 1011.-0 secretaria Octacio dc

• Idem, idem, Schleicher & Sehull, n. 111
de 1m,Ox0,75,
Idem, idem, tela S.- & S.; - em . rolos .de
i m ,20X20m,0, peça:45- - ._ • ,-

'	 Ident' idem,- S. &
• 203,0-, idem. . • -
'Idem, quadi•ieulado Schleicher aft

em rolos de 0",75x 10',&, idem.
, '13.- Idem, idem; Schleicher & Schull,n.• 111,

• forrado, • ein rolos de 0m,73x10P,0,
idem.	 •

14. idem, idem, S. &S., n. 200, em rolos
de 0",75x10m,0, idem. •

15. Idem, idem, M. M. C. em rolos de
0%75 x10!,0, idem.

•16. Idem vegetal, Schleicher. &Schull,.n. 383,
10'n,0x 1%0, idem.

17. Idem almaço, =num, pautado, resma.
18. Idem idem, idem, sem pauta. idem.
19. Idem de linho Poyal Veneta, idem.
20. Idem em folhas avulsas, para machi-,

na de escrever, cento. ,
21. fdem em folhas _avulsas quadriculado,
.	 idem.	 .
22. Idem de linho timbrado, para officio,

' idem.
23. Idem de linho, em litographia, para

officio, idem.
21. Idem de linho, em litog,raphia, em 1/2

folhas, para medição, idem.
25. Idem, idem, em lithographia para cópia

em 1/2 folhas, ,idem.
26. Idem, para carta, pautado, em branco,

caixa.
27. Idem, idem, pautado e timbrado, idem.
28. Idem, idem, seai pauta e timbrado,

.
29. Enveloppes; em -branco para oficio

• 28 x 11 1/2, centw	 - •
30: Idem, timbrados para oficio 28X11 1/2,

idem.	 .
31. Ideia, Ideai; - pára- Officio 12X1 ,7, idem.
32. Idem, idem, 28x20, idem.
33. Idem, idem, 41x27, idem. ,
31. Idem, idem, pára carta, caixa.
35. Idem, em branco para carta; idem.;
.36. Papel, peso em block., um.....
37. Idem, reportei' em block idem.
38. Idem, idem, timbrado,em block, idem.

.39. Impressos , de movimento de terra, mo-
delo n. 1, milheiro.

40. Idem, de transporte, modelo n. 2, cento.
41. Idem, de estatistica, modelos tis. 3, 1, 5,

6 e 7, idem.
•42. Idem, de cubação de obras de arte, mode-

_ los as. 8e 9, idem. •
43. Idem. de orçamentos, modelos ns. 10,

11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21
e 22, idem.

41. Impressões em folha de papel Cansou,
modelo n. 23, idem.

43, Ideia,	 atu , id,em, Tela, modelo n. 23,i 

46 liem, idem, idem, idem, modelo no 21,
0,60x0,70; idem.

47. Esquadros de borracha, um.
48. Idem de madeira, idem. 	 •
49. liem, idem, graduados, idem.
50. Lapis Faber, preto. tis, 1 a 1, luzia.
51. Idem, Graphite, Faliu ase. 1111, 111111 e

UB, idem.
52. Idem, Faber, azul e encarnado, idem. •
53. Idem, idem e de cores variadas, idem.
51. Borracha Faiam-, para desenho, ideai.
55. Lapis de borracha Fabár (Craypn

56.
37.
58.
59.

GO.
61.
62.
63.

61. Idem, «Ti, idem.	 •	 -
65. Idem de 12orracha . de 0m,-10„
66. Idem de ebano de 0'11 ,50, idem.

- -67. -Tinteiro duploSoennecken, unt.
•68.- Ideia -triplo Seenttecken; ideni.- •
69. , Idem duplo erystal,_idem.____
70. Idem triplo idem, idem. .
71. Pearia Mallat
.72.- Idem, idem, m. 12, ideni.i
73. Idem Ronde, idem.
71. Idem D. Leanard's n. 510, idem.-

Idem Gillott's n. 170, idem.
76. Idem doura-cias n. 808, idem.
77. Transferidor, nan.	 .

• .73. Tinta preta Stephen's, botija. .
• 79. hiena de copia, Stephen's,. idem.

80. Idem carmim, idem. -
• gl. Idem azul da Prussia,

82. Idem carmin,
83. Ideia gommeegutte, idem.
.81. Idem vermelhão, ideia	 .
85. Idem terna de Simule, idem.
86. Idem de, nankin superior, idem.
87. Nankin liqumilo, Higgins, vidro. 	 ,
•88. Tinta para desenho, Iliggins, alem.
89. Raspadeiras flodgers, uma.
90. Canetas sortidas, superiores, duzia.;:
91. Idem Eagle, n. 2, idem.
02. Caderneta para alinhamento, uma.
93: Idem para nivelamento, idem.
91. Idem para secções, transversaes, idem.
95. Idem em branco, idem.'
96. Livro de ponto, modelo 1.627, 42x20,

11111.

97. Ideia para registro 'de despezas, idem.
98. Idem «Caixa),, idem.
99. Idein «copiador de oficio», 500 folhas

39x26, modelo 1.579, idem.
100. Idem «copiador de circulares», 250 lb-

lhas, 36 x25, modelo 332 A, idem.
101. Idem «copiador de medições», 500 fo-

lhas, 43x33, modela 1.653, idem. .
102. falem • «copiador de isenção de direitos»,

30x23. modelo 336, idem.
103. Idem «Fés de oficio», 46x31, SOO folhas,

• idem.
101. Idem protocolo para papeis, modelo

1.881, 300 folhas, idem.

VIII

cone. urrencia versará sobra o preço dos
objectos e artigos a fornecer, cabendo a pre-
ferencia ^de ' direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a difierença

ella e qualquer outra.

rx•
.0 , proponente acceito fica .obrigado a fome-

car dentro de 15 dias, contados da data em
que lhe foram entregues os pedidos respecti-
vos, os livros e o pape/ em litographia desti-
nados'aosdiversos serviços . da Repartição Fe-
(lera! de Fiscalização das Estradas de Ferro,

. 'dentro de oito dias; o papel timbrado e dentro
de IF03 dias COCIOS os outros objectos pedidos,
sob pena de multa. de • 205 por dia, que exce-
der desses prazos.'

RELAÇÃO DOS OBJECTOS Da EXPEDIENTE É ARTIGOS
DE ESCRIPORIO E DESENHO A QUE SE REFERE O

" PRESENTE- EDITAI.

1. Estojo Kern, pequeno, com transferidor,

2. Idem; idem, n. 233,-idem.
3. Idem, idem n. 5.114, idem.
4. Idem, idem, completo, idem.

Tira-linhas de Kern, idem. •
6; Idem, idem, para curvas

'
 idem.

7. Balaustres completos de Kern, idem
8. ' Papel Canson em rolos de 1ni,50x10r.,0,

peça.

-P••

me), d	
' '

uzia..	 .	 .	 „ •
Borracha-pão, caixa. 	 .
Duplo, decimetro de madeira, um.	 .
idem, idem, de marfim commum, • idem.
Triplo • decimetro, de marfim communi,

idem.
Duplo de,cimetro Casella,. idem.
Triplo decimetro Casella, ideai.. .
Regota de "50, de madeira, uma.
Ideia de 1%0, de madeira, idem.

103. Idem protocolla modelo 133 A, 36X10,
idem.	 •

106. Folha para pagamento de operaria
cento.

107. Liam,nt .ri, idem, idem do pessoal technico,

108. Piucel com cabo, um.
.109. Pistolets de borracha, idem.
110. Idem de madeira, idem. .
111. jogo de Godets, idem.
112. Papel carbono, caixa. •
113. Idem, idem folhas grandes, idem.	 .
111. Idem mata-borrão em tiras para bu-

vards, cento.
113. Idem, idem, 30X-15, folha.
116 „Idem, idem, 31 x10, idem.
117. Idem, idem, 31 x 21, idear.
118. Idem, ic1=, 61 x40, idem.
119. Idem, impermeavel para copiador, 33

x25 (luzia.
120. Papel. impermeavel para copiador,

45 x 35, (luzia.
12r. Idem mata-borrão para copiador,33X25;-,

folha.
122. Idem inata-barrão para copiador, 45x 35.

ident.	 •
1̂23: Pegadores para papeis O. K., caixa;.
.121. [doma, idem, idem, Gem, idem.
123: Pastas de oleado 28 x 41, nina,
126. Gomma, at •abica. liquida, .vidro.
.127. Lidrary past,•idem.
128. Patvards de madeira, um. .
129. Idem Soenneckem, idem. • •

120. l'esos de ferro para papeis,,idem.
131. Idem de crystal, idem. ,
132. Barras de sabonete, uma. ^
13:1. Creolitia nacional, lata.	 .
131. Rolo de barbante, tun.
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" Sujeitar-se-hão, tambem- , ás multas Impes- .
tas pelo conselho, por infracção de clausula, -; •
do contracto.	 ',-	 •	 - •	 • '•	 :--- '.,. '
• Outros esclareciMentos serão prestados neste . , i
quartelgeneral, todos 03 dias uteis, de meio-'..:
dia ás 3 horas da tarde. 	 -

Os artigos-a fornecer são os seguintes:
Barbante grosso, novello.
Barbante fino, novello.r•

•Buvard, um. .
Canetas de madeira, uma.
Carimbo de borracha, um.
Cesta para papeis, urna. -
Colchetes para pregar papeis,' caixa. . .
Escrivaninha de metal, uma. .
Gomma-arabica, vidro.
Lapis preto Faber, um.
Lapis bi-color Faber, um.
Lapis de borracha Faber, um.
Limpa-pennas, um. 	 • . ;:,;i1

Papel nume pautado, resma.	
,, .s. • ' /1Obreias grandes para sellos, masso.

• Papel Filme liso, resma. -	 •, •	 : .;:.:,:,.i
Papel Hollanda, panado n. 2, caderno. .
Papel pardo para embrulho, caderno. i- o . j. • ;-
Papel branco matta-borrão, folha.
Papel para cartas officiaes com enveloppes

caixa.

Papel para machina de escrever, resma—
Papel communicativo, folha.
Pastas grandes com paisagem, u.ma..
P	 alennasallat, caixa. - ,,
Pesos de vidro para papeis, um.
Raspadeira-canivete, uma.
Reguas de madeira de um metro, urna
Reguas de madeira de 50 centimetros,

,.	 ,'

Parrktimbrado para caldos,- resma,.

urna.	 .	

•	 •:, ,,,„it

Sobre-cartas pora °Meios, grandes, . urna.
Sobre-carta para °Meios,. pequenas, u

- Tinta preta, garrafa.
Tesoura para cortar papel, uma, . _	 ,:- ,•,,,,,;,

rna. , .

-coomtTinta para carimbo, vidro.
Tinta carmim, vidro. 	 .-=
Tympano rotativo, um.
Tinteiros de vidro, um.
Blocos para telegranimas, com .200 folhas, a

um:

• •
.Tijolo de sapollo,- idem. • 	 •

2')i Sççrnaria da Repartia° Pede,raL de Fiscá .
jii, a02 It.1- Estradas de-Ferro, • 18 de de-
wihro de 1911. — O secretario, Oclacio • de

2Teffé.
rtft •	 -	 • --	 .	 , •

,
I-ios_ipit al Central clo Exercito Dr. presid ente do conselb, não .00 os do-

• Vassonra de cabello, urna. .	 .	 , Em virtude do ultimo. ,aviso do Ministério

. Ide4n 'de ;palha,' idem	 •	 • ,	 , ,.,... .. ,da Fazenda, • as proc.urações,. de .;proprio pu-
,

tarde em requerimento senado e dirigido ao

eico, faço publico que, nesta. data (20),
-Kiica aberta a inscripção pára a concurrencia

'que se dffectnará n'o dia 26 de dezembro cor-
' rente (terça-feira), ás 11, horas da manhã,
pal'a, O fornecimento, durante o 1° semestre
'do anno proximo, 1:,,eneros alimenticios e
outros artigos abaixo especificados.
^ .'A inscripção será encerrada no dia-25 á 1
hora, da tarde.

Os generes serão entregues neste estabele-
cimento por conta dos fornecedores, os qua.es
são

Em kilo: banha americana 'em barril; 'ba-
tatas inglezas; carne de carneiro; carne • de
laô'réo, carne de vitella e' carne de vacéa; figos
pUsados; café em grão; geléa de mão de car-

; geléa de gallinha; geléa de mão de
vaCea; geléa de marmelos e outroafructes e
-gela de musgo; massas para Sopa, nacional
de-qualquer especie; marmelada nacional
iirto de Loth torrado; passas; peixe fresco;
peixe salgado; toucinho de Minas ; •liervas
.frescas (hortaliça de qualquer especie); legu-
Oes frescos, de qualquer • especie; temperos
'vérdes, de qualquer espeCie.
.eslÉm litro: azeite doce de Lisboa.

I \lest'lm garrafa: azeite doce fino.	 •
' k Em unidade: bananas prata ou laranjas.- da.
Chin'a (duas.); bananas de S. Thomé (uma);
frangos (um); laranjas selecta, (uma); laran-
'ias da terra (uma); limas (urna),; limões aze-:
;dos (um); limões doces (um); roscas de l a qua-
lidade, pesando 70 grammas (uma), vassouras
de piassava para lavar caias (escovas (duzia,);

• vassouras de palha systema americano (duzia);
O conselho acima a attenção dos Srs. Con-

', Curren(es sobre o fornecimento cle carne de
vacca, porque esse 'genero, além de ser de. pri-
meira qualidade',.só será 'aceeito a' doS quartos
trazeiros _e sem- sebos adherentes,. com abati-

• mento de 10 °/ 	 quebra dos ossos.
Póde concerrer qualquer negociante, cum-

prindo, porém, que os pretendentes' Se • habi-
litem até .1 hora da tarde do : dia .25;11a-forma
dos arts. 27 a 34; do regulamento approvado
pelo decreto n. 2.245, de 9 de janeiro de
'1 .890 e publicado a 21 do mesme mez e armo;

:Wua Jockey Club, S. Francisco Xavier) as re-
fiações impressas dos géneros e artigos neces-

Sarios para as propostas, que' deverão ser em
'"driPlicata, sendo urna sellada é ambas assig-
nadas e apresentadas perante • o conselho,

, 4em involucro • fechado, , no dia . e hora acima
designados (26), pelos próprios ou por prepos-
_Vis, devidamente habilitados;
• Be accórdo com o que dispõe o 20 numero

. art. 31 'dos 'Conselhos, acima ' , especificado, e
„para aMintler-se ao que preceitúa a lettra.'A
•'do art. 5-4 da 1,i n. 2.221, de1909, 03 Srs
; lebncurrentes apresentarão, além dos documen-

tos de impostos 'pagos (2° semestre' 'è 'licença

‘.. .::AÉNEROS ALIAIENTICIOS E OUTROS ARTIGOS A ESTE
',. iI6SPITAL, DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1912 .

'Y;De ordem do Sr, coronel Dr. director do
• 'Apitai- e presidente do respectivo conselho

í
co..nom..

S.EGT.MA co:sCunaEuca PARA O FORNECIMENTO DE cumentos de impostos pagos ao Thesouro Fe-
deral mas, tambem, os da Prefeitura Muni-
cipal desta Capital, e uma reina dos • preços
correntes da praça.	 • •	 -

Para garantia da assignatura dos cooira-
ctos, os concurrentes farão, no acto da apre-
sentação das propostas, perante o conselho,
uma caução de quinhentos mil réis (50q) em
dinheiro, perdendo taes cauções os concur-
rentes preferidos que não comparecerem para
firmar os respectivos contractos (art. 29 do
regulamento citado).'

As importancias das contas de fornecimen-
to, servirão de garantia para a execução dos
contractos, segundo dispõe o regulamento ci-
tado, alem do fiador idoneo. 	 •

Os fornecedores ficarão sujeitos, de accôrdo
com os arts. 29 e 33 do regulamento citado e
avisos do Ministerio da Guerra, ás multas de
25, 60, 75 e 100 °/0 , nos casos de inh'acções
estipuladas nas propostas impressas e nos con-
tractos ; obrigando-se ' a fornecer a' dinheiro,
pelos preços dos contractos, aos olliciaeS ' e em-
adegados deste estabelecimento.

Na secretaria deste hospital, nos dias uteis,
das 7 horas da manhã á '1 hora da tarde, até
o dia 25, dar-se-hão miaesquer : informações
de que carecerem os pretendentes - á cô ucur-
reucia.	 .	 -	 •

Secretaria do. Hospital. Central do Exercito,
20 de dezembro de 1911. — O secretario,
Guilherme Midosi, Pereira do Nascimento, ma-
jor honorario.:

	

--	 .
.^ Ministerio da, Guerra

Inspecção Parmanentss da 8a Região Militar •
De accôrdo com o aviso do Ministeria da

Guerra n. 120,• de 2 de junho do corrente
armo, e de ordem do Cr., general .inspector
desta região, faço publico que nesta data
fica aberta neste quartel-general a inscripção
para a concurrencia que se effectuará no dia
27 do corrente mez, • ao meio-dia, para o
fornecimento ao mesmo quartel-general, cor-
pos, fortalezas e demais unidades . desta -re-
giãb, dos artigos de expediente.abaixp especi-
ficados, para todo o anuo de 1912.

Os proponentes ao dito fornecimento de-
verão apresentar documentos que provem sua
idoneidade, os-quaes serão examinados e jul-
gados préviamente antes de abertas as pro-

'devendo os concurrentes receber ate aquelle postas.
dia e hora (25) na secretaria deste hospital 	 Estas serão feitas em duas vias, sendo a

primein deltas sellada, sem rasuras, emen-
das ou omissão, contendo expre.ssamente a
declaração de caucionar o proponente 5 0/0
da importaucia provavel dos artigos a for-
necer e de sujeitar-se á multa do valor
dessa importancia, si deixar de comparecer
para assignar o respectivo contrac0 dentro
do prazo que lime-for notificado,

Os proponentes deverão exhibir documentos
de haverem caucionado na Contabilidade da
'Guerra a importancia de 500S,.pága em seu
nome ou DO da firma social de . que fizerem
parte; o imposto da respectiva casa' ou escri-
ptorio commercial, relativo ao ultimo se-

nho,'além da firma do constituinre, devem
conier as de duas testemunhas, todas reco-
nhecidas por notado pub;ico desta Capital.

Os concurrentes devem apresentar, por oc-
casião da habilitação (até o dia 25, á 1 hora da

	

.	 „
Blocos para o serviço da secretoria, um. -

' Blocos para o gabinete, uni.
Cartões « m e moran d ii in » ,. cento. ' : • ;	 '

Enveloppes para telegrammas . (500), 'Caixa':
Enveloppes para cartões, cento. • 	 '"'" ',

Talões para requisIçõeS de paÈág.Cds; - ' tini.
Relação de livros para as escolas ' regimen

taes, e modelos para o alistamento e sorteio
militar abaixo declarados :

Primeiro livro de leitura ou Expositor da
lingua materna, por Januario dos Santos é
A. Esteves da Costa e Cunha, um.

Segundo livro de leitura, pelos . mesmos ' au--`
tores, um.	 .

Gramm a tica portugueza, - ciirSci • primárie,t.
por João Ribeiro, unia.
- Arithmetica primaria,' por Trajano;uma. ,'

Pontos dede Historia do Brazil»por Sara Villa=
'Yes Ferreira, um. •. 	 - • •

Pequena Geographia, pelo Dr. Joaquim Ma=
ria de Lacerda, uma.

Noções da vida pratica, por FeliX Ferreira;
uma.

Desenho linear ou elenientos de geometria
pratica, por Abilio Cesar Borges, um. • -

Episodios 'militares, por Joaquim Silverio de
A. Pimentel, um.	 ,

O coração, por Edmundo de Anileis; urn.
Edital (formula, p. 16 , • milly.lro. " "-

, Edital (fórmula ri.. 17 , mini •iro."
Edital (fórmula ri. 18 , milheiro. •..	 •

, Formula n. 1, Milheiro.	
. . ,

Formula 'n'. 2, Milheiro. ','
Formula n. 3, milheiro. -
Formula n. 4, milheiro, '• '
Formula, n . 5, milheiro .-
Formula-u.- 6, million:ó.'

'Formula n .• 7, 'inilli', iro„-,l' 
á Formula  mi. 8, millieirdik'

4da Prefeitura), os documentos 'que provem mestre vencido; possuir bens de raiz, moveis
jossuirem bens de raiz, moveis ou semoventes, ou semoventes, mercadorias, dinheiro ou
lneTtadoriásdiiiheiro ou tituloá de valores titulos de valor, que importem 'em somma
que importem em somma nunca menor do que nunca menor do que o valor do fornecimento

70 valor do fornechnento pretendido, Ou fiador pretendido,salvo si apresentarem fiador,idoneo
idoneo que se'responsabilize pelo pagamento que se responsabilize ,pelo pagamento das
tias multas em que possam incorrer; alem do multas em que possam incorrer, no caso que
contracto social, registrado na Junta Com- seus bens não sejam bastantes para tornal-o

• • effectivo.• 
•
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Formula n. 0, milheiro.
Formula n. 10, milheiro.
Formula n. 11, milheiro.

• Formula n. 12, milheiro.-
Formula is. 13, milheiro.
Formula ri. 14; milheiro.
Formula n. 15, milheiro.
Formula o. 19, milheiro.
Formula ri. 20, milheiro.
Modelo A, milheiro.
Modelo R, milheiro.
Modelo C, milheiro.
Modelo E, milheiro.
Modelo E, milheiro.
Modelo G, milheiro.
flodelo 11, riuilheiro.
siodelo l, milheiro.
alodelo Jni,
.slodelo L. milheiro.
Modelo M, milheiro.
Modelo
Modelo R', milheiro.
Quartel General em -Nitheroy, 18 de de-

zembro de 1:111	 Minervino de Moraes,
4 0 tenente intendente.

3Iinisterio da, Guerra,
INSPECÇXO PERMANENTE DA • ga REGIÃO MILITAR,

ANTIGO ARSENAL DE GUERRA , JUNTA DO ALISTA-

M ENTO SIUIT.Ut DO 40 MUNICIPIO DE S.. JOGli

O capitão Raul Gomes Vieira, presidente da
Junta de Alistamento Militar

Faz saber que, estando concluidos os traba-
lhos de alistamento no corrente anuo, vão, ser
os- mesmos remettidos á Junta de Revisão,
nesta Capital do Brazil. E, para que chegue ao
conhecimento de todos, segue-se abaixo a
relação dos alistados em numero d g 218.

Aquedes- que tenham reclamações a fazer
deverão apresental-as, commtentemente do-
cumentadas, á Junta de Revisão, directa-
mente.

Capital Federal, 14 de dezembro de 1911.-
Capitão Raul Gomes Vieira, presidente. •

Itelaçiio nominal dos cidadãos alistados .na
municipio de S. José, para o alistamento

militar
1. Francisco Iltilhõá.'

Isidoro José Ignacio.
3. Dantas de Paulo.
4.. .Joaquim de, Araujo Fanzeres.
5.: Manoel Estado.
0. José da Silva.
7. André Agenor 'dos Santos.
8. Deodato de Azevedo Freitas.
9. Lindolpho Macedo.

10. João Chaves Lopes.
1.1.: Odilon Rodrigues dos Anjos.
12, Renato BrancOnte Machado.
13; ,FranciscoCassiano Gumes.
14. ' Frandsceo de Albuquerque.
11. Francisco da Rocha Vaz.

Oswaldo de Carvalho.
17. José de Frias Machado:
18.8obast,ião Soares de
19. Virgilio Apolliniirio da Silva.
20. : Luiz da Cunha Freitas.

. Jayme de Magalhães.
22. Francisco Leopoldo Silva.
23. Arihur Silvares.

• 24.(0scar Briggs.
• 25. Augusto de Mesquita Ribeiro.

26. Lucio Nobrega de Magalhães.
27. Alberto Francisco.
28. José. Baptista de Miranda:
20. Mario Rodrigues de Souza.

. 30. Arnaldo Sá.
• -31: Gastão Monteiro de Carvalho.

32. Luiz Rodrigues.
33. Dialina Duarte de Figueiredo.

• 34.. liernani Bezerra.
33. Alexandre Volantim Magalhães.

" 36. Herminio Malh iro Vertia-lides. da Silva.
37. IIildebraudo

38. Joaquim Sampaio Ferraz.
39, Alfredo Castro de Almeida.

.40..Artjtur-de Castro e Almeida.	 .
Jaú' alicio Soares de Assumpção,'

42, José :Antonio dos Santos.
43, Paschoal de Oliveira. „
4í. Tertuliano Moreira.
45, Pedro Ferreira da Silva.
46, José Gomes dos'SantoS. 	 ,

. 47 , Possidonio José dos Santos.
48, Waldemiro José dos Ris.
49, João de Oliveira Cardoso:
50, Antonio dos Santos.

Antonio Cardoso.
52, Albino Pacheco.
53, Oscar Ferreira.
54, Itomao de Carvalho...
55, Victorino de Moraes Macedo.
56, Antonio Filgueira Linhares.
57, Adindo Costa.	 .
58, Ernesto Peçonha.
59, Juveneio Manoel Ribeiro. .
60, Manoel Tavares do Conto.
61, João Joaquim Pinto da Silva. -
62, Eugenio Cascão.	 .
63, Roberto Antonio Menezes.
61 , Antonio Salviano cio Figueiredo.
65, Condido Duarte Coelho.
66, Salvalor.José de Assumpção.
07 , José Pensardes Camello.
68 , Roberto Turzillo.
69; Leopoldino José llibeiro.
70 , Antonio da Silva Pereira.

.Januario da Costa Guimarães.
72, João Luiz Bastos.
73, José Teixeira Bastos.

Armando Demandes de Souza..
75, Olegario Loreto Bahia.
70, João Baptista -de Souza.
77, Jayme Gonçalves Nunes.
78, Carlos Ribeiro de Macedo Machado.
79. Lupercio Carolino II. Teixeira.
80, Henrique de Moura Gonçalves.
81, Antonio Pereira Magalhães Junior.
82, João Vieira L.al.
83, José Joaquim FernItmles. •

Casemiro Fernandes da Costa Lage.
85, António Dias Paes Leme. 	 '	 •
86, Arthur:Dias Rarcellos.
87

• 

Nestor Medeiros da Silva Leal.
88 JOSÚ Fernandes da Costa Lago. •
89

• 

Alvaro ,Reis.
90 Ernesto Gomas da Silva.
91

• 

Condenei° Manoel Granja.
92

• 

Henrique Lucas.
93

• 

Luiz Petrino dos Passos.
94

▪ 

Aristides Manoel Borges.
05 Valenthn Bernardino Cardoso.
96 Euclydes de Oliveira Campos.
97 llenrique G. de Oliveira.
98• Horacio Dias Paes Leme.

4 99 ... Henrique Gonçalves Guimarães.00 
Abel Joaquim da Silva.

101. .Sebastião Cnstodio da Luz.
102. José Francisco Corrêa de Avellar.,
103. llygino Maria de Lima.
104. -Joaquim Augusto da Costa.
105. Pedro Miguel de Freitas.
406. Aleino Pereira de Abreu. •
107. Francisco Ferreira Pitança:
108, Carlos de Almeida Torres.
109. Luiz Gonçalves Sondo-iam.
110. Augusto Alfredo de Almeida. .
111. Antenor Mario l'eixoto.
112. 'saias Climaco dos Santos.

-113. Horacio Couto Dias. •
1.n. Oscar Ribeiro do Valia Azeveclo.
Ii5. Raul Dias de Amorim.
110. Beynaldo Theodoro Cabral.
117. Mario Canino dos Santos.
118. Opincialio .Stemback..:

•119. Octavio José Fernandes.
120. Azarias Dias Moreira. , •
121. Deolindo Martins de Carvalho. .
122. Marcos França Cardoso Fontes.
123. Osorio Martins Fontes.-

-121. - -Alvaro Alves de Almeida Neves:

123.- Francisco Xavier Ferreira- de Menezes:.
126. • Euclydes Pinheiro.' 	 ,
127. Luiz Teixeira Bastos. :	 ,
128. Alacrino Fernandes Ma.
129. ObtaVio de Caryallm •Pereira Oardosp. , .-
130. Gnstavo*José Teixeira. •

"131. José Joaquim Pedroso. • . 	 •
132. Antonio Caetano Ramos de Souza.
133. Guilherme Henrique da Silva.
134. João Vieira da Silva. ; ,	 •
135..Diogo Alves da Costa.
136.- João Orestes Xavier. . •
137. Rozendo de Almeida Costa Guimarã,es.
138. Gustavo Costa.-'
139. Raul Macrino dos Santos.
140. Jayme Chaves da Alao-

t'
alhães Santos.

141. Pedro . Martins Baptista. ,
142. Romão Teixeira .Nunes.
143. Manoel Alfredo Pradel.•
144. .Theotonio Cesar cio Carvalho...	 •
145. Euripedes.Dutra Ribeird..,' , •
146. Carivaldo de Moraes...-	 •
147. Armando Simone.
148. Abelardo 'Silva. •

.149. Thome Alves da Silva Bruni.
150. Nestor Tiburcio,dos Santos.
151. Epiphanio Honorato de Ba.rros.
152. Manoel Luiz Peixoto.
153. José de Macedo Neves.

I 5 'I. . José Agapito Polary.
-153. Christovão Theodoro Cabràl. • ,
156. André. Victor Corrêa.
157. Adalberto Quintano.
158. Antonio Lucas 'dos , Reis. •
159. Lucas Boiteux.	 ^
160. Mario Aleirados ' Costa. •
161. Fabricio Cesar de Souza. ,
162. Sebastião Alves dos Santos. •
163. Ewerardo Eleuterio da SilveWa.'
16L Perciliano CarV011io,de . 01iveira. •
163. Carlos da Conceição Pinheiro.
166. José da Costa Guimarães.	 •
167. Miguel Cavalheiro-

'
, .• ,	 „,...

168.' Pedro da Costa Lago. .,
Francisco Tavares Bastos, ,

170. MariaMoreira Sampaio. •
171, Armando Caldas Sergio.. ,
172. Gregorio de Sant'Ainia Cardoso.
173. Elias da osta,Coimbra.
174. João Thomaz Alves.
175. Antonio Alvos de Macedo.'
170. Jonathas Thomaide Aquinci.
177. Lazaro Vieira 'da Silva.
178. Romeu Lopes Guimarães,
179. Xeneplionte•de Souza Pinto.
180. Antonio da Silva Pesstia Neto.
181. Einygdio Silva.' •
182. João Luiz Martins.,
183. Alvaro Antonio Leão.
184. Asdrubal Salgado Soares.
185. Antonio José de Meirelles.
186. Aloysés Luiz da Costa.
187. Condido Barreto Pereira Pinto.
188. Joaquim de ' Abreu . Freitas,' ••.	 .
189. Mario Mendonça.
190. Adliemar Burity. •	 • *	 •
191: ABATI° Pereira Catton.
192. Pedro Martins de Castro,
193. André Gil Lopes."
194. Dieoclydes Sanes Monteiro.'
195. Francisco Pinheiro de Mendonça.
196. Firmino Chateaubriand Cachoeira.'
197. José Pedro Gonçalves Pereira. •
198. José Joaquim Pereira,
190. Octavio Chateaubriand Cacheieiii
200. Oldemar Babo.
201. GodofrOdo Leite.
202.. João Dias,da. Silva. •
203. Euelvás Dias Paes Leme."' •
201. Laudelino Condido "de GouV4a,','
203.. José Bonifa'cio'cla. Silva.	 •''
206. Cleodulo Fornondes Baptista
207. Joaquim Melgaço	 "

.208: irenid de • Macedo- Neves[ 
209. Renato Pinheiro da
210. Euclvde's Martins Vianna
211: Frederico Carrão. ' '
212: 'Amorico Teixeira da Silva,-
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213. Joaquim Manoel da Silva Menezes. .
214. Martinho Guimarães Costa. 	 .
215. Alvaro, Fernandes Machado. •
216,-Ilermenegildo Carlos de Almeida.

• 217`. Castão •Joaquim- da Rocha.. • .• -
218. Belmiro Alves.

• 210. Ataliba Pereira Local.
220. Vidtorino ,Spada. a •
221.- Oscaa-fasaaaea:Gomas.
222. Casar ' Corra. Lemos.•

• 223. Henrique Vieira de Azevedo Junior.'
221. Antonio Olegario da Costa.
223. Cid Augusto de Freitas Pereira.
220. João de Maria.
227. Aurelio ãlotta.
228. Ifildebrando Moreira.
229. Pedro Ferreira Pacheco Filho.
230. João Manoel dos Santos..
231. Paula da Cruz e Silva.
932. Alfredo Pereira Telles.
23:1. Mario Teixeira .
231. Canadiano dá Rocha, Lima.
233. Prisco de Oliveiaa Rocha.
230. Luiz Alves -de Paiva.
237. Arthur Gonzaga, Baxifonse.
238. João Jauvert Goulart.
230. Manoel José da Costa.
210. Waldernar Vieira de Moraes Machado.
211. Salvam) do Espirito Santo.
212. José Alves.	 •	 •

• 213. Aristett l'et-eiaa Cardoso.
211. Mano Dias.
21-5. Osca,r da Silva Lemos.
210. Antonio da Costa Machado.
217. Alfredo Angelo.	 .

• 21-8. Palmerino de Oliveira Guimarães.
Capital Federal, 14 de dezembro de 1011.

-a:- Capitão Raul Gomes Vieira, presidente.	 (•

311raist eriça cia., Justiça, o
egocios Interior-es

" 1'01:NEW:UNTOS Á TODAS AS- REPARTIÇÕES SUBORDI-
NADAS, EXCEPTO O CORPO DE BOMBEIROS E A BRI-

• CADA POLICIAL, •,
De ordem do Sr. ministro faço publico -que,

•DO dia 8 de janeiro futuro, ' serão recebidas
nesta directoria propostas para o fornecimen-
to durá-lite o ânuo de 1912, dos artigos • con-
stantes dos seguintes grupos.:

• ,Grupo	 .
Carvão de pcdra de. New-Casale e Cardiff,

preço por {anelada. -
Grupo 2°

Material para photographia, preço de uni-
dade constante'da'relação, 	 , •

• -	 • Grupo 3°	 .
Café em grão e moldo, preço de kilo.

Grupo 4°.	 .
Leite fresco de Vacca, preço de litro.

• Grupo 5°
Farragens : alfafa nacional 'e estrangeira'

Ia rello, fubá grosso e milho, preço 'de kilo.
• Grupo 6°

Assucar, preao • de kilo.

	

Grupo 7°.	 . .
Aves e ovos, preço de unidade e duzia..

Grupo 8
Farinha de' trigo e generos de padaria,

preao de kilo.
Grupo 9°

Carne fresta, preço de kilo.
Grupo -10

Objectos de expediente e 'de escriptorios
praça .de . uniaade constante da relação.

	

Grupo 11	 -
. Cancros alimenticios, preço de unidade comi-
stante da - relaaão.
•

: - Grupo .12	 •	 ^•
• Drogas, .productos chimicos e preparados

.pharmacautieosa. preço de unidade constante
da relação.

Grupo, 13
^ Material cirnrgido, preço de unidade con-

stante da relação.
Grupo 14 ^^	•

Utensilios a vaailhame para.. laboratorios.-
,preço de unidade constante da relação. -

	

Condições	 '	 • •

• • ia, todos os artigos serão de primeira quali-
-

dada e só se acceiLain propostas feitas espe-
cialmente para .cada. grupo aias; listas impres-
sas auea a directoria fornece fios-conclua-entesa
os quaas as-trarão - dom' Preço para . todos' os
-artigos -no-dia acima indicado,. em enveloppes
fechados e com a indicação do grupo ; • .
•2', as propostas serão -feitas em troa vias

cai tinta preta, séndo .somente -uma estampi-
lhada e todas datadas e assignadasasendoa
imeilas especifiCadosaselat ,acaresciams, entre-
linhas, emendas, rasuras ou aesalvas, • em
algarismos e por extenso os preços de cada
nin dos artigos.

3a, os prpponentes para julgamento de sua
idoneidade, apresentarão documentos cru ori-
ginal ou publica fôrma em que se declare
qual o capital de sua firma 'social, realizado
até á data do presente • edital e registrado na
Junta Commercial

1". cada proponente depositará., préviamen-
te, no Thesouro Naçional, mediante guia ex-
pedida por esta directoria, a qual se dará
sóinente ata a vespara do dia do recebimento
e abertura das propostas, a quantia de 5:000$,
em moeda corrente, ou apolicea da divida pu-
blica, ao portador, para garantia de cada
proposta

5a, dar-se-hão guias para deposito de g,a-
muda -de propost'as somente aos negociantes,
que depois de satisfeita a exigenria. da 3' con-
dição. xbibirein carta ou certidão provando
ter a sua firma commercial matriculada na
respectiva • jun ta e os talas de impostos em
original ou publica fórma no Theaouro Na-
cional e Prefeitura Municipal relativos ao
exercido corrente e concernentes aos artigos
que pretendem fornecer;

6', para cada grupo Lavrar-se-lia, oppor-
tunamente, na Secretaria de Estado, • um
contracto, obrigando-se então os contractantes
ao deposito de 5:000$, para os grupos t a, 5°,
8", 9°, 11, e 12, de 3:000$, • paia os 6", 10 e
41; e de 1:000$, para os 2°, 3°, V, 7" e 13.

7a,' as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
de 8 de janeiro futuro;

8a , os fornecedores venderão aos funccio-
narios da Secretaria de Estado, exigindo pa-
gamento immediato, os artigos de que elles
aecessitarem para consumo, pelos preços dos
contractos. „
. 9', .fica en'eridido mid o proponente prefe-
rido. para o fornecimento de qualquer gru-
pa, recusando-se a. assignar o 'contracto,
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
'data do edital de chamada, que por esta di-
rectoria far publicado, perderá b diroito á
canção; -

10, a inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas
da tarde do dia i; de janeiro proximo. O
concurrente que até aquelle dia não exhibir
.documento comprobativo da caução do The-
souro Nacional, não será chamado no dia do
recebimento de propostas:

11, os generos destinados á Colonia . Cor
reccional de Dons Rios serão entregues a
,bordo cio vapor que os tem de conduzir á
ilha Grande;

12, os eontractante,s fluarão obrigados a
pagar a importancia do preço dos artigos que
forem comprados por sua conta ou deixarem
de fornecer ou i substituir, além da multa 'de
30°/a sobre o seu valor, quando não 03 fizerem
entrar no prazo estipulado ;

13, os contractos poderão ser resciudidos,
quer haja ou não proposta do fornecedor,'
quando abandone ou recuse satisfazer os pe-
didos, sujeitando-se, porém. á 'Perda da cau-
ção, que reverterá á Fazenda, Nacional; .

14, fica livre ao Governo o direito de es-
colher de cada -proposta os artigos que quizer.

IS, o fornecimento para o grupo 9°:—Carne
fresca—será saimento de gado abatido sao ma-
tadouro publico de Santa Cruz ; 	 •

16, as propostas para o fornecimento do
grupo 10 deverão ser .acompanhadas de amos-
tras de todos os artigos constantes da re-
ação;	 _

47, para o fornecimento de cafa do grupo
3° exigir-se-lia para, a inscripção . a prova
ter pago ao Thesouro Nacional, e Prefeitura
Municipal im postos .especia,e's concernentes , á •
fabricarão- torração c- moagem desse -acnaro ;_

Nesta concurreticia serão abservadas as
seguintes disposiçõesado,art..al da lei n.2.221,
de 30 de.dezeinaro.de'1909, quo Jhe : saer
pliaaveis :
_ a) a questão de idoneidade doa proponentes

será examinada e julgada .préviamente,-antea
de abertas as propostas._ As propostas, ujos
autores não tiverem eonsiderados idoneas,
11ãO serão abertas

c) as propostas deVenl.ser abertas e „liaaa
deante da todos os concaraentas que se:apre-
sentarem para assistia á essa formalidade.

Cada um rubricará as de todos os . orares.
Antas da qualquer- decisilo aserão publicadas
na integra ;	 • .•

e) as propostas não .poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clattsulas do editaLe o preço que o . praPo-
flaute' offorece. Não se tomarão em çonsi-
deração quaesquer ofertas - de vantagens não
previstas no edital de -  nein-as
propostas que contiverem apenas o 'ofereci-
mento de uma reducção sobre a proposta
mais barata ; • -•	 . .

f) a concurrencia (preferencia) cabe de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
ininima que seja a diferença entre ela e
qualquer outra
• g) é licito ao Governo estipular unia . .sa-

gunda. condição, que, no caso de absolata
igualdade entre duas propostas com o direito
á melhor classificação, sirva para decidir a
quem cabe a preferencia.

Directoria de Contabilidade, 11 de dezembro
de 1911. — O director geral, J. C. de. Souza

Ministovio	 .11-ustiga, o Nego-
cio "Intel-1°1.-os,,

CONCURIVENCIA PARA A CONCLUSÃO DAS OBRAS <DA

ESCOLA NACIONAL DE BELLAS ARTES

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimentt
do aviso n. 5.101, de 19 do corrente mez, do
Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negocios n-o
teriores, faço publico que no dia 30 do corranla
mez, ás 2 horas da tarde, neste escriptorio,
serão recebidas • e abertas propostas para a
conclusão das obras da Escola Nacional' do
Bailas Artes, de accôrdo com 'as respectivas
especificações contidas neste edital, mediano
as seguintes condições:	 • •

1', a questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada antes da abertura das pro-
postas ;

2', as propostas, cujos autores não tiVere:n
sido considerados idoneos, não serão abeatas

3a, a cone rre ci a . versará . sómet tra sobre o
preço da totalidade da obra ; • •

4', 03 proponentes deverão comparecer a
este eseriptorio, fio dia e hora acima' indica-
dos, com suas propostas em tras via < , 'em •c n-
veloppes fechados, devidamente datadas e as-
signadas, com indicaaão de 'suas rosidendas
c, em enveloppos separados, 'tolos os do-
cumentos que . possam comprovar a' sua ido-
neidade;	 •

5°, as propostas serão feitas com tinta pra,
ta, sendo sómente uma das 'vias esta 'opinada-
e nellas declarado, sem emenda,' entrelinhas
ou rasuras em algarismo e por exteaso o
preço da totalidade da obra. Cada Proposta,
assim organizada e devidamente saltada, será
fechada em envolucro lacrado, sobre o-qual o
proponento escreverá: . Proposta de • a" 	
(nome do proponente) ; .•	 •	 • • '•	 •

6°, cada-proponente depositarápraviamenta
no Thesouro Nacional,. mediante • guiá expe-
dida por este escriptorio e que se dará só-
mente até á vespera do dia-mareado para o
recebimento e abertura das propostas,
quantia de 7:100$ em moda corrente, para
garantir a assiguatura do contracto, caução
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c-.^	 •ssa que reverterá ao Th 1,oaro Nacional, si
o proponente preferido se recusar a asso

• ..-
• 7°, o . proponente preferido pelo Sr. . - mi-
ni1io será, em . seguida, Convidado Por'aVisi7;

• insertV no DiaPi0 a• vir, defitroiVa.
prazo - de cinco dias, assignar o respectdo
contracto, que ficará sem efeito, revertendo

Thesouro Nacional a caução a que se re:
fere á clausula 60 si, dentro do prazo alludido,
não vier cumprir essa formalidade ;.

80 , o deposito - constante da clausula 60 será
elevado a 11:2008 Para garantia p fiel obser-
vancia do contracto que for lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser
assignado sem apresentação do respectivo cer-
tificado;

as propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão wtodas
as clausulas deste edital e o preço, que o pro-
ponente. oferece. Não se tomarão em consi-
deração grutesquer off 'f • tas de vantagens não
previstas no edital de concuérencia nem n as
propostas que contiverem -apenas ofereci-
mentos de uma reducção sobre a proposta
inais barata

10, as propostas serão recebidas e abertas
dente, dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia acima indicado e a inscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia anterior ;

11, a preferencia caberá de • direito ao
autor da proposta mais barata, por minima

, que •seja a diferença entre dia e qualquer
outra ;

42, o preço maximo, acima do qual não será
aceeita nenhuma proposta, é de 111:745$881

13, o contractante iniciará os trabalhos
• (pie constam do presente edital dentro do 'es-
. 'paço de 18 horas, depois da assignatura do

(ontract), sujeitando-se á sua rescisão, com
perda total da canção, si exceder ao prazo
e,tipnlado nesta, clausula

, 1•, o contractante ficara sujeite á multa de
100$ (liarias si exceder ao prazo de 90 dias
estipulado para a conclusão da abra -,

45, no caso de i gualdade de condiçõeS,
preferencia recahirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
bara este ministerio, a juizo da - adminis-
tração

16, o material a empregar-.se será de 'pri-
meira . qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o , que, a juizo da fiscali-
7ação, não satisfizer tal condição, devendo
ser retirado do local da obra dentro do:prazo
de 21 horas, sob pena de multa de 100$000
. 17, o contractante receberá de uma sé vez,
no Thesmiro Nacional, a importancia do . seu
trabalho, depois de entregue e acceito pelo
engenheiro do ministerio.

Especificações:
1. Salas ns. 1 e 4. do 3° pavimento:

Pintura das . paredes a osina.
Idem do, tecto a olsina. 	 .

2. Salas ris. 2 e à do 3° Pavimento:
Pintura das paredes amlsina.
Idem dos -factos - a olsitia.
Idem, a oleo, das portas das salas
, tas. 1, 2, 3 e
Idem, a oleo, das salas ns. 2 e 3.
Idem, a oleo das portas, da frente, caixi-

lhos de ferro e vidro (10).
3. Escadas pára o 3° pavimento: •

Pintura). aolsina,.das paredes (2).
Idem dos gradis.
Id;mn do forro da escada a olsina.
Rodapé de cimento.
Pintura do tecto a olsina.
Concerto das claraboias.

• idem idem das pequenas.
• Idem idem dos fundos. .

Pintura dos caixilhos de ferro.
Chumbo nas cumieiras.

.4. Ga lerias 09 salão-:
Pintura, a elsina, das paredes.
Liem idem dos tectos.

AQ ,koaineduo do a.,.ki,liatineilto do ladrilho,
-.';.derainica nas galerias e sacadas.

'5: aliio nobre:
'Phitura, ornamental, das pa .redes; - •
-PáVimentação eM mosaico, assentamento.

- . Assentamento de mosaico haSSaeaclas. -
;.6. •- Corredor do 2 .0 pavimento:
• - - Pintura, a olsina, das paredes (2).

Ideai idem idem do tecto (2).
7. Escada nobre :

Marmorização das Paredes.
Pavimentação do patamar .(mosaico).
Pavimentação dd cadão (ladrilho).
Marmorização das paredes da eetrada,.
Idem dos guarnecimentos das portas..

8. Salas do 1° pavimento :
Pintura, a olsina, das salas ns. 1 e 6.
Idem idem dos tectos.
!dein idem das salas ris. 2 e 5.
Idem idem dos teclas.
Idem idem das salas lis. 3 e 4.

-	 Idem- idem dos tectos.
•9. Viiraux

Para a frente-dos patamares.
Ideia idem idem.

10. Estatuas de mamara dos nichos.
11. Vitrail para a cupola central.
12. Caixas de, agua para o porão.
13. Canalização e installação de dons motores

• e duas bombas de elevação de água.
11. Medalhões para a fachada..
15: Installação 'de datis mictorios no 3° pavi7

mento.
16. Commodos.sanitarios no 30 pavimento

Paredes divisarias de cimento armado.
Assentamento cio azulejo branco e cordão.
Idem do ladrilho.
Rasgos nas paredes e restauração.
Portas pintadas.	 .

17. Ante-portas para as galerias de pintura.
18. Tela de arame para as janellas externas,

	

do lado do morro.	 •
19. Substituição' do ladrilho das galerias de

pintura.
20. Conclusão da installação electrica e collo-

cação de lu s tres e tampadas.
Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-

tiça e Negocio; • Interiores, 22 de dezembro
de 1011.— O escripturario, LOUPCir0 Mayor.

Policia do 1)istricto
Tendo-se verificado que são contrarias aos

interesses desta repartição os preços Constan-
tes das pripdstas mu-estudadas na COMCIIIT011-
eia, ultimamente aberta, para . o fornecimento
de comedorias aos presos recolhidos ao , Depo-
sito da Policia, durante o • primeiro semestre
do anuo vindouro, faço publico, de ordem do
Sr. Dr. chefe de policia, que- se acha aberta
nova concurrencia para o mes 	 fim.

QiierrC quizer encarregar-se desse forneci-
mento deve, no dia 30 do corrente, • ao meio-
dia, apresentar sua proposta, em carta •fe---
chada, em duas vias, uma das 'qiittes com o
sello devidamente inutilizado .; com o 'preço
das unidades por extenso e em algarismos,
sem rasuras, entrelinhas ou: emendas, ' èórn-
parecendo, porém, nesta repartição até a Ves-
peva daqüelle dia, afim de promover a sua
habilitação á. concurrencia, informandoLse,

'além diss?, • das 'condições do contracto a ser
efectuado, depositando na thesouraria da
Policia a quantia. de duzentos ciii réis (200),
para garantia, não Só da 'assignatura dó cone
tracte,. Mas também da boa execução do
fornecimen

Fica, entendido que essa caução sé será
restitnida quando terminar a) prazo do con7.
tracto e que alia reverterá em beneficio da
Fazenda Nacional si o interessado se recusar,
sob qualquer pretexto, a . assignar aquede
acto, ou si for elle reSchidhlo por faltas repz.,-

- tidamenté commettilas diirante o forneci-
mento.

Secretaria da Policia do Districto Federal,
23 -de, de9,e-nbró - de 191f .-0 secretario, pa-
maso de" Pr.oón0 GoMes.

Polytechnica;
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,

pára "conhecimmito . dos interessados, que no
dia 26, terça-feira, ás 10 horas da manhã,
dar-se-ha ponto aos seguintes senhores: 7 -

2° anuo —Curso fundamental —Regulamento de

MECANICA RACIONAL'
Samuel da Silva Machado. -
Waldemar da Cunha Dritto.
Mario de Brat°.
Antonio Nunes Gaivão.
Flavio Vieira.

. - Turma supplemântar
Josá Antonio Pereira Junior. '
'João Capistrano Comes do Amaral.
Francisco Sarmento e Silva.

10 anno do curso dc engenharia ckil (regu-

lamento de 1001)
ECONOMIA POLITICA

João Gualberto Marques Porto.
Luiz Cordeiro.
Abel Peixoto Meira..
Arthur Greenhalgh. 	 •
Duleidio de Almeida Pereira.
Secretaria da Escola Polytechnica, 23 de

dezembro de 1911. —João Canejo Povoa, secre-
tario.

.	 •	 .
13rig-,”atia Policial cio Diátricto

F'ecleral
.•
De - ordem' dó . Sr. coronel commandante,

faço publico que, no dia 20 ,do corrente, á
1 hora da farde, serão recebidas nesta bri-
gada propostas para' fornecimento de botinas,
botas de couro da lhissia, para sargento apl .. -
dante, e ninados de chagrin, para s enferinos,
durante o anuo de 4912.-

A coneurrencia será feita sob as condições
seguintes:

P; as propostas serão feitas em duas vias,
em tinta preta, sem' emenda, rasuras, ac-
Creschnos ou resalvas, e urna via estainpi-
lhada, sendo 03 preços da unidade especifi-
cados por extenso e por algarismos

2 1 , as propostas serão entregues em lavo
lucres fechados, no dia e hora acima cio-ira-
dos, ao conselho administrativo da brigada,
reunido em sessão, e, depois de ah )rtas na
presença de tolos os eoncurrentes, serão pelo
conselho puhlica,das . ; •

3'; só poderá concorrer quem se habilitar
préviamente, exhibindo em requerimento, di-
rigido ao commandante da brigada, documento
com que prove ter pago, como negociante es-
tabelecido, o imposto de Cominarei° de cal-
çada relatiVo ao ultimo semestre vencido e
recibo da contadoria da briga la de haver de-
positado . a quantia de - 500$ para garantir a
assi gnatura do contracto

as propostas que contiverem preços su-
periores aos da base, que . será lida no acto da
abertura das mesmas, não . obrigarão a sua • •
acceittu;ão; ..	 .

li a, a ' questão de • idoneidade dos concur-
rentes será exaininada e julgada antes da
abertura das propostas

6°, os artigos a urneCer serão de aceôrd,-
com as amostras existentes na intendencia
brigada ;

os • coneurrentes que não comparecerem
para a assignatura do contracto perderão em
favor do cofre a quantia de que trata a cola
.dição 3 3- e aquelles que, tendo feito o depositk.
acima, nrit, apresentareaii .proposta,'Perderk.
20 h da referida quantia ;

8°, as pessoas que quizerem concorrer de-
verão dirigir-se á intende:leia da brigada, que
lhes dará as informações que forem pedidas "e
exhibirá a minuta do contracto aassignar.

Intendencia da Briga la Policiál, 22 de
dezeMbro de 1011. Bacellar R. de
Mello, tenente-coronel, director. (•



VII,
Fica reservado ao Governe o direito de alterar o projecto como

entender, mantefidõ apenas as especies de obras constantes da ta-
bella a sua importaria), total approximada, devenda, para essa fim,
a cada, um dos serviços preceder autorização do engenheiro chefe
para seu inicio, a pedido do contractante.

VIII

O Governo entregará ao contractante, depois de desapropriados e
com a devida antecedencia, os terrenos necessarios á execução dos.
trabalhos, podendo fazed-o em globo ou á proporção que forem sendo
precisos.

Ix
•

O prazo para a terminação das obras contractadas será da
quatro anhos a contar da data, da assignatura do contracto, incluindo
o tempo nedessario ás installações, tempo este que não poderá exceder
a seis meus.

X

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará á carolae
commissão que para tal fim for nomeada pelo Gerem) e' com .a,qUal
o' contractante deverá entender-se directamente sobre, todos Os
assumptos concernentes á sua execução. A administração 'dos tra-
balhos de construcção caberá ao contractante,que, urna vez respeitados
o plano approvado, as especificações e demais condições do contracto,
terá liberdade no emprego de apparelhos. e processos para . sua
execução.-

XI

. O contractante, si residir fóra do paii, ou si organizar , empraza,
ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obrigaese
a ter na Republica tun representante, com plenos e illimitados poderes
para tratar e resolver definitivamente perante o administrativo, ,en
judiciario brazileiros quaesquer questões que com elle se suscitarem
no paiz, podendo o dito representante ser, demandado e recebereci-
tação inicial e outras em que, por direito, se exija citação pes:soal. ,.	 .

XII
.	 ..•

Todas as obras e serviços que fazem objecto do presente co.ntrádto
serão considerados • obras e serviços federaes e por tal sujeitos aos
mesmos °nua e obrigações e rio goso das mesmas isenções, Vantag.eits
e regalias que cabem ás obras e serviços , do Governo da • União.

•

1

Dezembrõ-DIARIO

!

IDITAL ' DE GONCURRENGIA PARA AS OBRAS DE NiELUORAMENTOS DO PORTO E

• '	 BARRA DE PARANAGUÁ

De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 18 de
" abril de 1912, á 1 hora da tarde, serão recebidas, nesta, Directoria

Geral, propostas para a construcção'das obras de melhoramentos do
porto de Paranaguá, Estado do Paraná, de conformidade com o pro-
Jec,to . definitivo, approvado pelo decreto ri. 8.784, de 14 de junho de
1911, e sob as condições seguintes :	 '

•
= • - As obras a executar são as 'seguintes

. 4. O aterro da zona em que , está projectado o porto
2. Urna ponte de cimento armado para atracação de navios.;

• Um muro de arrimo  de cinfento armado no littoral do porto
4. Os armazeno de carga destinados ao serviço das mercadorias impor-

-	 lactas e exportadas
5. Os calçamentos das vias de' transito internas do porto
Ç. As linhase ferreas internas do porto ;
7. Um edifiCio destinado á Administração Geral do Porto e á Estação
• de Passageiros. •

• Estas obras estão avaliadas em 4.731:72l$000, moeda nacio-
nal, conforme a tabella e especificações annexas indicando as quanti-
dades e qualidades de obra a serem executadas.

III

Os pa gamentos serão feitos por medição mensal de obra con-
Cuida, dada em certificado da Commissão fiscal, sendo o capital for-

-necido por operação financeira a cargo do proprio contractante, nas
seguintes condições : • • 	 •

• ' O capital a ser fornecido pelo proponente . será de 8.750:000$
papel; que correspondem não só ao valor das obras contractadas como
-lambem ao valor orçado' para as despezas de fiscalização, desapro
priações, obras. complementares e apparelhos do porto.

•2a • O juro será de ãV° ao anno, em papel, e a amortização no
prazo de 60 aflitos, começando a ser paga quatro annos após a reali-
zação de capital.
e - 3a . O Governo garantirá a operação, emittindo titulos especiaes

:Correspondentes, em valor nominal, á importancia fixada para cada
uma das prestações, quando realizadas, tendo esses titulos . como ga-
rantia especial o producto da cobrança da taxa de 2 0/0 'ouro sobre.
,o valor da importação estrangeira no porto de Paranaguá e a renda
liquida da esploração commercial do mesmo porto e bem assim quaes-
quer taxas que venham a ser cobradas na barra após seus melhora-
mentos. .

4. O proponente indicará o typo da operação e o nome da firma
ou estabelecimento bancario que por ella responda.

O capital será posto á disposição do Governo em duas prestações,
sendo a primeira de 6 0/0 , na data da assignatura do contracto, e a
segunda de 40 04, no prazo de tres , annos a contar dessa data.

•-IV

A concurrencia versará sobre a hnportandia total da tabella de
preços e o typo proposto para a operação financeira a que se refere a

• clausula ; a preferencia Será 'dada ao 'autor da proposta mais
barata, sendo que para a comparação os preços das tabellas serão
deduzidos ao par,de accordo com o typo da respectiva operação finan-
reira.

A tabella • de preços, -além do preço total, deve indicar os preços
de unidade.e seus productos, de accordo com as quantidades de obra

-eSpecifiCadas.

. V
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito

no Thesouro Nacional da quantia de 50:000$, que reverterá para os
cofres da - União, caso 'o proponente deixe . de assinar o competente.
contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que' pelo ,Diario
Official lhe for feita a notificação da acceitação da • sua proposta.:

- -

	

VI	 •••
.0 deposito constante da clausula precedente será elevado.

100 : 000g. : por '-.occasião. da..."-aSSignatúra7-do contit.aeto; ein-apellees Ida.
ivida	 federal-ou:em; dinheiro-, -nesteTca4i sein' juros; • além •

.,disso;*de eadae'pa,gamento.mensal.sérão.descontador10°4 •7para rez''
forço--.da canelo); até'. qttd` ' eSta: attinjatOG:000$,' que servirão-como

. garantia' da .fiel observancia das clausulas- dó contracto-.

XIII

.- As propostas deverão limitar-se a indicar os preços de unidade
constantes:da tabella, e suas sommas parciacs, sendo esses preços es-
criptos em algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas .oli
emendas, e não podendo a proposta conter condição alguma fora do
edital.	 •

Cada proposta assim organizada e devidamente sentida será- fe-
chada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente escreverá
proposta de... (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas de idoneidade que puder
apresentar e o recibo da caução a que se refere a clausula VI.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
igualmentt lacrado, que será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

• Nesse dia; com as"rormalidades do costume, serão abertos todos
estes ultimos enveioppes, apartando-se deites os documentos de 'prova
de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preed%
fechadas como se acharem, em um mesmo envolucro, que 'depois de
lacrado é rubricado pelos proponentes presentes que o queiram faze':
ficará depositado nesta Directoria. •
- Dentro de oito dias serão publicados no Diario Oficial o' tomés

dos proponentes julgados idoneos _para, o contracto, annunciando-se, o
dia para a abertura das propostas de . preços, sendo nesse dia , reste--
toldas aos demais proponentes as respectivas propostas fediadaS, como
for'am entregues.	 .

O Governo, que se reserva o•direito de julgar -livremente sobre 'a
idoneidade moral, industrial e financeira dos 'proponentes, poderi.
igualmente annullar a presente eondurrencia si o preço total exceder
ao da clausula -11, sem que fique aos proponentes-o direitokle reclamar
qualquer indemnização,- sob qualquer titulo. 	 •	 • • - —

Será pré\ iamente nomeada pelo Governo urna commissã,o (Letras
membros, para o exame e o • julgamento das-provas de idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

• Será condição essenciaLpara ser consideradoridoneo o proponente; - -
além ,da apresentação de quaesquer documentos , : que --provem a sua,
ca pacidade-m oral ;4echnica- e financeira;a •apresentação‘ de provas' 

haverexecutado	 d i vigido -obras 	 vulto • ou estar	 ae•-• -- •
.ciadó a.. én-11)1'0a iÏe jãõ tenha feito e seja respánaavei pela proPbsta:- •

• Directoria Gerarde Viação e ObrasPublica§;
Lcandro-.1. 11.. da Cofla,-diréctor gerai. •	7'4 —

•

‘343014 'terçi-feira

Miuisterio da "Viação e Obras Publicas
• ..	 .
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

4
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ESPECIFICAÇÃO- DOS SERVIÇOS A CONTRACTAR

• Ateri•o"

'Aterro areia ou barro; •procedente da zona, da cidade,
sendu.o .preço referente a . desmonte,. carga, - transporte, dos-

:carga - c nivelamento com Medição feita em massiço na barreira
ou no aterro.

b) calçamento a parallelipipedos — Compõe-80'de uma
camada de 0,15 de placariam comprimido, superposta - de paral:-•
lelipipedos de. granito das dimensões communs, devidamente
calçados com areia apenas o sufficiente Para enchimento das
irregularidades inferiores das pedras e suas juntas..0s
lelipipedos serão de granito resistente, com a face superior
bem regular e juntas certas, não podendo "exceder a 36 pedras

•por metro quadrado, devendo Ser cumprimido com rolo a
•vapor de 10 tenelaclas, sem prejuizo da regularidade da su-
perficie.

Armazens

'a) alicerces Concreto de 1:3:5 cimento,..areiàmaca-
dam, com ossatura metallica conveniente- Mente distribuida na
Proporção de 2 % de secção metallica para a seer:lio 'total
cimento de primenra qualidade, areia limpa de agua doce e
macadam passado em. malha de .0,05 Sein pó. Está incluida
no preço a escavação necessaria e bem assim o respaldo exte-
riordo blóco.

b) paredes' exteriores — Cimento armado com concreto
de 1 :2:4, sendo o macadam passado em malha de 0,03 sem pc,
e a ossatura de metal déploycf n. 10 com ferros T de 0,01 X 0,0'
X 0.01 aos pares, um de cada lado do metal, dispostos conformi
o desenho ; comprebende as pilastras com 0,25 de espessuri

os painéis 'com 0,11, sendo que apenas a columna de ferri
faz parte da armação metallica. A face interior será rebocach
a liso e a exterior de accórdo com o. desenho, ambas con.
zirgainassa de cimento de 1:2.

c) cimalhas — Tudo de cimento armado com a doSagen
acima e ossatura metallica conveniente, obedecendo ás moi
duras indicadas no desenho, contando-se a partir do apoio d.
tesoura.

d) armação metallica — Comprehende fornecimento •
assentamento de todd o vigamento metallico de ferro fundid
ou batido, com excepção das ossaturas de cimento armad

obedecerão as espessuras que sejam approvadas em -deta
lhes para cada peça.
• e) cobertura de zinco — Zinco corrugado com a espessur

de 0,0015 assentado com uma superposição mil-lima de 0,1.
'nas juntas, Sendo a fixação feita por meios de reguas metalli
cas galvanizadas parafusadas nas ripas, correndo estas po
conta da armação metallica e aquellas por conta da cober.
tura.

1) portões corrediços — Ferro galvanizado de iá" cor
travejamento de ferro sufficientemente reforçado ; o preç
refere-se a 1m2 de vão de parede e coprehende lambem o
supportes e mais accessorios relativos ao movimento cio
Iportões, tudo assentado e bem funccionando. Estão inclui&
nesta classe as bandeiras de ferro batido. 	 .

g) calhas e conductores — Ferro galvanizado de 34
tendo as calhas 0,50 de humo com secção trapesoidal, e os coa
ductores 0,20 de diametro ; o preço comprebende material
assentamento, incluindo todos os supportes e accessorios.

h) pintura a oleo — Comprehende a pintura a oleo co;
lres camadas, perfeitamente lisa e limpa.

i) calçamento de asphalto — Camada com 0,15 de com
ereto de 1:3:6 e uma cada de 0,02 de asphalto em lei
•ço1 de systema empregado e reconhecido bom no Rio de JP
neiro.

j) muro de plataforma — De accórdo com o desenho, tem:
a face externa rejuntada com cimento e capeamento
cantaria.

) escada-de cantaria — De accÔrdo com, o desenho, coa
prehendendo toda a cantaria e alvenaria limitada pelas are-

 extremas do capeamento de cantaria.
1). guindastes électricos internos — Charriots com os tri

inovime,ntos, transversal, longitudinal e ascencional, para cai
•ga de 1.000 kilos e motores de 3,6 e 15 cavallos o; typo gera
-semelhantes e nunca inferior aos do porto do Mo de Janeirg

m) linhas internas — 13itola de 0,60, .trilhos de aço d
12 Idos por metro, typo Vignole, com contra-trilho em tod
extensão e dormentes de madeira de lei ; comprehende todo
trabalho da linha, incluindo chaves -  gyradores na propor
ção de um para .cada 20 metros de, lnha.

Calçamentos '
.	 •	 .	 .	 .	 •

a)- calçamento a macadam betuminoso — Composto' e,.
lIma camada de, 0,20-de ina.cadarn cornprimido, •-superposta d.
outra' camada .de AJO de macadam misturado :com --betume
quente,' lambem comprimido.' O terreno será o previamente • ni
n-elaclo e•comprimido,• e o macadann separado:ern •uma peneir-,

•• com malhas de -0,05, serVirido o maior -para a printeira camadI o
e o' sp iener Para a segunda, ambos sem pó. Sobre-e 'calçament.-7;

•ainda fresco uma camada cerrada de areia limpa, só podem'
..ser usado inacadam de . pedra muito. resistente..a: jui,zo d..

fiscalização.

... Linhas ferreas

.• a) linhas ferreas — Bitola de um metro, trilhos de aça
de .25 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilhos de
ferro chapa para protecção dos calçamentos ; dormentes de
madeira de lei, escolhidos, com 1,80X0,22X0,15, espaçados
no maximo 0,80 centro a centro e grampos reforçados do
250 grammas cada um talas de juncção em cantoeiras com
as extremidades, apoiadas nos dormentes e seis parafusos.
O preço comprehende todo o serviço de assentamento, nivej-
lamento e lastramento de macadam, com o minimo de 0,15-
abaixo do apoio dos dormentes.

b) chaves completas — Trilhos do mesmo typo acima;
com as pontas de lanças e cruzamentos feitos de aço-manganez,
dormentes especiaes abrangendo toda a largura da chave, con-
tra-trilhos, tirantes, maromba e demais accessorios incluindo
nivelamento e lastramento com macadam.

c) chapas duplas — Em tudo identicas ás de cima, tendo
oorem unia sahida para cada lado da linha principal, com o
mesmo ponto cie partida.

..Edificio da administração

a) fundações — Comprehende • a escavação necessaria
alvenaria de pedra e • argamassa cie cimento de 1:3, com

-ejuntamento na parle acima do nivel do solo ; as espessuras
váriarãe de 0,40 a 0,60.	 "
• b) paredes exteriores — Espessura 0,35 para a parede

0,50 para as pilastras ; tijolo do primeira e argamassa de
ii-nento .1:3,- com juntas desencontradas ; na face interna,

"choco de cal liso para pintura a oleo e na externa o mesmo
reboco com a ornamentação do desenho.

c) paredes divisorias — Espessura 0,14, alvenaria de ti-
- .1 1 0 igual á antecedente, tendo ambas as faces rebocadas a
cal liso.

soalho — Comprehende. tambem os barrotes, de ma-
'eira de lei com as dimensões necessarias a uma carga cie
.00 kilos por metro quadrado ; taboas de madeira de lei de 1 Y.1"
om as juntas de macho elemea e taboas de beirada.

e) janellas e portas — Comprehende janellas ou portas
e, madeira de lei de 1 lá", abrindo para fora, e venezianas com

•• idraças da mesma madeira, abrindo para dentro ; ambas
nvernizadas e com todas as ferragens -de metal resistente.
"edição pelo vão completo.

1) cobertura Comprehende todo o vigamento • de ma-
,ira de lei e pinho nacional creosotado, com cobertura de
'lhas chatas . devidamente. amarradas,. devendo resistir a uma
arga de 100 •kilos por. metro . quadrado ; . a superficie será
catada em.projecção horizontal, e o vigamento em seus dela-
'les deverá obedecer a todas as regras dessa especie de con-.
-trucção.. . .	 „	 .	 . .

•-g) fórro	 Pinho nacional apparelhado de 1/2" com jun-
'	 -seccas e tapa-juntas de . frisos •e com guarnição e beirada

ai toda volta.
h). cimalhas	 De accórdo com o desenho quanto a orna-

. leutação, e com as paredes . exteriores quanto ao mais.
i) • pintura	 Com ti-es- camadas de tinta a oleo rigorosa-

unte lisas e uniformes.
j) calhas e conductores — De ferro galvanizado de 1116"

'mi as dimensões 0,20 de bocca e 0,15 de diametio, respe-
o.livamente
• • • h) impermeabilização — -Camada de 0,08 de concreto de

• -respaldo• de cimento impermeável.	 .	 .
1) .ladrilhamento — Camada de 0,12 -de . soncreto 1:3:6 o •

tdrilhos de ceramica de priineira qualidade' formando "dese,
-dios • evzsSentadOS CM: cimentO. — . •	• -	 •	 •	 •. •••	 • '

-.	 liJumo ..dé cimento armado' ,	,....,.... '	 -
a) . excavação — Conforme o perfil do terreno e' sua qua-

liddde á Suizó da . riSdálisação ; -o . preço comprehende. qualipreg
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trabalho 'de escoramento, esgotamento ou outro, para e:,:ca-
vação necessaria. 	 .•....,	 .	 ..	 .	 .	 ..

• . b) fundação --:--: De • accç'mdo : com ,,o , desenho, contada ate,
-á M.a de 0,50, sendo o .enMedrarnentU central feito com pedras.
"no maxim.o , de 20 : kilos; bem .acamadas. O concreto será de i
: 1:2 :4:, dom maculam • fino e, limpo, e à OsSatura metallica na
proporção ' de 2 % Mn secção com ferrõs. conforme o desenho.'

- 	 c.) elevação --. Do accUrdo com o . desenho, .a contar da
cóta 0,50 para cima sendo o concreto •àrmado em tudo .egual:
ao das fundações ; o paramento exterior será - rebocado com
frisos e o 'interior a liso,- yr.Mbos 'Gim -argamassa .de cimento
de 1:2.

Ponte. -
a) estacas de • cimento armado "— Concreto ,de 1:2 com

macaclarn. de 0,03 e armação metallica na proporção de 0,02 .
de secção em relação ao concreto fóra a ponteira ;• deverão . .
resistir depois de fincadas a um carg g yertical de 40.000
e umji empuxo horizontal. de 3.009 kilogrammetroS sein fenda•
nem desaprumo.

• b) superstructura — Ciinento armado com o mesa° con-
creto das estacas b armação correspondente a 0,02 de secção
metallica em relação á secção total, devendo resistir prati-
camente a-uma carga de 2.•500 kilos por metro- quadrado..De-,_
accôrdo com o• desenho aPprovado,- ficando .a ossatura a crite-,-;
rio dos proponentes, dentro das. condições acima indicadas.;.	 •

•

TABELLA DE PREÇO .A CONTRACTA.R

r	 ,;	 S"	 ,	 .	 ,	 •	 ,	 '	 _	 ..	 -	 •
-

.	 .

'Discriminação	 ,	 - -• - , fluantidade	 PJ'eÇO	 , Darciacs	 *Totaes	 •

-
1--ATERRO	 .	 .	 _ . ,y

.	 •	 •	 _..

'a)	 Aterro' •	'	 .	 163.000	 .	 _25200	 '.	 358:60050°0	 ,	 -	 355:G00800
•

•	 2.—ARMAZENS

-	

23.000	 58000	 •115:000S0d0	 • • I .

,.	 .	 ,	 .	 ..

hy	 Alicerces de -concreto 	 , 	 m. 3	 1.800	 . 705000	 --	 126 0008(m)
I))	 Paredes exteriores	 .	 in. 2	 5..000	 ,-:	 .	 .255000	 125:0005,!,.)
c)	 Cimalhas 	 	 m. 2	 2.000	 405000	 -	 80:0005— )	 ,,•;„ ,-,
d)	 Armação inetallica 	 	 ton. •	 1.300	 • 3105000	 .. - 403:00OS t.,)
e) tCobertura de zinco 	 	 m. 2
n	 1Portões corrediços 	 um. 2	 , 600	 ,,	 -408000	 . - 24:0008000

h)	 Pintura a oleo 	
g)	 Calhas e conductores	 m. 1	 5-.000	 208000	 100:0008000	 •	 ;:1-

111	 2	 12.000	 28500	 30:000:5000

. Muro de plataforma 	.7)
i)	 Cal,:amento a asphalto 	 	 m. 2	 ,- 25.000	 208000	 - 500:00080o0

I;)	 Escada de cantaria	 completa 	 	 unid.	 20	 5008000	 10:0008d00i	 m. 1	 1.-500 ,	 50S000	 i	 75:0008000	
.:!¡	 •

••::1	 1:,E•

. 1) Citinda,stes electricos inter 	 	 unid.	 32	 8:0008000	 256:0005000

In) Linhas inter, c accessorios 	 	 in. 1	 3.000	 20$000	 60:0005000	 1.004:0005600

,	 -	 ,,•
3--CALÇAMENTOS

/,,!IP

a)	 Maculam bititininoso 	 	 m. 2	 .	 18.000	 98020	 162:360$000	 .

6)	 Parallelipipedos.. 	 	 , 	 	 m. 29.400	 118000	 103:4008000	 "265:7008000
:	 .

•
4--LINHAS FERREAS

.	 .	 .	 '.	 _	 _,	

.	 P.,	 )	 k k

a) Linhas ferreas 	 	 m. 1	 7.500	 3151(10	 280:5005000	 -+,; --, o!

1))	 Chaves 1:5 singel .e: 	 unid.	 - -20	 1 :0008000	 20:0008,10	 "	 ,••c•f :3

c)	 Chaves 1:5 duplas 	 	 unid.	 •	 12	 1:5825000	 I8:9955000	 310:4955000

•	 5--EDIFICIO	 DA ADMINISTRAÇÃO	 •	 .	 .	 .	 •	 .! r

a)	 Fundações de pedra 	 	 , m. 3	 342	 425000	 14:3605000	 • ,,t
6)	 Paredes exteriores 	 	 m. 2	 1.034	 • 365000	 • 37:2248000	 .

c)	 Paredes divisorias 	 	 , in*. 2	 1.069	 .13$000	 13:89;5000	 ,c,iill
d)	 Soallióde madeira de- lei  - •	  	 m. 2	 • 120 •	 155'000	 10:8005000

c)	 Portas e janellas 	  	 m. 2	 440	 505000	 . 22:0008000

g)	 Forro de pinho 	 	 	 	 um. 2	 1.400	 85000	 •	 11:2008000
f) , Cobertura completa  ..	 •	 In. 2	 1.400	 208000	 -	 28:0005000	 • ;i:k;l

i)	 Pintura a oleo 	 	 um. 2	 4.000	 35000	 42:0005000	 • 
h) , Cimallia 	 	 m. 2	 22	 505060	 41:25050W	 .-:V1

.7)	 Calhas e conductores- 	 -	 In. 1	 260	 125000	 3:1208000

I;)	 ImpermeabilizaR:ão do solo 	 	 . ...	 ,, , S . •• n 	 m. 2	 - ' '750	 7,5000	 5:2508000
1)	 Lad rilha mento 	 	 um. 2	 610	 . 155000	 9:6008000	 . 178:704.00

.	 _..•
6--mun0 DE ARRIMO

a)	 Excavatio para fundações 	 '	 .m. 3	 1.800	 •	 105000	 . 18:0008000
,

1))	 Fundações de cimento armado 	 	 •	 . m. 3	 4..200	 255000 :	 105:0008000

c)	 Muro de elevação 	 	
.	 , m	 1	 600	 1805000	 108:0005000	 231:0008000...	 ,	 .

.	 ..	 7— PONTE "DE CIMENTO ARMADO

a)	 Estacas de cimento armado 	 •	 m	 1	 .	 .-	 ' 5 343	 .	 ,...	 818000	 ,	 '432:..,7835000	 ......	 .-",': • .':._. -%
"b)	 Superstructura.: ..........:.. 	 ...-.....'. ....... ....	 '-'-----'-- 	 rii: 2	 -.," g/4-! -6 633 -- -"',--1:51$000	 ' . --1...041:3818000	 ..., -1. ¡- ' •164%0Q

- -	 . 	 .	 .	 ,	 .	 .	 -	 -	 krk,., 	 ..
--_ 

_ •	 Total ã'e-r 	 	
-

•	 -

.---
ai 	 -	 , .......	 .	 '......;7:	 .,.'.'...	 i.t:.:.:'.	 '.',- 4.731 : 124$00,C

a.— . in.....-..,k,k,......	 ri..,-..1 d. IlTfirSin -ck nbrn c. Priblien c 	 47 do. nntnikro do . 1911. , ---Leandro A.-R. da Costa, direct .:ir .Ineral.--:'•
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.-.0 contractante,seis ,-mezes :depois da assi»
gnitura do contrae4g, deverá enviar tut. 4
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g/Skin.isterlõ cici, ` Viiicz-io e (i-as
Public as

•• ' INSPECTUI •A."'dmiSL Dr, :VEGAçÃO	 •

Coneiirrencia . ara, O ãrviço. de litte'-'97içii .o do
• Rio Paraná entre os saltos de Umbapangá

• das Sete Quedas e seus . - afluentes. Paranapa-
• ?tema, Pardo c Ivinhetna	 •
. De ordem do Sr. minis'tro da Viação e Obras

•Publicas,- a, • Inspectoria Geral de Navegação.
faz publico, que receberá . proposta para- o

.contracto de serviço da navegação a vapor ou
qualquer outro systema aperfeiçoado, dos rios

•Paraná entre saltos da Umbupangá e das
Sete Quedes e seus afluentes Paranapaneana,
I 'ardo e 1k-hiberna, no dia 26 de dezembro de
4911, a I hora da' tarde, sob as seguintes
condições:

. O contractante nbriga-s a real;,zar, men-
•salmente, as s3guinte,s viagens-a saber:

Linha do Paraná — Duas viagens redondas
de Rebojo do Jupia ao Salto das Sete Quedas,
coai as escalas obrigatorias que o Governo
((e 1 , 101' 	 indicar.	 •

Linhas do Paranapanema, Pardo e frinhema
e seu affluenle Brilhante — Uma viagem re-
:toada para cada linha, a pene do !lio l'a-

. vaná, com escalas e ponto terminal que o Go
veII) lilteriorni ,mte indicar. • .

A linha do Paraimpanema só será obrigato-
ria depois • de executadas as obras de melho-
ramentos nesse, rio,- afim de tornar franca a
sua nave gação, e dentro do praw fixado na
(21allS1113. )11.

Essas \lagoas poderão, a juizo do Governo
e quando o trafego de faucadorias comportar
Ser augmen t adas ató duti. no Rio Paraná e
ema nos :afluentes. 	 •

' 'Contracfaitte obriga-se' a^ empregar no
serviço desta navegação vap,ires . 11 nviaes avo-

, pelados ao re2,•int3n das aguas do Rio Paraná,
entre os salto de 1:albumina, á das Sete
,Que.las e dos seus . allitentes Paranapanema,
Pará e IViitlienia, • • •0:n s:41 affluente„. ,Bri-

• %ante, até itos'potitoS . que . não forem franca'.
4nente navegaveis.•

O contraCtantó • apresentará no prazo de
• Seis meze,' á contar •da data da assignatuf a
do c,ontracto '..es planos , para . constimcção dos
vapores, sendo treS para a• linha do Paraná e
quatro para as dos afiltiontes. .	 .

^
-	 O contractante obriga .-se- a iniciar o serviço
- da -navegação no-rio Paraná, ...dentro Ao prazo
•dc 12 mezes; a:contar da (lata' da assigua tura
- do contrario; Com . os. navios dàtermina,los na

clausula 11, mantendo sempre esse 111.111121 .0 0-
' navios promptos^para- o s26i0 da linha da-
; raitte . o prazo do contracto; ^o .serviço-das

ilhas do rio^Pardo	 Ivitiliema ,será iniciado'
: dentro do prazo'maximo da :18 1113Us co/ da

linha do rio Paitanapaneina, no prazo .de 2 ali-
nos,'a coutar da data' da- assignatura•do con7

• tractó, Culn 	 que.trata a ciam
sitla • 11,-Cquadeveny delitro dos prazos _acima
citados, estar no Brazil; devendo esse numero
de "imasbis em Serviço 'Ser - .Mantido durante o

• in • azo .tio contracto'.-' e'	 •	 • •.-

1\ to inie'adaS . a•s • linhas " na-s . éPo-.CaS
-marcadas Ii.I ciatesula III dti...r• 7 'se-ha 'a rescisão
tIo eontrariN com '1'12,,CIA (W„ cluçãO de que
trasacla	 1'11,.1;-.. não, podendo .o mon;

; ratetiinte. recta mar.11ndeinnização..algurtakpor
‘.	 uizos sni ei,dahi . lha possam:,resultar.:.•:

S. eonçluco

	

	 tit,, éçç!'	 'f103.1.;	 Pores; •
,que O contractfntec.blia .a,dquirir.serão

G -.eral "de Navega-
.eTo 1 "1 .0r essa' : .oceasião O co-pcessiOniTily

'-, apresentará ^os deCuinentos comprobatorins 'clo •
enStcr dfios.avios-e • lana relação dos aPréstiis
mais objecto 2s qtie llieS • pertencerem, •_	 - 

.	 VI
Os navios gasarão dos-privilegio; e isenções

'dos. paquetes, .ficando. porém, sujeitos aos re-
gulamentos-do policia, •Siftide, -alfandegas e
capitanias . de portos. Gosarão , tambem • de'
isenção de direitos • alrandegarlos para os ar-
tigos c generos de Consumo dos navios, que
não tenham similares na predileção do paiz

, para enctividade da :isençá,o de direitos'
apreSentará o contractae,,,e, com antecedeu-
cia, uma Esta' 'ao GOVerd0 do que houver' de

' importar ^para^ eadá • Senias'tre Visada-pbto fis-
'Cal junto á Cinpreza õ Organizada ^do aCCOrdo
com o consumo média verificado "no emestre
a ti terior

.	 .	 .VII

As tab.dias de passagens e fretes serão
apresentadas á approvação do governo, den-
tro do prazo da 90 dias, contados da (lata da
assigna ttn'a do contracto ; devendo ser os fre-
tes dos g. ,,Meros de, produeção nacional os mais
reduzidos: •

Essas ta,bellas . nãO poderã) ser alteradas e
serão revistas de dou; em tbd anuis.

• VIII
Os dias e horas da partida, o tempo cle de-

mora em cada porto de escala e a duração
da viagem serão éeguladas de accórdo com o
fiscal e sujeitos á approvação do governo.

IX,
O contiractante obriga-se a transportar nos

seus paquetes, gratuitamente:
os tiscaes da navegação e ós funcciona-

rios da hispectoria Geral de Navegação, quan-
do viajarem em Serviço

2', o empregado encarregado do serviço
Postal

3 0 , as 'malas do Correio, nos termos da le-
gislação vigente, faz •ende-as conduze de terra
para bardo e vice-versa ; .
. 4", os di.ilheiros publicai, na ferina das leis
em^ vigor

os cii.j.setas • re.n3tIi ias á Secretaria da
• Viação e Obras Publ:eas'ou quaesquer ripar-
trções^a antiaxas e os destinados ás Mim--
sieões oIliciaes.ou autorizadas pelo .Governo.

6 1 , as sem nit?.S e mudas de plantas desti-
nadas a4s jardins e estabelecimentospublicos.
• .	 .	 .	 .	 •	 .

^
• O COnti'aCtan te obriga-se a concederem suas
embarcações transportecom o abatimento de

sobre o' preço das respectivas tabeliãs
para força publica ou escolta conduzindo pre-

..sos e•com.30 0/o pára qualquer outro transporte
por conta da União ou dos Estados.',

Além das vistorias exigidas pela legislação
em vi gor, ficarão as embarcações da enmreza
sujeitas ás que, 'a jiriio do fiscal, 'se julgarem
necessarias.	 ^

XII
•O Coverho poderá^ occ ti par tempora riamen I e

-parle ou todos ,os paquetes da.Mnpreza, in--
.(lemnizando-a da'relida liquida, que couber a
.cada.ti stna sias. embarcações occupádas, ava-
=liada pela média, dás viagens, realizadas nos
seis inezes,.qtie , precederem á data da occu-„.	 . „..	 .	 . _
:pação..	 • .	 •.	 _

XIII• •••O eontractante apresentará.ao fiscal, men-
, enlmente, quadros 'estatisticos minuelosos,con-
forine• o modelo que este•lhe -apresentar, se- •
'bre'o MoVinientd de passageiros-e cargas, dis-,
Oritninando-as-quanta •: ,a^,--qualidade •-, volu tiles;
•peso ,e fretes''reCabidos, por forinalt-so 'Oder
computar a ronda de cada viagetn.' , (e- •

• :.. Apreselitáráigualnlinitb Urna -Ïrelação,' por
.menoiï da's-. .d,,tspeas*: de -cada 'viagem, • .
modo ^ ^a• SerViV de- ba's'e. ao calculo : do :que;se'-
iilestràlniente'diouÀfer de- importara .empreza •
coni isenção '-de ldireitos`.-altandegarios,-como'
-preceitua-a danadia : 	,

• •	 •	 ..• •.•

. Pela inobservanciae das clausulas do cor:-
inato, não, estando^ . provado caso de torga
maior, a empraza fica sujeita á • multasuque
variarão do 3005 a 1:000g, impostas 'pela
InsPertoria Geral do Navegação, com _recurso,
em ult ; ma instancia, para o Minisferio "da
Viação e Obras Publicas.

-No caso de multas repetidas por 'faltas gra-.
vos da mesma natureza, sara o contracto.
rescindido pelo Ministerio .da, Viação d • Obras'.
Publicas, sem ,- dependenicia de idterpellação
ou acção judiciaria.	 •

XV•
Para e\ liar interrupção do serviço de qual-

quer das linhas, o contractante obriga-se im-
modiatamento a substituir os vapores, que
se tornarem imprestaveis para a navegação
ou que se, perderem em sinistro, por outros

• que se approximem o mais possivel das condi-.
çõeS exigidas paia o serviço da navegação.,

snbstituição feita nestes termos só se tor-
nará atractiva, si, a'jnizo do fiscal, as condi-
coas do paquete forem julgadas capazes de
bem satisfazer ás necessidades do serviço. ' .

No caso contrario, ficará o contractante
obrigado a adquirir, dentro do prazo maximo
de oito 'nozes, outros que reunam aquallas
condições, caducando o conta-acto si no prazo
especificado yão se tiver dado a substituiçãó.

XVI

Para as despezas de ficalização, a emPreza
entrará, adeantadamcnte, com a importancia
de um conto e oito centos mil réis (1:SOOS),
para . a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo, para cada semestre'.

•Em n Caso de desintelligehcia:' entre o con-
tractante e o Governo sobro qualquer das
presentes clausulas, Será, a que„stãO decidida,
por arbitramento.

. XVIII
O contractante para execução do contracto

depositará no Thesouro Nacional, em moedic
cmTente.on titulas da . União, dez contos de
réis (10:000$), apresentando o respectiyo do-
cumento no acto da assignatura, do contie.

XIX
• -

O contractante poderá -reCober subvenções'
o favores dos Governo; dos EStados do Paraná', .
S., Paulo e Matto Grosso, sem prejnizo dos
favores que receba ou que, possa de futura
receber do Governo Federal. • ^

• •	 .•	 XX

	

.	 ,
O; accordos 'promovidos • pelo dontractante

serão subtnetticitys' á • approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

.	 .
• XXI.	 .

•• •	 .
Sendo federaes os SerViço .'S • excetttados peio

contractantee- não : estão . sujeitos 'a inmostos
.e.siticioaes, ou maunicipres ou 'quaesquer onua
que não sejam federae,s.	 •	 • - •	 ••

. 	 . 	 .

•

O contractanto obriga-se a, promover tra-
fego 'Mutuo com as" emprazas de viação que
possam ser servidas Pelas , suas linhas ..de- na-
vegação. .

'	 XIV
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mappa demonstrativo das distancias em cada.
linha, entre -os pontos de partida e o das es-
acalas-até o-respectivo termo, afim de serem
marcadas as escalas obrigatorias e os pontos

•terminaes das linhas dos afIluentes, tudo de
accordo com a disposição da clausula la da
presente concurrencia.

XXIV
O contractante obrigar-se-ha a não commer-

eiar por sua conta ou por conta de outrem
nos mercados comprehendidos • nas linhas da
cavegação eontractada

V.
Como garantia da assignatura do contracto

es proponentes farão no Thesouro Nacional
uma caução de 2:00(0)00 em moeda corrente
que reverterá para os cofres da União, caso o
proponente deixe de assignar o respectivo con-
tracto no prazo de 10 dias, contado da data
em que pelo Diario Official lhe fôr feita a' no-
tificação da acceitação de sua proposta.

XXVI •
O contracto durará pelo prazo de 20 canos,

sentado da data da aseignatnra do mesmo.

XXVII •
A Ninem-renda para este serviço de nave-

gação versará sobre o maior numero de via-
gens obrigatorias a fazer e sobre o mener
prazo para a iniciação dos serviços de nave-
gação; senda a preferencia dada ao condir-
rente que mais vantagens offereeer e que mai-
substanciaes provas apresentar de estar pre-
parado para a iniciação do serviço de naves
gação nos prazos determinados ou em me-
uores prazos.

XXVIII
Os proponentes apresentarão provas de sua.

idoneidade em serviços da mesma natureza e
dos recursos para execução do serviço de na-
vegação.

XXIt
As propostas serão escriptas sem rasuras e

emendas e sem condição alguma Kira deste
edital, declarando os proponentes o numero
de viagens que se obrigam' a fazer nas linhas
no navega,ção • estipulad.as pela clausula I e o
prazo para o inicio de cada uma dessas linhas,
fechando-as em -enveloppe lacrado, sobre o
qual escreverão — Proposta de 	  (nome
do proponente). •

Reunirão a esse enveloppe as provas de sua
idoneidade de que trata a clausula XXVIII e o
recibo da caução a que se refere a clausula
X XV .
• Todos estes documentos serão fechados em
segundo enveloppe igualmente lacrado que
será entregue no dia designado para . o roce
bimento das propostas.

Nesse dia com as formalidades do costume
serão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-se delles os d:cumentos de provas de
idoneidade e reunindo-se os envelopes com as
propostas, fechados como se acharem, em uni
mesmo envolucro, que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficara depositado no Ministerio
Viação e Obras Publicas, sob a guarda do
inspector geral de navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Diario (Viciai os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para abertura das propostas, sendo
nesse dia restituidas aos demais proponentes
as respectivas propostas fechadas como foram
entregues .

Observação — A clausula IV deste edital
teve nova redacção, por ter sido publicada
com omissão de caracter essencial.

Inspectaria Geral de Navegacão, 21. de no-
. vembro "de 1011.-- Mio . • Koder, inspector

geral interine.	 " •	 -__. • _ •	 -_..

.	 •
Ministorio cla-Viação e Obras,

Publicas ..
Repartição de Aguas, Esgoto e Obras

. Publicas
Da ordem do Sr. Dr. director geral são

convidados os devedores abaixo nomeados a
comparecer até o dia 20 de janeiro de 1912,
das 11 ás 3 horas da tarde, na thesouraria da
Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Publi-
cas, á rua do Riachuelo ». 287, afim de satis-
fazerem -so.pagamento das importaticias rela-
tivas a diversos serviços executados em seu
proveito por esta repartição:
• Antonio JoSé de Castro Ribeiro'. •

Companhia Fabrica de Tecidos S. João. •
Companhia de Kiosques do Rio de Janeiro.
Carlinda de Souza.
Coronel Adhur Augusto do Nascimento e

outros. •
Domingos Gonçalves Porteliinho.
Diogo
Eduardo Otto Theilleo. -
Francisco Amorico da Franea Miranda.
Francisco A. 11. de Souza.
Ilippolyto Effantini.
Herdeiros do coronel Arthur Torres.
Jeronymo Jacintho Lopes de Oliveira.
José Justino Teixeira.
José Machado Gonçalves.
José de Souza Mediria. • •
Joaquim Fernandes de L. • Martins. •
Ludoli & Ludolf.
Liberato de Castro Carneiro (Dr.).
Maria Eugenia Gabriel Gomes..
Maria cia EncarnaçãoLeal Souto.-
Miguel Antonio de B. Lima.
Manoel Ribeiro de Moura.
Manoel José Martins.
Manoel Gomes C. Figueiredo.
Manoel Alves da Fonseca Almeida..
N. de Freitas (Dr.).
Octavio Giram].
V. O. T. de S. Francisco da Penitencia.
Secretaria cia Repartição de Aguas, Esgotos

e Obras Publicas, em 19 de dezembro de
1911:-e• F. J. da Fonsma Braga, secretario..

Repartição cie A.4.-çuas, ]Esso-
tos o Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, para sciencia de quem interessado
fôr, que foi aimullada a concurremcia, en-
calada no dia 20 do corrente mez para o con-
tracto de transporte de terras extrahidas das
galerias de aguas pluviaes.

Secretaria da Repartição de A guas, Esgotos
e Obras Publicas, 22 de dezembro de 1011.
—F. J.. da Fonseca Braga, secretario.

Itepar tição do
Los e ()buas 1"ablioas

com-amai:ma PARA O a/NU:ACTO DE TRANSPORTE
DE TERRAS EXTRADIDAS DAS GALERIAS DE AGUAS

PLUVIAES
De ordem do Sr. director geral faço pu-

blico que no dia 10 do mez de janeiro de 1912
ao meio dia, na séde da Repartição de Aguas
esgotos e Obras Publicas, á rua do Riachuelo
n. 237, se recebam propostas para o trans-
porte de terras extrahidas das galerias de
aguas pluviaes, durante. o primeiro semestre
de 1912, mediante, as condições seguintes:

1. a As proposta.s deverão ser en tragues em eis
volucros fechados e lacrados, em duas vias, de-
vidamente, saltada a primeira, ambas sem
emendasnetorasuras,rubricadas a cada pagina
pelo concurrente, e serão acompanhadas cio
conhecimento do deposito da quantia cio 500$

• em moeda corrente, feito no Thesouro Nacio-
nal mediante guia expedida pela secção de
contabilidade da repartição. Essa quantia
servirá de caução para garantir a assi-
gnatura e execução do contracto, que pelo
concurrente preferido, teeá de ser assiguado

.	 •
e-para -pagamento-- das - multas -a -que-o-dito e
contracto der logar.	 .

2.'' No caso cie não se apresentar o coneurs.
rente preferido a assignar o contracto dentro
do prazo de cinco dias, a. contar da data da
publicação do . despacho de preferencia,
perderá a quantia depositada em favor dos .
cofres publicos. Os depositos dos concurrentes
que, não tiverem sido preferidos ser-lhes-hão .
restiluidos.

3."' O transporte será effectuado em carroças
de ferro completamente fechadas, dispondo
de movimento giratorio, para facilitar a des- „
carga pelo proprio carroceiro, e taes carroças
serão fornecidas pela repartição, que as car-
regará, de sorte que ao contractante caberá
fornecer uni animal arraiado e um carroceiro
para cada carroça. O recebimento desses
vehiculos constará de um termo, que será,
assignado pelo contractante, em que elle se
comprometterá a não -os utilizar em sere
ico:4 estranhos aos da repartição; respon-e.

saisitizando-se pela sua completa conservação,
salvo a depreciação natural e inevitavel pelo

4-. ft Deverão as propostas indicar o preço
por dia de trabalho de cada carroça, na con-
formidade da condição terceira, das O (seis)
horas a. na. até O (seis) horas p. tu.

5.a O numero de carroças será de vespera
requisitado pelo engenheiro encarregado dos
serviços, mediante impressos apropriados, de- ..
vendo cada carroça fazer, em geral, quatro
viagens, correspondendo a quatro kilomet.re4,
de percurso (ida e volta). O numero maxitno .
de viagens pala cada carroça será fixado pelo
engenheiro, tendo em vista as distancias, de-
clividades e estado de conservação das s ias
.publicas. Ficará sob a responsabilidade do

contractante, -mediante approvação do enge-
nheiro encarregado dos servic,as, a escolha -do
local para o lançamento das terras extrahidash.
das galerias.

•O." A repartição reserva-se o direito dee•
annollar a coneurrencia, caso os preços pedi-
dos, sejam superiores a 10$ (dez .mil réis) por
dia, sendo escolhida a proposta de preço .mais „
baixo. No caso cio igualdade de. preço, -será
preferido o concorrente que ,já tenha feito
serviço analogo na repartição, por contracto;
e si •ainda assim se reproduzir o empate,
decidirá a sorte em presença dos etnpa-
tantos.

7.4 Caso não seja satisfeita a requisição da
que trata a condição quinta, ficará o contra-
ctante sujeito á multa de 10$ (dez mil réis)
por carroça ci por dia e ao dobro na reinei-
dencia, devendo essas multas ser desceu.;
adas da caução, que, logo em seguida,'
será integrada sob pena de rescisão do cen-
trado.

8. a As propostas não poderão conter sinão
unia formula de completa submissão a todas
as condições do presente edital, não sendo •
tomadas em consideraçlo quaesquer offextas
e vantagens não previstas no mesmo.

Secretaria da Repartição de Aguas, Esgotos
e Obras Publicas, 22 de dezembro de 1911.
-- F. J. da Fonseca Braga, secreta' io.

--
nt .strada, do F`orro Contrai áo

Rcazil
CONCunRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 100.000

TONELADAS DE CARVÃO C XRDIFF, DURANTE o cri-
MIRO SEMESTRE DO ANNO DE 1912
De ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 30 Co corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para o
fornecimento de 100.000 toneladas inglezae, .
de 1.015 kilos, de carvão Cardiff, durante o •'
primeiro semestre do anuo de 1912.

A concorrencia versará apenas sobra o pre-;.,
ço em libras esterlinas, cabendo a preferan.e.,
eia de direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minium que. seja differenca entre
ella e qualquer outrat_es.----
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As propostas, que devem estar devidamente

saltadas, datadas, assignadas e com indicação
das respectivas residencias„ serão entregues
em envolucro fechado, contendo por fúra o
assumpto e os nomes dos ' proponentes. Essa
envolucro deve ser acompanhada de um outro,
em separado, contendo todos os documentos
que possam provar a idoneidade do propo-
nente, e, bem assim, o recibo da caução de
10:0008, previamente feita na thesouraria
desta Estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres desta Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada previamente, an-
tes de abertas as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos, Dão serão abertas..

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão atm unciados o dia
e a'hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando; antes de abertas as
propostas, quaes os preços inaximos, acima
dos quacs não acceita nenhuma.

Cada proponente deverá, na sua proposta,
indicar o preço ern libras esterlinas, • para a
tonelada Maleza de carvão, fornecido dentro
dos vagões da Estrada, nas condições indica-
das na clausula IV das bases para o con-
tracto.

As propostas não poderão conter sinãc uma
•formula de completa submissão a todas as
clausulas des'te edital e o preço que o propo-
nente eIbrecer.

Não Se tomarão em consideração quaesquer
ondas de vantagens não • previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção sobre a

• proposta mais barata.
No caso de absoluta igualdade entre duas

propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia

As bases para o contracto são as seguintes:

Obriga-se o contratante a fornecer, durante
o primeiro seinesre do animo de 1912, carvão
de primeira qualidade, procedente das minas
de Cardiff, delias extraindo recentemente, das
minas approvadas pelo almirantado inglez
como de primeira •classe e cujos nomes deve-
rão ser indicados nas. propostas. TrOS vezes
peneirado, que não produza mais de 4 °/.
cinza, não contenha mais de 0,9 °/ 0 de enxofre
O Seul poder calorifico não seja inferior a 8.100
calorias por gramma, pelo calorimetro cio
T:lompson, o que tudo será verificado por
analyses e experiencias feitas pela administra-
ção da Estrada ou por quem a mesma deter-
minar.

II

O carvão Cardiff que, submet i ido a ;analyse
e expericmcia, não revelar as qualidades es-
pecificadas na clausula anterior, será rejeita-
do e immedia cimente substituido pelo contra-
cante por outro da qualidade exigida, de
modo que a Estrada não fique desprovida,
hypothese em que SO supprirá no mercado,
correndo por conta do contractante a diffe-
rança de preço, além da multa em que
correr.'	 •

O carvão deverá ser entregue em grandes
pedaços, não sendo admittidos mais de 5 °/.
de mu volume inferior a 30 pollegadas cubi-
cas e 20 a 23 °/0 de moinha. Entende-se por
moinha a parte terrosa que passa através de
peneiras de 0‘°,01 de abertura, inclinadas a
60" em relac,iio ao sólo.. •

A verificação desta, dans-ala será feita pelo
modo que a aslininistração da Estrada enten-
der conveniente.

Si as qualidades de carvão miudo e' moinha
verificadas emn cada expedição forem supe-
riores áá -estabelecidas, será todo o carvão pe-
neirado por conta do contractante, ci rnodo
que os volumes dos pedaços inferiores a 30
pcillegadas cubicas e o de moinha seja na pre-
pois-f).o estabelecida.

IV

Todo o carvão será entregue em terra,
dentro dos vagões da Estrada, na estação da
Gamboa, por quantidades correspondentes á
media do 20.000 toneladas por mez, não se,
obrigando a Estrada a fornecer vagões para
mais de 700 toneladas diarias.

Todas as despezas com a descarga até aos
vagões correrão por conta dos fornecedores.

V
Por tonelada ingleza de 1.015 kilogrammas

de carvão Cardiff, entregue no caso da clau-
sula. IV e feita a verificação da clausula III,
pagará,a Estrada cio Ferro Central do Brazil
o preço de libras.

A' administração da Estrada, porém, será
licito, sempre que entender, dispensar a veri-
ficaçáo da dita clausula III, recebendo o car-
vão dentro dos vagões, nas condições apenas
da clausula 1, apresentados pelo fornecedor
documentos que provem ter sido o carvão
peneirado na Inglaterra ires vezes.

VI

As contas . dos fornecimentos serão apre-
senta I;ts, por carregamento da cada vapor,
em libras esterlinas, e os pagamentos effe-
Ctuados no Thesouro Nacional em moeda cor-
rente nacional, servindo de base. para a con-
versão a taxa cambial que vigorar na vespera
da expedi::ão pelo Ministerio da. Viação-e
Obras Publicas da respectiva ordem de paga-
meu to.

-

O fornecimento deverá Começar na segunda
quinzena de janeiro e ficar concha:do em 30
de junho de 1912.

VIII

O contractante, para garantia da execução
do presente contracto, cauciouará, antes de
assignal-o, no Tliesouro Nacional, a quantia
de 000' em dinheiro ou em apolices
dividia publica, conforme o recibo que exhibir
DO acto de 'assignal-o para effectividade das
multas em que incorrer, sendo -obrigado a
integral-a . todas as vezes que for desfalcada
por tal motivo.

Na falta de cumprimento de qualquer das
clausulas estipuladas, poderá a directoria da
Estrada multar o contractante ciii 2:0005 a
20:0038,, conforme a gravidade da falta.

X
A suspensão do fornecimento por mais de

um mez, ou a tentativa da fazei-o com artigo
de qualidade inferior, dará direito á directo-
ria da Estrada a rescindir o contracto com
perda da caução de que trata a clausula
VIII em favor dos cofres da Estrada.

Será expressamente vedado ao contractante
transferir este contracto sob pena, de res-
cisão, com perda da caução de que trata a
clausula VIII.

• XII
A despeza resultante deste contracto de-

verá correrei por conta da sub-consignação
autorizada no orçamento da despesa para o
exercicio cia 1912—Material, 4a divisão, loco-
moção, combustivel, lubrificantes, estopa e
diversos, etc. ...

Secretariada Estrada de Ferro Central do
Brazil; em 22 de dezembro de 1911. — José
Ricardo Albuquerque, olilcial da ,secretar:a.

"Mesas eleitoraes
O Dr. Sylvio Pellico de Abreu, 2° supplente

do juiz substituto da 2 Vara, em exereicio do
togar de 1° supplente, em virtude de lei, etc.:

Pelo presente edital, de accôrdo com o
art. 62, da lei n. 1.269, de 15 de novembro
do 1904, convido os cidadãos Dr. Joaquim.
Abilio Borges, Orlando Rangel, Ernesto Gomes
de Castro, coronel Alexandre Dyott Fonte-
nelle, Pedro Moutinlio dos Reis, Zacarias Fer-
reira Maia e Domingos Corréa de Sá, m-me
bros da Commissão do- Alistamento e Revisão
Eleitoral do District° Federal, a se reunirem.
no edifielo do Conselho Municipal, no dia 30 do
corrente mez, ao meio dia, afim de se proce-
der a organização das mexas eleitora.es que
tecm de funccionar nas eleições de 30 de ja-
neiro vindouro e nas subsequentes que se rea-
lizarem, durante a proxima legislatura. •

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1911.—
Sylcio Palie° de Abreu.:

Mi ni,=2: terio da, Arieu1tiira.,
Iminstria e Commereio

GABINETE 110 MINISTRO

De ordem do Sr. ministro, dou sciencia a
todos 03 interessados de que os documentos,
que instruiram os requerimentos de inscripção
ao concurso aberto nesta Secretaria de Estado,
ex-vi do decreto n. 8.899, de 11 de agosto do
corrente atino, serão restituidos pessoalmente
a cada um dos interessados .ou aos seus
timos procuradores, mediante recibo nos, re-
spectivos processos.

Os interessados deverão dirigir-se ao secr.?",
tario do ministro, nas horas do expediente,
durante 30 dias a contar desta data.

Ministerio da Agricultura, Gabinete, 9 de
dezembro de 1911.— Eduardo Cerqueira, se-
cretario.	 (.

Useola de Minas
Edital n. 490

De ordem do Exm. Sr..Dr. director da Escola
de Minas esta secretaria faz scietde que, tendo
terminado ro dia 18 do corrente o prazo do
adianiento para a inscripção do concurso ao
provimento efrectivo da : a secção desta escola,
de accórdo com o art. 69 do Codigo. de Eu-
sino, fica de novo aberta a referida inscripção,
a partir da presente data,, terminando em 'IS
de fevereiro futuro.

Compõe-se a 7° secção das seguintes matarias:
Graphoestatica, reststencia dos matei-ices
construcção e determinação experimental de
suma resistencial tecnologia das . profissões ce-
mentares c do constructor mecanico, hydraulica
(liguidos e gazes, machinas operatrizes,machi-
nas hydraulicas abastecimento de agua, esgotos -
c hydraulica agricola. (Art. 7° do regulamento
que baixou com o decreto n. 8.039, de 26 de
maio de 1910).

Os candidatos deverão satisfazer as disposi-
ções dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Codi- -
go de Ensino que baixou com o decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola .ale Minas, 18 de no
vembro de 1911. — O secretario da Escola
Jayme Aragão :;esteira.

Minis terio da Marinha
Das)" osito Naval do Rio de Janeiro
PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra: •
director deste deposito, faço publico que ct
repartição precisa de preços para acquisi,s-s
dos artigos abaixo mencionados, todos . de pios-
main qualidade, devendo as propostas ser e-
tre:emes na 2° secção até á 1 hora da tard
de 26 de dezembro de 4911, não podendo os
proponentes apresentar preços' de artibs
versos de seu ramo de negocio, • rem altera-
ções na relação abaixo mencionada.	 -- •_
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s

Inspectoria de Engenharia Naval

' rÁr‘À
•`, Pela Inspectoria. de En genharia Naval. se

• faz publico, de ordena do 'Sr. ministro, que
•serão recebidas e abertas :nesta repartição,
Do dia 20 do corrente á .1 hora da .tarde,
propostas para o fornecimento de um pari-

. "eador.destinado ao serviço da Capitania do
Porto do Estado do Pará . sob as seguintes

• pecilicaçOes; -

CONcunnpietA, DE UM REBOCADOR DESTINADO AO

.• SERVIÇO DA CAPITANIA DO PORTO DO ESTADO ti)
•

Deverá ter camarim de.,governo, alojamen-
tPs. .convenjentemettle... mobiliados _para • uni
mestre;:xlin machinista, quatro marinheiros e
dons	 ; .possuitalo mais : disPeeisa;

dous	 C. e trinque sanitario.,

Será .111iniiinádo á c a azeite.
ou..kerozene, e provido de umn projector de
0'',3O5,-sermlo -a- -força . ' electromotriz de '210
volis.:	 ••	 •

XV	 • •

•

'f	 rOd'
	

-	 .6FFICIAT; ,
	 Dezembro derigu

ir 0-s objectos'prãél:ille's- .Sin :ã'o'entregires- á 'rio-.
, partição dentro do 'prazo de 24 horas-, impre--
- terivelmente,.à,lvo os de confecção, qujo prazo
da entrega será, declarado pelo fornecedor por
occasião de ser dada, a preferencia.

• Os negociantes, que incorrerem em falta
ficam suspensos e não poderão' mais dar pre-
ços em novas coneurrencias.

As propostas devem ser entregues .em duas
vias, não sendo tomados em consideração os
preços com emendas.

.	 Santa Calharina

Camisa de collisão, uma'.
,	 Topy

0alheiteiro de metal branco, uni.
,111,achina: de escr,ver, typo pequeno, Un-

derwood, uma.
Arsenal de Marinha'

Fio 'fasivel, confeccionado eu . cobre, ' para
cinco e 10 . qmpères, uptro.-

Couipeira de pinho de Riga de-8,00x0,I5X
0,015, duas.	 •

Abat-jour de -ferro , esmaltado para lampa-
das G. Electric,' um. 	 • •

Banca para cabedeira, com tampo de pedra
n'iarmore, uma. '	 •	 '

Taboa de pinho de 111ga: de - 5m ,00X0m ,26 X
X0',25, urna.

Vidro chato 'de .135, mim cio diametro e
3 m/m de espessura,. qtn.

Fio de seda • qualquer . cor, tuba.
Bucha automatica para as inesMaS^ breCas,

uma.
Praeichão de- ce' dro dá 5.",00xtrn,3•3x0m.,2,

um. •
Tijollo refratario ntlffOrt, um.•
Vidro de 618 mini X377 mini x7 mm, sendo

parle opaca e parte polida-, um. .
Parafuso de ferro de 50 ni/in x 10 in/ni,
Deposito tNaval, 2:3 de-d_e •iembro do 1011'.—

Luiz Pereira Pinto . Gttleão -, - capitão-teriente
• auxiliar.

lv	 -

Deverá . ser. dividido' cru comPartimentos
-estanques.transversacs (5 ,pelo menos): e ter
as anteparas "limitada; por cavernas duplas
que irão até o convéz da tolda:

V-.

Todo o material empregado na construcção
rio rebocador' será.de P, ordem e experimen-
tado de . accôrdo COITI as-regras do • Lloyd Re:.
gister.'

VI

Os :1 j unentos de ré -e ant-,e, a tolda, lias
sadico e todas as • constei cee 'les expostas
tempr, serão forradas do t k t.

YIl .	 .
Terá um . mastro para signa.as mundo de

para ia io,compl ,s tamente apparellnulo e dotado
de um pau de carga, com apparelhO e guin-
cho a vapor lat..a suspender pezes de 3 a 5
toneladas.

VI:1

, As carvoeira s , situadas aos lado; das C3..-
doiras, deverão comportar no minium trile a
toneladas de carvão, e serão (lotadas de agt -
lheiros com •0m,40 .de diametro 'poderia%
caso convenha,. estabelecw-se ruirá ti• ait -
N• ersal por ante a vante delias. A ,parie hal -
rior das carvoeiras será lastrada com ma-
deira.

Terá uni tanque para agua doce, nmica
ferio' a mil litros, munido dos respectivos el.-
canamenteS e accessorios para : o serviço.

X	 .

As eScailas externas serão de aço e as in-
ternas, bem . como as ganiras,- braçolas etc. de
teka• ou peroba,• coto - ferragens e grade
metal, sendo as vigias do cotado bastantes re-
forçadas.	 •.

XI.•.	 •	 .	 .
Na casa do, leme haverá j incitas qui:dr:Gr s

com xidrcs e .venerian is. • . .

XII	 .

• A ventilação„ principalmente no comparti-
mente da machina e caldeira,' deverá ser a

'Mais .ceinnletw, e. calculada para' atina 'tem-
peratura - media do "ambiente de 30 . ' cerni-
grados ; tendo dispostos extractore„s de ar e

• ventiladores volantes,"noslogares em que haja

	

.-difficuldado Para inánobrás. • • • • s ' •	 • — •

taTinljern"	 ^dr:: 'aço iiialk.;i1Vitrde•-•
inunici . ) de todos. os aCCOSSOriOS

pelo mesmo Board of .Trale, e içados em te"*; •
cos:	 • -•

XVII

Para o serviço de salvamento, além das
bombas de rebocador, possuirá elle mais urna
outra, vim centrifuga, da capacidade . do
1.0.00, toneladas. por . _hora, :movida por. nin
motor a -vafior 'independente e 'de-desenha
compacto.	 '

XVIII

Os embornaes e portinholas deverão ser ein'
numero •sulliciente para • escoamento facil das
aguas sobre o consiez.

XIX.

A 'nadá ia, .52I-á de condensação por super.
feia, dovendo as especilleaçõy!s detalhar as
dinumsõJs, presslo do trabalho, numero de
rotações e o consumo-de carvão e agua, que
.sorão verificados durante as experiencias pari
o recebi muito do n•nio.

X.X

A cáldeira Será do 1 .0.6 ma vitimo, cio cha-
ma invertida, devendo 'produzir vapor tátil-
ciente para todo o serviço do rebocador onia-'
chinas principaes. Todas as especificações • de-
vem ser minuciosas; mencionando-se a pressão
com que deve trabalhar, e todos os accessorios
liara a inachina - e 'caldeira que terão • de ser
'fornecidas.'

XXI .

O rebocador deverá ser entregue, após
•experiencia final no porto do Pará, e,ouvenii.
cntnieiits pintado e munido do tolos' cs
acce,..,surios, taes como: -capas, toldos,. dez co!- -
lotes salva - N .1 Ias, sobresalentes para machina.
e- para O convét e todos os artigos precisós,iá,
naN:egação.•

.	 .
'As propestris serão acompanhadas de,.uma

seção mestra 'com todos -os' esc:aranhões, dos
planos 

°
tt•erries do casco e machinas, cotia e,spe,..

trilem:0es detahimada4 do casco, inachinas,
deitas e electricidade.

• XXIII.

.. As propostasaleverão mencionar o.estaleirc
ern que tenha du ser construido- o -rebocador

prazo Para' a en trega', proilipto 'a farreei-.
f. Dar.	 •	 •

•

.' O rebocador deverá ter 'o 'comprimento en-
tre perpendiculares de ,30;5,. pelo menos, es
ó talado merina° de 2,".9, quando. 'earregado, -
sendo a bocca'e o pontal estabelecidos -de ac-tt
cõrdo com essas dimensões; • • '. • •• •..	 •

11

. Será Construido de aço,'Sieriitlis: -Martin; se-
• gundo as regras' do' -Lloyd. flegister,para a

classe 100 Ae aSe-xigencias do Board* of Trade
para nrivios do - fypo'e, serviço a que i desti-
nado.
".	 'Terá ecVraei `corrido de -pirpti . á -prôa; além

' eltis-SeereS" que foreni -prâtisoS. ` .tr'	 •	 - -
;	 ;•--	 •-i:	 %.	 •

•.-7.	 2 • 2:	 111	 :•"•:

• • •	 • -.;•¡“..:1;'.:	 •n• •

• '"` Este reeliiacador- devera • dOsetiv 'ol ver • a "velo7t.
0daeld, de 12 Milhas • (knots),.por •lióra,. 'cem as
éaWrieira's;AlteSta-dtts; e áf,• forca mmecesarn

aia reliOCar 'tini'liáVici'dd-1..50"tonela`dãs•g.
deslocamento,. nos. nunca inferior a 60,0,G, 1..

-tudo será• verificado	 Oetà.siàci daS
eiverieueiai afá recebimen to. —P	 .

Ao leme, que serásane‘tido . á mão, ac,ompa-
,	 i • ãcii•-torlásr .a .s -1 rár s missões	 access.orios,-
- que,' deVern ser de .--faeil hispecção,te .,unia -cana
•do'solercsalente:' ,	 •

"	 •	 -	 ••-	 • .• XVI	 .- •

O reliecador ,iieSstrirá .-oS :ferreis, ..a,mar"raS.:
inérj•denteS; cunhos, akátélhos, de: reboque;
Sai• illio para: eSpiti ete; dõacçôrdo • com • írs

I i'eáírü'dõ- '1,16yd e góár'd • of TF4Ocí. '0AV:to

XXIV, . .•
..Não :zerão'aceitas as propostas em que os

'amenrremes não -declararem .cmose sujeitam,
a -todas as' clausulas deste edital e ao paga = .
moldo das ,segidule.s multas : tio 10 % do2.vw-
lor do recocador se lato comparecer o .propo=
nente u n se mi procUrador na Directoria.Gerat
'de,Contab:lidade da Marinha, para assignar 'o .
centrato no prazo de . tres . dias, contado' "da,
data CM MIO . li)T0111- notificados pelo. piario •

COMI; - . de 20 %S obro -o . mesino valor,, no
'caso de retardar até 30 dias o prazo 'da„ eu .
trega; de 30 no •caso-ale rejeição , 'p má
qualidade, -011 pur Dão SO achay nas:. c„mtlirtõeS-• .

'prescriptas-nestre 'edital; , do 40 °I ti -e rescisão •
- do toi trato, se Dão" fizer eu tretra .do rebocador •-
• nina- vez expirado. O. prazO:do.:230-

	

liklitado; • •	 ,.t_ •

,•	 -	 •	 • • ••••• to S.

	Cada_im..Opa'sta;seá-acompanhada do Certifi.;
cad6 -do deposito mia -,Paáadoria.• daMarinha, •^:
da quotia (1;', 5O0, que rcv.eite".ek •.¡)•zirá.'6



Vapor' Heidelbug, entrado em novembro
de 1911.

Caes do Porto - Armazem n. 2 - IN: bo-
binas es. 8.674, 6.623 e 8.800, volumes
attin oidos pelas aguas do temporal da noite
de 1 de dezembro de 1911.

Idem: bobina, ds. 8.755 e 8.601, idem.
S: 36 barricas sem numero, idem.
CGS-87: caixa n. 45,
Vapor 1Wsari, entrado em junho de 1011.
Gaes do Porto - Artnazem n. 2 -	 :

barricas mis. 20 e 22.
Idem: caixa n. 2.
Vapor Oucen Maud, entrado em novembro

de 1911.
Caes do Porto - Armazena n. 2 - RV:

fardo n. 31.
Vapor Macedonia, entrado em outubro de

1011.	 •
Armazena n. 5 - 	 : caixa n. 40;

molhada pela chuva.
BC: dita n. 2.852, idem.
SAC-B : di-a n. 267/272, idena. ,
CSC: dita n..4.484, idem. • 	 *
Ancora: ditas os. 4.261/2 e 4.201/5,
RJ: dita n. 3.147/3, idem.
Idem: dita n. 4.190, idem.
Parc: dita n. 3.869, idetn.
SCG: dita n.
MACAM: dita n. 1, idem.
IC: dita n. 2.414, idem.
Camisaria Gomes : dita n. 2, idem::
IM-1.877: dita n. 52, idem'.,

• ObserVatorio Nacional : dita	 22.2iP)3d.
idem.	 -;	 • '•	 •
• SNA r dita n. 509; ident. ' -

RJTIPC: . 1 dita, ideai. -'•
RJ:.2 ditas, idem.

Terça-feira	 26 .	 embro, de içur ,

-A concurrencia será julgada de accUrdo
com o art:•51.-letra F da, lei n. -2.221, de
:30 de -dezembro de -1909, revigorada -pelo•
art. -30 da lei do Orçamento -para o exercicio
cadente.

.	 • XXVIII

O CoVerná reserva-se o direito de andulIar
a presente concurrencia, declarando-a, sem
el113ito; caso nenhuma das propostas seja por
alie 'julgada acceitavel, sem que deste acto
possa resultar para 03 proponentes direito -a
qualquer reclamação ou indemnização.

•
Inspectoria de Engenharia Naval; 20 de de-

zembro de 1911.-- Albino da Silva _Vaia, Ca-
pitão de corveta, adjunto.

",'sta,clo Maior . da, Armada
-Faço saber ao capitã.o de corveta engenhei-

ro-naval Maldades de Vasconcellos e Almeida
e a todos que puderem ou quizerem fazer
chegar ao seu conhecimento que, não tendo
alie comparecido no dia 17 do mez de novem-
bro de 1911, sendo chamado a serviço pelo
Ministerio da Marinha, foi declarado ausente
em ordem do dia do Estado Maior da Armada
de,n.-260, de 21 do mez de novembro e é
chamado por,este edital, para que se apre-
sente -dentro do prazo de GO dias a contar
desta data sob pana de ser processado á re-
velia.no conselho de investigação pelo crime
de deserção. E para que o referido lhe conste,
fiz lavrar o presente edital para ser publicado
nos jorii aes desta -cidade.

Estado Maior da Armada no Rio de Janeiro,
21 de novembro de 1911. Luiz de Azevedo'
Caiarei, capitão de mar e 'guerra sub-chafe
do Estado Maior.

ORM.=

'ribunal de Contas
GONÇURSD PARA PROVIMENTO DE LOGARET DE

QUARTOS ESCRIPTURARIOS

Da ordem do Sr. presidente da commissão
directora do concurso, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que na pro-
xima terça-feira, 26 do corrente, ás 41 horas
da•manhã, -em uma das salas do Lyeen de
Artes, e 011icios, serão chamados a prova oral
de; arithmetica e suas applicações ao com-
mareio e ás repartições de fazenda os seguiu-
tas candida ts-

ItAbel
.	 - •

de:Almeida Magalhães.
Adalberto Moreira Montenegro.
Alcides de Souza Coutinho.
Alcindo Cabias Vianna.
'Alvaro Alves de Macedo.

- Antenor de Souza Braga.

"II	 Turma supplententar

Antonioo Pereira da Silva e Oliveira Junior.
Armando Joppert..

-Arnaldá-Branco LisbUa.
Augusto"; Silva.'	 •

•
''Rió -de . Jajiei0; *2:2	 alezeinbro de 1911. ;-?-

li. Pamta Juntar, seèretario.... `.	-:"	 .•

A-Intudegr, a do n ¡o tio .Taneiro
Pela inspectoria desta. Alfandega Se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
Alue foram 'descarregados. para. 'esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias e falta, devendo . seus donos
ou consignatarios apresentarem-se no prazo
de 15 dias para providenciar a respeito.

(Continuada da 2)0)

Vapor inglez Clyde, entrado em dezembro
de OH:

Armazein n. 3	 AC: 1 caixa n. 116, re,-
pregada e avariada.

C(:: 1 dita n. ' -idem idem..
CLC: I dita n. 355, idem idem.
Idem: 3 ditais ias. 166, 210 e -219, rolara-

gadas.
• Idem: 3 ditas es. 62, 197 e 119, idem.

Idem: 3 ditas ns. 201, 178 e 66, idem.
Idem: 4'ditas os. 25, 26, .183 e 171., idem.

.Idem: 3 ditas ns. 467, 129 e 97, idem.	 •
' Idem: 3 ditas es. 205, 139 e 165, idem.

70: 1 dita n. 408, idem.
366: . 1 dita n. 2.333, idem.
S-I8-T-C: 1 dita n. 457, idem.
Idem: 1 dita n. 452; repre o-ada e ava-'

riada:
'FRC: -1 dita n. 3.477, idem

• Idem: 2 ditas its. 2.482 e 2.488, .idem
idem.	 .	 •

WIIB: 2 mnalas; Os. 266 se 227.
W.	 Baher: 1 dita n. 220.	 ,
Vapor alterna°	 Nicolas, entrado em no-

vembro de 1911:
Atanazem n. 3- . Adriano - Senta: 1 caixa

sem numero, repregada.
DPC :1 dita idem, idem.
MMRG: 20 barris idem; vasando.
RG: 1 barrica n. 268, avariada.
Vapor inglez Clyde, entrado em dezem-

bro de 1911:
Armazena da bagagem-Sem marca : 1 en-

gradado S3111 numero, aberto. .
Idem : 1 balá idem, idem.
MBC: I engradado idem, avariado.
Armazem das amostras - 745 : 2 caixas

ns. 286 e 287, re.pregadas.
Vapor ingle,z Orita, entrado em novembro

de 1911:
Armazem n. 11-CC-RJ: 3 caixas ns. 291,

202 e 205, repregadas e avariadas.
Idem : .1 dita n. 293, idem idem.
CF : I dita n. 400, idem idem.
Jit -C: 2 fardos ns. 1.150 e 4.155, ava-

riados. •
Idem :1 dito n. 4.158, idem.

• Idem: 1 caixa n. 4.151, repregada e ava-
riada.

Casa Secana : I dita n. 283, idem idem.
CC-Ingleza : I dita n. 3.105, idem i dem.
S-CC: 4 ditas ns. 2, 3, 4 e 5, idem idem.

.Idem: 2 ditas os. 6 e 7, idem idem.
DL I dita n. 2, idem idem.
Dia : 3 ditas ns. 708; 799, e SOO, idem

idem.
Idem: 3 ditas ns. 703, - 797 e 796, idem

idem.	 .

Idem : 2 ditas ns. 795 e 791, idem idem.
Idem: 1 dita n. 132, idem idem. 	 •
NC-BEG : I fardo ii. 3.741, avariado.
Idem:- 2 caixas mis. -3.699 e 3.733, repre-

gadas e avariadas.
Idem: I dita n. 3.723, idem idem.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 11 de dezem-

bro de 1911. - Pelo inspector, o ajudante
Antonio Dias Soares do Lago.

Vapor allemão Pernambuco, entrado em no-
vembro,de 1911:	 ' • •	 ,

•Cá.es do Porto-Armazena e. 5-APL: 1 cai;
xa o. 131, avariada.

AW: 1 barrica n. 9.267, idem.-
••	 & C: 2 amarradós nS; 1110 e . 1.131:
idem. , '	 • -•	 •	 .•	 •

ARP.& C: 2 ditos os. ,1:138 e 1.163, idem.
EMC:'1 caixa n.'1.038,- repregada;	 '

ElISB: -1 barrica n. 186, idem.,
EllS13:- I dita n. 190 ., idem.
(ar,: 1 caixa n. 61, .idem. ,•,
GAC: I dita n. 55, idem. .
JAD: 1 dita à. ‘ 144. , ideai,
JAD: 1 dita e. 	 avariada.
JSF.:- I barrica o. 4.850, repregada,.'
LC: -1 caixa n. 4.232,:idem.
IA: 1 dita n. 4.233, idem-
MAC: ,I dita n. 4.284/3, id,em.
Pinheiro: 1 dita n. 311/3, idem.,,

1 dita sem numero, idem. ,•
1.207-2.610: dita u. 4.34, idem.*
CG-260: -1 engradado tr. 6, idem. .
1.961: 1 caixa n. 1, avariada.
Vapor allemão Tijuca, entrado em dezembro

de 1911: •
• Vapor allemão Tijaca, • entrado em' s dezetn-
bro de 1911.

Caes do Porto ,Arrnazem n. 3 . L - CasaEdison	 F: 1 caixa n. 6.274, avariada. ,"
Idem:, 1 dita n. 6.255, idem.
Idein: 1 dita n. 6.207,-idem.
Idem: 1 dita n. 6.701, idem.
Idem: 1 dita 11. 6.257, idem.	 .
Idem: 1 dita n. 13.037,Tepregacla.,1,
Idem: 1 dita o, 6.281, avariada..
Idem: -1 dita n. 6:248, idem.
CDC: i dita sem numero, idern.;
DC: 1 dita 11.- 11, idem.-	 •
Idem: 1 dita, n. 9, repregada.
hiena: 1 dita n. 32, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita o.. 33, avariada.
Idem: 1 dita n. 30, idem.
Idem: 1 dita n. 10, repregada.'
Idem: 1 dita n. 15, idem.
Idem: 1 dita n. 41. idem:
Idem: 1 dita n. 20, idem.
Riem: -1 dita n: 31, idem.
Idem: 1 dita n. 17, avariada-
Alvaro: 1 dita sem numero idem.'
CMC:- 1 dita. idem, idem.
DC:' 1 dita idem, idem.
1;['C: 1 sacco idem, com falta.
JGC: 1 caixa, idem, avariada..
VC: 1 dita idem, idem.

tacto, caso o proponente preferido deixe de as-
signar' *o resPectivo termo de contrato no
prazia de oito dias, contado da data em que
for notificado pelo Dia rio Official a 'aceitação
de sua proposta.

XXVI

,,03 direitos-e despezas aduaneiras de en-
traila .de todo o material, correrão por conta
do,Ministerio da Marinha, ao qual deverá vir
consignado o mesmo material.

XXVII

•
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	 ; Dezembro. de -teu

• Va-per. alemão ,Tifitca, entrado em dezem-,
bro de1911`:	 •

Caes do Porto-Armazena n.- . 3--DC: 1 mala
n. 1, avariada.

DC: 2 caixas sem numero, idem.
EMC: 1 dita idem, idem.

• GC: , 1 barril n. 8.525, vazando.
sc5wax-4 caixa n. 39, repregada.
bina: 1 dita n. 32, idem.
GAC: 1 dita sem numero,•avariada,

•'	 1- dita ii. 68.127idem. • .:
• SCC: 2 ditas sem numero, idem.

.	 1.dita 11.. 3.875, repregada e ava-
riada,- .• • • • .• • • -

.1S: 1 dita ti. 17, avariada. -
\ Idem:.1 dita n. 4, idem.

*i Idem: 1 dsta n. 8, idem. •
1:F: 1 dita n. 2.248, repregada.-

-.Muzeu	 1 dita n. • 209/217, ava--
s riarla.	 •
\4 Mit :J. : 1 dita 11. 100, idem.

• 1 'dita n. 102 idem.
5, idem: 1 dita D. 103, idem.
\ PARC: 1 dita u. ' 3.181, repregada.
, Idem: 1 dita n. 3.161, idem.
•:111CC: 1 dita n. 2.015, avariada.
-11G&G: 1 dita sem numero, idem.
:EFM-Siemens: O dita ai . 3.159, repregada,
TE: 1 dita n. 165, avariada.
:Instituto O. Cruz: 1 dita ri. 12, idem.
Idem: 1 dita n. 37, idem.

' Idem: 1 dita n. 10, idem.
.Vapor iule Sallust entrado em dezembro

de 1911..
Cães do Porto-Armazem n. 10-APII: 1

caixa n. 400, repregada.
. SM; 1 dita n. • 0.3-15, idem.

. 1 'ontes:1 dita n. 278, idem.
.1à1: I dita n. • 1.657, idem.
.1\111B: 1 dita ia. 433, idem.
W-V-P: 2 ditas ia . 4.145, avariadas.
REM-C: 1 dita n. 640, repregada. •
Idem: 1 barril n. 601, vaio.
11-68: 1 barrica n. 57, avariada.
511: 1 fardo n: 305, repregado.
•VIIC: 1 caixa n; 2.388, idem.
CE: 1 dita n. 402, idem.
E-A-C: 1 dita n. 9.068; idem.
11&C: 1 dita n. 163, idem.
N-J-0123: • 1 barrica n. :103, idem.

, 5.070: I caixa n. 62, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de dezem-

bro de 1911.-O ajudante do inspector, An-
tonio Dias S. do Lago.

Ditt .13

Vapor allemão rijam entrado em dezem-
bro de 1011

Cães do Porto-Armazem ii. 3-(Alvaro)
1 caixa sem numero, repregada.

ACC. 1 dita idem, idem.
AM : .1 dita n. 208. idem.
13PC: 2 saccos sena numero, rotos.
Idem: 2 ditos, idem, repregados.
r.G&C: 1 caixa n. 591, avariada.
C13: 1 dita n. 2.378, repregada.
Casa Lucas: 1 dita n. 2.609, idem. • -
Idem: 1 dita n. 2.700, idem. •
A-C-C: 1 dita n. 9.240, idem.
Idem: 1 -dita n: • 9.2.11, idem.
Idem: 1 dita n. 8.973, ideia.
Idem: 1 dita u. 9:211, idem.'
idem: • 1 dita n. 9.237; ideia.'

•Idem: 1 dita 11. 9:235, Ideia.
Idem: 1 dita n. .9.058, idem.
Idem: I di`it 9.21:3,
Idem: 1	 9..239; idem.
Idem: 1 di	 n .. 9.11, idebi. .

, Idem: I dita'n. 0.238, ident.'.
DC: 1 dita s .afra numero', vamdada.'•
Vapor aliena -16 Tijuco,. enlatado em dezena-

ro de ,J01	 • .	 • • ;•. • •-•
Cães do POrlo--.Arniazent • n •. -3	 .Alva:o:
caiga.Senfnuindre; avariada:' ";.•••
Idem: -4 caixas, idena, repregadas.•
/dem: 4 ditas'idem, idem: • • 

. Idem: 4 ditas idem;idem. • • •

Idem:4 ditas klein, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
CD: 3 ditas idem, idem.
CRC: 2.ditas idem. idem,
CDC: 1 dita idem, idem.
CMC: 4 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem: 	 •
Dubois & C.: 1 dita idem, idem..
DG: 3 ditas idem,•idem.'
FMC: 2 ditas idem, idem.
GA&C: 2 ditas idem, idem.
JCC: 1 dita idem, avariada.
Silva Neves: 1 dita idem, repregada.
TBC: 3 ditas idem, avariadas.
BPC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.

•Idem: 1 dita idem, idem.
GWC: 1 dita idem, idem.
PM: 1 dita n. 8.678, idem.
1\l-C-11: 1 dita n. 500, idem.
SSS: 1 dita n. 19.318, idem.
PIC: 1 caixa n. 3, repregada e avariada.
ESC-K: 1 dita n. 16.281, repregada.
Idem: 1 dita n. 19.085, avariada. •
Idem: I dita n. 19.081, ideia.
Idem: 1 dita n. 017, idem.
Idem: 1 dita n. 19.155, repregzada.
Idem: 1 dita n..19.156, idem.
MC-D: 1 sacco sem numero, cem falta.
G-C 11-W: 1 caixa n. 508, avariada.
hlem: 1 dita n. 508, idém.	 .
111:: 1 dita n. 7.322, repregada.
Idem: 1 dita n. 7.325, idem.
11A1: 1 dita a. 10, avariada.
Idem: 1 dita n. 11, idem.
1111C: 1 dita n. 59.290, idem:
Instituto Oswaldo Cruz: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
Idem: I dita n. 7, idem.
Idem: 1 dita n. 23, idem.
Idem: 4 dita n. 66, idem.

t

. Idem: 1 dita n. 45, Hem.
FSC: 1 dita n. 19.153, repreÊada.
1111C: 1 dita n. 4.897, idem.
Instituto Osvaldo Cruz: 1 dita n. 25, que-

brada.
MED: 4 dita n. 5.079, repregada.
:Museu Infantil: 1 dita n..2.61, idem.
CD: 1 dita • n. 103, idem.
Vapor allemão Pernambuco, entrado em

novembro de 1911: •
Cães do Porto- Armazena n. 5 - AW:

1 barrica n. 9.261, avariada.
Idem: I dita n. 9.265, idem.
ABS: 1 caixa n. 7, repregada. -
ADAMO: 1 dita n. 2.005, avariada.
ACC - MB: 1 dita n. 1.176, renegada.
ABC: I dita n. 208/3, idem. -
CR: I dita n. 2.908, avariada.
CASA LUCAS: 1 dita u. 2.108, idem.
CIISC: I dita n. 518/3, repregada.
DC: 1 dita n. 289, idem.
ElIC: 1 dita n. 409.735, avariada.
I'll: 1 disa n . 1.508, repregada.
GAC: 1 dita n. 497, avariada.
CPS: 4 dita n. 292.903, repregada.
GVC: 1 dita n. 14.718, idem.	 -
CAC: 4 dita n. 56, idem.
Idem: I dita n. • 27; idem.
11C: 1 - dita n. 5; avariada. - •

'111: 1 dita ai .• 121/1, »repregada.
JSO: 1 dita n.'22.489/2, avariada.
JLO: 1 dita n. 168, repregacy. 	 •
JLO: 1 dita ai: 169, idem. '•
JK: 1 dita n: 23.718, idem. •
JAA :' 1 'dita a. "443; dein. "

. 20MAIII: . 1 dita 11. 705, idem.
-M .. • ditait. t 6:090, • àVariada. ',
.151: 1 dita n. 20, repregada., 	 .	 .
Vapor •.allenião • Pernambitco; entrado ent

dezembro tie -1911: • • "" •.. :- ..: 	 " • " . • •
, CáS. do Porto 2-1-`,Animzein.n...5`---AIIPC:'
1 caixa n. 1.501, repregada: L'
. ATQ I dita n. 1.352, idem.

.• ACC:-. 1 dita u ;1.805, idem.'• •••

Idem:, 1 dita n. 1.805, idem.'.
Idem: I dita n..1.841, avariada.

, CRSC: 1 dita n. 518/1, repregada$'•
CASTRO	 1 dita sem numero, idem.
Ident:', 1 dita, idem, idem. •
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: I dita, idem, tavariada e reprcgtia.

• Idem: 4 dita, idem, idem.
13. SILVA &	 dita, idem, idem.
DC: 1 dita, idcni, repregada.

- 13. • SILVA & C: 1 dita, ideia, idem.
• GAC: 1 dita n. 23, idem.	 • •	 •

Alfandega • do Rio de Janeiro, 43 de dezem-
bro de 1911. - O ajudante do inspector
tonio Dias S. do 'Lago.

• Dia 14

Vapor alienara) Çap Roca, entrado em no-
vembro de 1911: •

Armazena p. 1- AM: 2 caixas as.- 5 • 11 e
503, repregadas.

AI': 1 dita, n. 20.559, idem.
AS: 1 dita n. 20.430 II, idem.
135: I dita a. 8.310, idem.
DE-TA: I dita a. 703, idem.
CPC: 2 ditas as. 7.182 e 7.203, idem. •
CPC: .1 dita n. 821, idem.
Lindo: 1 dita n. 515, idem.
SS Figueredo: 1 dita sem numero, idem.
JC: 1 dita n. 20,578, idem.
L Geuni: 2 dhas • sein numero, idem.-
LC: 1 dita n. 2.281, idem. • •
MSIIC: 1 dita 11.- 388, idem.
PE-103: 1 dita n. 3, idem.
21-GL: I dita n. 532, idem.
SC: 1 dita n. 3.615, idem.

- 266: 1 dita n. 2.265, idem.
VC: 1 dita ii. 22.320, ideia.
Vapor inglez African Prince,

dezembro de 1911:
Armazena mm. g-ACI:: 2 caixas • ns. 311 e

358, repregadas d avariadas.
Idem: 1 dita n. 307,. idem, 1 leia. •, •
Vapor Illaddin, entrado em dezembro de

10115
Caes dci Porto- Atanazem n. 1- RU: 1

barrica n . 3301, repregada.
VC: 1 fardo 11.. 498, idem.
Vapor Tijuca, entrado em dezembro de

1011:
Cacs do Porto- • Armazem n. 3-CC&M: 1

en gradado mm. 8.386, avariado.
Idem: 1 dito n, 8.306, idem.
Idem: 1 dito n. 8228, idem.
Idem: 1 dito n. 8.277, idem.
Idem: 1 dito • n. 8.312, idem.
Idem: 1 dito ia. 8.318, idem.
Idmin 1 dito p. 8.290, idem.
Idem: 1 dito n. 8.211, idem.
Ideia: 1 dito n. 8.276, idem.
Idem: 1 dito n. 8.271, idem. •
11PC: 1 sacco 'sena numero, com alta: 	 •,)
Idem: 1 dito idem, idem.
hiena: 1 eito idem, • idem. " •
C. Machado: 1 caixa n. 4.527, repregada.
CB: 1 dita sein numero, idem. 	 ;
OC: 1 dita idem, idem.
ESCC: 1 engradado n. 19.027, idem--'
GNC: 1 caia.-a. 22.812, avariada.
(17.C: 1 dita sem numero, idem.
11C: 1 dita n: 7.317, repregada.
V13C: I dita m. 1.805, item.
ACC: 1 dita ai. 170, idem.
Vapor .Sala, entrado em novembro de

1911:	 '
Armazena n. 10- Companhia U. Nacional

I peça lança n. 17, quebrada.	 • • '
Vapor francez' Amazon, entrado em dezem-:

Iro de 1911.	 • •	 • •
Armazena n. 5-CPL: . • 2 barris as. 8.093 a

8.091, vazando.
• Idem:" 2•tlitos ns:8.09-1 e 8.090; idem,

	

Idem: 1 dita n. 8.089,-idem. •	 .. •,--
TW: 1 barrica,:n;
3: 1 barril n. 8.160, vazando.
CP-P-VC: 1 caixa n. I, avariada.
AF: 1 dita . n. 3.815, idem. • •

entrado em
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PAC: 4 ditas sem numeros, repregadas.
Idem': 3 ditassem mumeros, idem.
Vapor italiano . Bruzili, entrado . em .dezem-

bro de 1911:	 5
Armazem de bagag,ean-B.Borges: • piano

sem numero, avariado:.	 .
Sem marca: 1 mala.r n. 567, avariada.
LLC,: 1 caixa sem numero, idem..
Vapor Ti/oca, entrado em dezembro de

1911:
Cães do Porto-Ammazem ri. a-ACC: 1 cai-

xa n. 1.871, repregada.
Idem: 1 dita ri. 2

'
 idem.

AUPC: 1 dita, n. 891, avariada.
Anzol: 1 dita n, 658, repreg,ada.
RV: I dita n. 1, idem.
AAC: 1 dita n.	 ,
TIF: .1 engradado ri. 111, repregado.
Idem: 1 dito n. 112, idem., ,
Idem: 1 dito ii. 113, idem.
Idem: 1 dito n. 112, idem. 	 •
CPC: 1 caixa n..3.652, avariada.
C1131: 1 caixa n. 561, reprogada.
CGC: 1 dita ri. 576, idem. .
Casa Lucas: 1 dita 11. 2.425, idem.

' Idem: 1 dita n. 2.126, idem.
EMC: 1 dita n. 2.211, idem.
Vapor allemão Erlangen, entrado em de-

sembro de 1011:
Aramem il.-H-M[3G: 1 caixa n. 593, re-

pregada.
152-11C: 1 dita n. 506. Hem.-
JIICC: 1 dita n. 181-1,i6em.
KII-12: 1 dita n..3..101, idem.
MCC: 1 dita n. 9.112, idem. .
P-10.148-II: 1 dita n. 12, idem.
JRCC: 1 dita n. 1.863, idem.
AS: 1 dita il. 1.835, idem.
AC: 1 dita ri. 1.856, idem.
AC-C: 1 dita n. 2012, repregada e ava-

riada.	 .	 .	 .
AC: 1 dita ri. 1.860,.Tepregada.
AMC; 1 dita n. 1.851, id?,m.
CI1G: 2 ditas ris. 119 e 118, idem.•
.DS: 1 dita n. 8, idem.	 .
DIA: 1 dita ri. 2.058, idem.
ESC: 1 dita n. 231, Idem.
GC-AMC: 1 dita e. • 653, idem.
.Vapor inglez ()moia, entrado em dezembro

de 1011.
Irmazem ri. 12-FSC: 2 caixas ris. 427 e

12.038, repregadas. -
Idem: 2 ditas ris, 18.167 e 18.170, idem.
idem: 1 dita	 5.276, idem..

'E: 1 dita n. 3.791, idem.
Idem. 1 dita ri. 3.769, avaria ia.
FBC: 1 dita n. 2.269, repregada.•
CR: 1 dita ri. • .100, idem.
GI 1 dita ri. 3.100, idem.
IIC: 1 dita ri: 106, idem.'
Vapor . ancinho reMantbilco, entrado em

novembro de .1911.	 ' •	 •
Citei do porto-Armazean n.. 5	 AIH: I

caixa n: 1, avariada.
Idem: 4 dita ri. 2

'
 idem.	 •

Idem: 1 dita ri. 10.033/1, avariada e re-
pregada.
_ Casa Lucas. : -I  dita n..2.703, repreg•ada.

CC: 1 dita n..52, avariada.
Idem: 1-dita n. 51, Idem.
Idem: 1-dita n. 48, idem...
Idein: 1 dita n. 62, idem.
Idem: 1 dita ri. 43, idem.
Idem: 1 dita n. 42, idem.

_Ideai: 1 dita ri. -13, idem..
.CVC: 1 dita,-sem numero, reprega,da.
C-M-C: 1 dita, idem, idem.

• CVC: 1 dita, idem, idem.
• DC: 1 dita, idem, idem.

• FRC: 1 dita n. 255.691,
I0ema.1- dita n..230.690, idem.'-,
Idem: .1 dita ri.; 255.001;
Idem:* 1.dita-ri.'.235'.692;idein".-

,	 1 dita; sem numero,-ideirf. - .
GPC: .1 dita,,idea),,vaaando..',"
IIPT:- I barrica il. 062, repregada:
IUMC: • I Caixa á.' 910,' idem. .	 .

-	 Terça-feira	 26 •

AXD-M-S: 1 dita n. 130, repregada..
M-SLP: I dita n.'.1...112, idem.
MF: 1 dita n. 0.250, idem. •	 •
Armazein das'Amostras-JR: 1 dita n. 160,

rcpregada e avariada.
'dein: 3 ditas ris. 156, 158 e 159, aa-

afias.. •	 .	 -
JB: 1 dita n. 478, repregada.
LF: 1 dita n. 226, idem, repregada e ava-

riada.
1 dita n. 230, avariada.

ME; 2 ditas na. 3.227 e 253, idem-
31. . \Vem: 1 dita n. FF, idem.	 •
Maria Macedo: 1 pacote n. 2, roto.
LIC: 1 caixa n. 582, avariada.
C11-11: 1 dita n. 491, repres'ada.
AC: 1 dita n. 8, idem.
BI,: 2 ditas 'na. 39 e 37, idem.
Conteville: I dita ris. 1 e 2, idem.
CFC: I dita n. 9.044, idem.
CV: -I  dita n. 170, avariada. .
J-C-R: 1 dita ri. 971, idem.
FNIC: I dita ri. 952, idem.
Vapor Aladclini, entrado em dezembro de

1911.
Aranzel]] n. 1 - ARC: 2 caixas ris 11/2,

• re.progadas.
Caca do Porto - Armazena n.- • 1 - ARC

2 caixasms. 3.307 e 3.312,.repregadas.
Idem: 2 ditas ris. 3.308 e 3.310; idem.	 •
Idem: 1 dita ri. 3.311, idem'.

• Botafogo: 1 dita il. 3.393, idem.
E: .1 dita n. 5:469, idem._
IRISA: I dita ti. 9.883, idem.
Dia: 1 dita n. 491. idem.
E31-1IL: 1 dita ri: 125, idem.
EF: 1 dita n. 466, idem.
EM: 1 dita n. 481, idem:

I (Fontes: 1 ditam. 813, idem.:
Idem: I dita n. 1.089, idem.
CFCK: 1 dita n. 5.411, ilem.
J31:4 dita n. 5.463, idem.
11111: 1 barrica ri. 5.141 e 5.142, idem.

3 caixas ns..5.113, idem.
idem: I dita sem numero, idem.	 •
Idem : -1 dita n. 3.007, 3.012 e 3.033,

lie : I saceo ri. 3.020 e 30, rUto.
1111: 3 barricas sem numero, repreg,adas.
Idem : 3 barricas. ris. 3.021, 30 e 33,

idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de dezamr•

tiro do 1911. - O ajudante do inspector,
Antonio Dias S. do Lago.

Dia 15

Vapor inglez Voz ui, entrado em dezembro
de 1911:

Arma= n. 9-Arcas:. I caixa ri. 923, re-
pregada•e avariada. - ••

AC&C: 1 dita n. 67, idem, idem.
ADA:1 dita ti. 20,1, ideai], idem.

..Casa Lucas: 1 dita ri. 1, idem.
ECRJ: 1 dita n. 263, idem.
G&C: 3 ditas tis. 5, 12 e 1, idem.
Idem: 2.ditas ris. 4 e 2, idem.
1.11C: 1 dita n..1.626; idem.
Idem: 1 dita n. 9.527, idem.
LM: 3 ditas ms. 27, 51 e 76, idem. .
LM: 1 dita n. 78, idem.
131C: 1 dita ri. 2.301, idem. .

• ;i-	 dita n. 7,16eria.
dita n. 5, idem.

N: 2 ditas lis. 474 e '469, idem.
-	 . SCRJ -1 . dita. ri:. 811,- idem . •

1.207: 1 dita. ri. 999, idem.
OTC: 1 dita ti. 1.036, idem.

	

t • -.VII&C: 1 dita ri. 50, ideia.	 •
W-272-JBO: 1 dita n: 43-.633,idem.
Idem: 1 dita n. 46.573,-idem.	 •-•

.• Vapor ancinho' -Erlengen,- , entrado-em -de-
zembro de1911:' 	 • •	 -

. . Armazem.n.	 baixas
2 .003,- 2,. 01(Y e 2, .009,•, avariadas 	 ;

CM: -1 caixkii. • 763, repregada.'	 - -•
DEF.C': • .1 -dita n. -3.112, idem. ,

• GAC: .dita . sem numero;.idem.

Dezembro de. irou' 1003

Mourão & Comp.: 1 dita, iem
idem.

2.637: 1 dita n..6.659, idem.-
PB: 1 dita n. 514, idcm. •	 •
STJ: 1 dita ri. 1.220, idem.
Vapor Tijuca entrado em dezembro de 1911
Armazem do Cães do Porto- JF - PPM: -1

caixa ri. 2.726, repregada.	 •• •	 '
Armazein ri. 3-JSF: 1 dita' ri. 480 'idem:
Jcleni: 1 dita il. 481, idem. •
1C: 1 dita it. 3.950, idem.. •
A-LIIC: 1 dita n. 301, idem.
313I13 : 1 dita 11. 270, idem.	 •
1111C-31M: 1 dita n. 1.152, idem:

.31SC :1 dita ri. 40, idem.	 • '	 •
366 : 1 dita n. 2.310, idem.
P811: 1 dita n. 15.510, idem:
3111.1: 1 dita ri. 5.529, idem.
RNJ: 1 dita ri. 1..546, idem. '
VVC: 1 dita-n. 6.333/5, idem.
Idem: -1 dita ti. 6.333/8, idc:":1,
Idein : 1 dita mm. 5.269, idem;
Idem : 1 dita ri. 25.387, idem.'
Alfaudega do Rio -de Janeiro, 45-de de-,

zembro de 1911:-Antonio Dias P. • cio LagO.,1
Dia 16

Vapor allemão Tijuca; entrado em dezem-
bro de 1011:

Cães do Porto - Armazena mm. 3 - Instituto
0.ssvaldo Cruz: 1 caixa n. 57, avariada,

Idem: 1 dita it. 41, idem. .	 •	 •• *
Idem: 1 dita ri. 53, repregada.
Idem: 1 dita il. 32, idem.
Ale-R: I dita n. 115, avariada:
JEC: 1 dita ti. 1.310, -idem.
.18-1: 1 dita mm. 5.870, repregada.:
Idem: 1 dita ri. 1.866, idem.
Japão: 1 sacco ri. 2.276, r0to.'
Idem: 1 dito n. 2.23!, idem.
Idem: Edito ri. 2.275, -idem.
JCL: 1 caixa n..4.197, repreg„acla.
66: -1 dita n..0.561,.idein e avariada..
LUC: 1 dita ri. 5.058, avariada.
1,C-12: I dita ri. 4.062, repregada.
I.C: 1 dita ti. 204, avariada.
IAM': 1 dita ri. 27.098, idem.
03-0-11C-10.202: 1 dita n. 520, idem.
NG&C: 1 dita n. 505, idem.
Orgel--EM: I dita n. 445, repregada. -
P31: 1 dita ri. 8.676, avariada.
Vapor ancinho Pernambuco, entrado em rio-

Cães do Porto-Armazem n.	 T: 1 caixa
n. 8.587, repregada.

Vapor allemão Tijuca, entrado em dezem-
bro de 1911.

Armazena n.	 Alvaro: 2 caixas sem nu-
mero, repregaclas. -

Anzol: 1 dita u. 657, idem.
A PMC: 1 dita ri. 2.716, ideM. -
A11-6.: 1 dita il. 2.816, avariada.-
Idem: 1 dita ri. 3.010, -repregacla.
Idem: 1 dita•ii. 2.876, avariada.
AGC.5-16.510: 1 dita sem numero, idem.
ARPC; 1 dita n. 1.487/2, idem.	 -	 •

• • BRJ: 1 dita n. 1.820/3, idem.
BMC: 1 Dita mm. 39.959, repregada.
-111': 1 dita ri. 769, avariada. 	 •
•F:5-CPC: 'Ana ii. 6.089,-idem.
CSC: 1 dita 11. 810; repregada.
Camarada Machado: 1 dita n. 7.524- idem.

- Idem: 1 dita-n.	 - •
Casa Claudino: 1 dita ri. 956, idera.

• CBC: 1 dita ii. 5.210, idem.
• CL: .1 dita ri. 8.495/3, idem. . •
- AC-C: 1-dita n. 9.071, idem.,
• CL: dita n. 8.498/2, avariada.-

DK: 1 barril	 quebrado....-- ---
--MIPS: -1 caixa sem numero,-vasando:

366:'-'1 dita al...2.662;'re¡iregda':"''
Pinheiro: .	;

" 11: 1 dita	 8.623; idem.	 • •- -• •	 .
Vapor inglez Sallust,' entratió' 'em 'dezembro.

de;1911.- ••- -

vernbro de 1911:
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Vapor Alacidin, entradó cm dezembro de,.
1911:	 . -•

•Cates- do porto--Ármazem n.
aziaasms. 1?1, 136e 60,•repregadas.

idem:. 3 ditas ris. :68, 45e 3. 2, idem. .
DIA: '1 dita ri. 9.882, idem. .
Idem: 1 dita n. 0.883, molhada.
ENS: 1 d:ta n. 728, repreaada.
Idem: 1 ditirn. 677, molhada.
EDC: 2 ditas ris. 8.768 e 8.963,, idem.
Idem-2 ditas ris. 8.173 e 8.069, ident.
Idem: 2 ditas lis: 8.939 e 8.904, i f• 111.

Idem: 2 ditas fls. 8.226 e 8.80Ia Mero.
Idem: 1 dita n. 7.507, idem.
Idem: 2 ditas ris. 8.363 e 8.366, molhadas,
Idem: 1 dila n. 5.581, idem.	 •
E—C—K: 1 dita d. 3.1112, idem.
Idem: 2 ditas ris. 3.125 e 3.153, reere-

lgadas.
IX: 2 ditas ris. 8.611 e 8.637, iclian.
Idem : 2 ditas ris. 8.081 e 8.760, idem.' Idem: 1 dita n. 8.893, molhada.
Mc C: 2 ditas ris. 200 e 217, repeogedas.
Idem: 1 dita ri. 122, ir1em.
MAC: 1 dita ii. 314, Leen.
Vapor inglez African Princc, entrado em

dezembro de 1911:	 •
Armezem ri. 8 — AM: 2 caixas us. 0,2 e 7,

avariadas.	 •
ACC: 2 ditas ris. 250 e 33, avariada e re-

pregada.
ACS	 11.123: 1 dita n. 236, idem.
CGC—Casa Valerio: :1 aills ris. 85, 35 e 1.
:11111. 1 barril sem num ro, v	 nasado.
.3110: 2 barrieas ris. 37,610 e 37.501 . , ava-

nadas e repi a‘gadas.	 •
_ Idem: 2 ditas ris. 37.599 e 37.595, ideai,
idem. -

Nestor M.: 1 caixa n. 40, idem, idem.
PS: 2 ditas sem numerosadem, idem.
SC: 2 barricas ris. 7.132 e 6.784, idem,

idem.
Vz.:11\1C: 2 caixas ris. 3.026 e 3.025, idem,

ide tu.
Idem: 2 ditas ris. 61.110 e 63.330, idem,

idem.
YMC: 1 dita ri. 65.330 C, idem, idem.
Vapor ingh_‘z	 entradJ em dezeme

bro'de 1911:
Armazena 11 — OC: 1 engradado ri. 1, ava-

riado.	 • „
P-26: 1 caixa ri. 10.123, idem, idem.
M-182W: 1 dita n. 327 idm, idem.
MC: 1 dita n. 3 idem idem.
11C: 1 dita n. 2.748, idem idern.
R: 1 dita ri. 910. idem idem.
li-: 1 dita n. 583, 5mu idem.
C: 1 dita n. 151, Hem idem.	 .
MGM : 2 ditas n. 1.672 e 1.061, idem, .

idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.070 e 1.074,1dem,
Ideia : 2 ditas ns.4.680 e 1.097, idem idem.
Idem : 2 ditas ias. 1.673 e 1.085, idem, idem.

inVapor inglez Asturias, erado . em novem
bro de 1911.	 • .

Armazena ri.11 — ASC: 2 daixas ris. 761 e
068, repregardas e avariadas,

Idem: 1 d	 idem ,1n. 964, ide, idem.
• Idem: 1 dita ir. 3.48, idem; idem.

11011: 1 dita ri. 97, idem, idem.
BI: 2 ditas es. 1.611 e 900, idem, Wein.
laironeza 1\111: 2 ditas ris. 4 e 3, idem,

idem.
111: 1 dita n. 1.712/1, idem, idem.
rale : 1 dita n. 71, idem; ident.
Caí: : 2 ditaS lis. 91 e 17, idem, idem.
CMM : 2 ditas ris. 621 e 108, idem, idem.
ABC :1 dita il. 3.855, idem, alem.
P—C—A : 1 dita n. 6.0d4, ideneadem.
111 : 2 ditas ris. 4.012/ G 1,001, idem, idem.
Idem.: I'dita ir. 1.012/9, idem, idem.
131111 : 1 dita ri. 90 A, hiena; idem.
CS: 1 (li l a n. 4-1.818, idein, idem.
oC: 1 dita sem dumero, idem, idem.

(Continua)-

Caes' do porte Armazem n. 10 — AJF : 3
Caixas ris. 11;12 e 13, repregadas.

B: 1 dita, n. 0.998, idem. 	 • • •
CHI : 3 ditas ias. 634, 633 e 635, idem:

•DC:.'1 dit n. 53; idem.: 	 '•
• .- JSC: 2alitas ris. 4.882 e 4.883, idem.

.5.010: 2 ditas ris: 5 e 4, idem. 	 •
40:-1 dita n. • 751, idem.

1 dita ri. 2; idem.
Idem: 2 ditas ris. 3 e 6, idem.
3 C Maia: 1 dita n. 712, idem.
5.801: I dita sem numero, idem:

'WPV: 1 dita ri. 42, avariada. •
Vivaldi : 2 ditas ris. 508 e 509, repregadas.
Vapor allemão Deidelberg, entrado em dee

zembro de 1911.
Armazena D. 2 — CCIL: 1 sacco sem nume-

ro, rato e avariado.
Idem : I dito idem, idem.

, Idem: 1 dito, idem, idem.
Idem : 1 dito, 'dem, idem.
Vapor aliemI. Balda, entrado em dezembro

de 1911.	 -
Armazem n. 4 — DIICC: 1 caixa n. 1.215,

avariada. _
Idem : 1 dita ri. 1.2, idem.
Vapor allemão Per,,aintnico, entrado em no-

.Vembro de 1011.
ArmaZem ri. 5 — ABC: 1 caixa n. 203/5;

avariada.
_ Casa Lucas: 1 dita n. 2,842, repregada.

CI1C: 1 dita ri. 1, avariada. •
idem :1 d i ta n. 25. idem.
Idem: 1 d	 n. 31..	 In.
Vapor. all; ' ' o PernAntbuco, entrado em

novembro de 1911.
Caes do Porto— Armaz e m n. 5—JSCC; 1

Caixa n. 22.227/1, repregada.
ED: 1 dita n. 314 . , avariada.
Idem: 1 dita n. 3.142, idem.
Idem: 1 dita n. 3.445, idem.
'MS: 1 dita n. • -
Manoel Pinto da Silva: I dita

• repregada.
aLarmho Pinto: 1 dita idem, idem.
38: 1 dita ri. 29, idem.
Idem: 1 dita n. 30, idem.

• 4-2755-11: 1 dita n. 251 . , idem.
4900: 1 dita n. 50, idem.
2600: 1 dita n. 6.440, idem.
1:1 dita ri. 20.80S; avariada.
PARC: 1 dita ri. 3.475, repragadaa
Pinheiro: 1 dita n. 401, ava- aula.
BBC: 1 dita n. 673, repregaea.
BID 1 dita ri. 4.754, idem.
$C: 1 dita ri. 42, idem.
Pacheco: I dita n. 148, avariada.
Chata L B 9, entrada em dezembro de

1911.
Armazem n. 4—AJF: 1 caixa n. 451, re-

pregada.	 .
Idem: I dita n. 503, idem. •
Idem: 1 dita sem numero, idem.

. Idem: I dita n. 467, idem.
CAM: . I dita n. 13, idem.
GC: 1 dita ri. 1.000, idem,
Dia: 1 dita ri. 3.660, idem.
Vapor Aladdin, entrado em dezembro de

1911:
Cães do Porto—Arinazem	 RJ: 2 cai-

xas ns,„ 5.130 e 3.316, repregadas.
Idem: ;1 fardo n: 2.072, -molhado.-
RO: 3 saccos ris. 37, 41 e 1, rotos.
RII: 2 barricas ias. 3.015 e 3.018, repre-

ga das .
11 &tas ris. 3.036 e 3.026, idem.

Idem: 2 ditas ris. 3.028 e 3.022, idem.
Idem: 2 ditas ris. 3.01a e 3.021, idem.
Idene; . 2 ditas ris. 3.004 e 3.017, idem.
Idem: el dita n. 3.019, idem.
11C: I engradado ria 30, idem.
Idem: 1 caixa n. 36, idem.
110:4 dita ri. 5, molhada.
Sem: 1 dita sem numera, repregada.
Alfandega, do Mo de Janeirc, le de dezena-

kro de 1911.-0 ajudante de inspector, Anto-
nio Dias S. do Lago.

NNUNC1OS

40}1< VkIc:-\_;;;

Comproi , lxiii, alta 3r,olas,- 1,,,ei ;Na.
cionaaps do	 •

Extracçties pablicas
'
 sob . a fisealizac5O do •

Gcp eriro Federal, ás 21/2 e, 	 Jados,
3 heras, á rua 'Visconde de Rau, u.,y ri. 45.

•••••• nn•n •n

HOJE
219 — 12a

30.000$000
Sundo,	 È3 C:173113

A'S 3 HORAS DA TARDE...

227 --

100:000$009
decimo

"

17 dpiroveult)i--- ,,.	 ,
AS 3 1101àS DA .TARDE

c.ec.'cm a ENTRAORDINARIA 'LOTEM.

238 — ia

•200:000'5000
Esta loteria é composta de 6.000 bilhetes,

divididos em intehaa a .111 ;, quintos a 22.$ e
quadragesinios a 2:1800, inclus.se o sello de
consumo, e será extrahida pelo systenia de
urnas e espheras. Na agr eia gerei dos
Srs. Nazareth Comp., á rua do Ouvidor
Il. 1 -4; ac..,,,d;am-se pedidos de ninneros certos
até 30 do cornada eó.aente para bilhetes in-
teiros.

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados c:a,. nanais :400 l•a'sis
para o 1 Correio e dir' -alui aos agentes,	 , do Cor
gemes N Zannit c., rua Nova do ¡untar
ia. 14. Caixa n. 817. Endereço telegraphico,

1 Lusvel.

sem numeiro,

CAPO
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Dezembr de 19IT	 10_0"i

O. abaixo assignado eommunica á_pracá e a
susainigos e 'regi tezks que, por?con ven miei a
cemmerciaj r niuden.a....sua.-alfaia.taria da rtia
da Carioca n. 10 para a travessa de S. Fran-
cisco deTaula ii. 6, sobrado, onde aguarda a
continuação de suas crdens e apreciada- fre-
guezi a .

Outrosim, declara nada dever a quem quer
que seja, e si alguem julgar-se seu credor,
queira apresentar as suas contas para OS
effeitos de seu prompto pagamento. •

Bio de Janeiro,. 21 de dezembro de 1011.—
J. .11. Gicivlarães.	 (•

,	 .

cupim, Scbeti-ano nas mel 	 doi 

iutesti ti os,
Coração,

Nervos

Prepara* sem aluo! Torlico doutero

...Vefide-se qi todas as Rumadas

Companhia, Cessionaria das
Docas do Porto cla Eahia.

São convidados os Srs. accionistas desta
onipanhia a se rèunirem em assembléa geral

ardinaria, no dia 23 do corrente, á 1 hora da

Companhia 11.,ocutiva 0
„Coliestructown.

CilAMD A DE C SPITAL (2)

São convidados os Srs. accionistas a fazer a
segunda entrada de 10 o/o sobre o capital que
subscreveram, até ao dia 31 de dezembro cor-
rente.

Rio de Janeiro, 13 de dcz 1-1-1bro de 1011.—
A directoria,.	 •	 e

Companhia Comm(weio O Na-
veg.avão.

ASSEMBLI:A G :11:1I, EXTRAMDINAMIA

/atendendo ao que foi requerido por ,oito
socios desta companhia • representando Mais

31. 13uarque

SOCIEDADE EM COMMANDITA rort ACOE3

São convidados os Srs. accionislas para uma
reunião de assembléa extraordinaria tendo
por ihn a formação de uma sociedade ano-
nyma com parte do activo social.

Esta reunião se realizará no dia 27 do cor-
rente ás 2 horas da tarde no sobrado •da rua
dos Ourives n. 88. Os Srs. accionistas . de
acções ao portador devem fazer o deposito até
o dia 23 do corrente na firma da lei.

Rio cio Janeiro; 21 do dezembro de 1011.--
Por procuração de M. Buarque Comp.,
Carlos .Buargae dc...11acedo.

7

tarde,-á rua Sachet n. 27, andar terreo, para
tomarem conhecimento dos actos _e contas da'
directoria-e parecer do conselho fiscal rola-

•1iVós ao anno de 1010, e-elegerenI o novo. mi-,
selho fiscal e seus - supplentes.—	- -- ---

Ficam suspensas as transferencias de.acciies
desde o dia 22_ do ..,.co.rreaiter„4._o. dia_da as7,
semblb, inclusive.	 •	 .

• Ilio de Janeiro, 11 de dezembro de 1011.—
A directoria.	 (,

de uni quinto . do capital sociaVãta.
ctoriai-nos- termos do -art. 137, §- ,(1° do de
ereto n. 431, de 4 dejulho de .1891; convoca •
uma assembléa gerar teNtraordinaria dos

-Srs; - accionistas, para 'cr dia 29 do corrente
ine á 1 hora da tarde, na séde social,
AVeincla Central n. 37, afira de' resolver-se
sobre`-a-attitude a Ser tomada em relação aoá
factos • provocados por um grupo de accionisà:
tas que fomenta o descredito social.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 4911.—à
O wesidente, jioclolpho farquint Lahnieyer..

-

—
A "UNDERWOOD" reune todos

os melhóramentos introduzidos . eni machi-
nas de escrever.

_DUIRAVEL

E' a que se torna, mais barata; -por..
não carecer de reparos.

Cáividani—se as pessoas interessadas a assistir ás d.emonstrações tia praticabilidade deste apparelho

ENSINA-SE A E$GREVER SOM PERFENÃO, ABSOLUTAMENTE GRÁTIS, A PESSOAS GLASSIFIGADAS

G. -u- 1m-
107 E 109, AVENIDA CENTRAL, 107 E 1091

,RIO DE J.A.NpRO'
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Capital. .
Qapital realizado
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•t.' disposição
„ Có/lgeies de caderneta.

A iirazo fixo	 .
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2 ?/, annual
5 O annual

convencional

e

100g0 'Terça-feira .23,

ueo da Provffida do lho Graude do Sul
'FUNDADO pVI 1858

• di	 •	 •

0

Unclo de reserva • • 9 a •

• • • • • a OR
	 10.000:0008000

• • • • • • •
	 5.000:0008000

• • • • is • •
	 5.026:8908960

Matriz—PORTO ALEGRE

FiIias-- Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Caxias, Livramento, Cachoeira, Uruguayana e Alegrete

RIO DE JANEIRO
•. 2 2., in-u.m., 'ela ..A.,1£3.,=.clega, 21

-1
,..

Iiagé, D. Peelrito, S. Gabriel, Caçapava, orfraz Alta, Tnpaceretan, PasS2
-e :...	 Fundo, Rosario, Cacequi, Itaqui, S. Borja, Santa Victoria,
. '	 ..fayetarão, etc.

Cornsp (dentes em todos os Estados do Brazil e it s prilloipaes praças • americanas e européas

SACA SOBRE OS SEGUINTES BANCOS E SUAS AGENCIAS:

AGENCIAS EM

wAugMANHA/—Dresdner Bank, Deutsche Bank
e Commez & Disconto Bank.

1.4rGLATERRA—Crédit Lyonnais e Dresduer Bank.

FRANCA—Credit Lyonnais e Comptoir National
d'Escompte.

*ESPÁNHA—Credit Lyonnaià:
,•I`ALIA—Credito Italiano.

S'	 •	 ,

PORTUGAL—Credit Franco-Portugais e J. M .Fer=
nandes & Guimarães.

ESTADOS UNIDOS—National Parir Bank.
ARGENTINA—Banco de la Nacion, The British

Bank of South America e Supervielle &. Comp.
URUGUAY—Banco Italiano dei Uruguay, The Bri-

.tish Bank of South America e Supervielle
& Comp.

Mutue CARTAS DE CRED/TO sobre as principaes praças do paiz e do estrangeiro; desconta LETTRAS
E NOTAS PROMISSORIAS; faz adiantamentos sob CAUÇÃO DE APOLICES da Divida Publica e outros titulos;
COMPRA CAMBIAES; encarrega-se de COBRANÇAS e TRANSFERENCIAS DE FUNDOS para qualquer praça do
40rior e exterior, etc., etc.

,
Aceita DEPOSITOS em conta corrente de inovintento, com aviso prévio e a prazo xos, nas seguintes taxas:


